




0 presidente Epitacio Pessoa

O dr . E p i t a c i o  da S i l v a  P e s s o a ,  p re s id e n te  da R e p u b l i c a ,  é um  
d os  h o m e n s  p ú b l i c o s  de m a i s  l u m in o s o s  t r a ç o s  b lo g ra p h l c o s  no B r a s i l  
c o n te m p o r â n e o .

F i l h o  de p a i s  p o b re s ,  a in d a  q u e i  p e r t e n c e n t e s  a u m a  t r a d i c io n a l  
f a m í l i a  do N o r te  ( s .  e x c .  6 s o b r in h o  do b a rã o  de L u c e n a )  o p r im eiro*  
m a g i s t r a d o  da  n a ç ã o  In i c io u  os s e u s  e s tu d o s  co m o a lu m n o  g r a t u i t o  do 
G y m n a s i o  P e r n a m b u c a n o ,  o n d e ,  desde  e s sa  e p o ca ,  c o m e ç a r a m  a a c c e n -  
t u a r - a e  os s e u s  p e r e g r in o s  dotes  de i n t e l l l g e n c l a ,  que  se c o n f i r m a r a m  
pouco d ep o is  n u m  c u r s o  n o t á v e l  de d i r e i t o .

M a g i s t r a d o  em  P e r n a m b u c o ,  c o l l a t ío r a d o r  na f o r m a ç ã o  do g o ­
v e r n o  r e p u b l i c a n o  da P a r a h y b a ,  d e p u ta d o  p or  e s se  E s t a d o  á C o n s t l t u l n -  
t s  d a  R e p u b l i c a ,  o p re s id e n te  E p i t a c i o  r e v e lo u  desde  cedo l u a  poderosa , 
c a p a c id a d e  de j u r i s c o n s u l t o ,  p a r l a m e n t a r  e e s t a d i s t a .  R e p r e s e n t a n t e  da 
P a r a h y b a  na  C a m a r a  F e d e r a l ,  é ce le b re  n o s  f a s t o s  r e p u b l i c a n o s  do 
B r a s i l  a s u a  v i g o r o s a  o p p o s lçào  ao g o v e rn o  de F l o r l a n o  P e i x o t o .

O p re s id e n t e  C a m p o s  S a l l e s  f e z  do Jo v en  c o n g r e s s i s t a  O seu  m i ­
n i s t r o  do I n t e r i o r ,  c a r g o  em  que t e v e  o p p o r t u n id a d e  de p r e s t a r  s e r v i ç o s  
v a l i o s o s  ao p a |z ,  comO s e ja  a I n i c i a t i v a  do C o d lgo  C i v i l .  No S u p r e m o  
T r i b u n a l  F e d e r a l ,  q u e r  co m o  p r o c u r a d o r  da R e p u b l i c a  q u e r  c o m o  m l-  
n l s t r o ,  fo i b r i l h a n t í s s i m a  a s u a  p a s s a g e m .

O d r .  E p i t a c i o  P e s s o a  6 u m  p o l y g lo t t a ,  tendo v i a j a d o  d e m o r a d a ­
m e n t e ,  p o r  m a i s  de u m a  v e z ,  a E u r o p a  I n t e i r a .  V e r s a  co m  s e g u ra n ç a !  
to d a s  a s  d i s c i p l i n a s  do c o n h e c im e n to  h u m a n o ,  sendo  u m a  a u t o r id a d e  
em  d i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  e ten d o  Já  d e s e m p e n h a d o *  i m p o r t a n t í s s i m a s  
m is s õ e s  no e x t e r i o r .

E n t r e  e s t a s  a v u l t a  a de npsso e m b a i x a d o r  na  C o n f e r e n c i a  dà 
P a z ,  onde foi c h a m a d o  a s u b s t i t u i r  o v g l t o  g e n ia l  de R u y  B a r b o s a .  O 
p a l z  a c o m p a n h a v a  co m  J u s t a  a d m i r a ç ã o  o e x c e p c io n a l  d e s e m p e n h o  q u e  
v i n h a  d a n d o  ao seu p a p e l ,  q u a n d o  a s  f o r ç a s  p o l í t i c a s  o r g a n i z a d a s  da 
n a ç ã o ,  de u*a m a n e i r a  h o n r o s i s a lm a  p a ra  e l le ,  o c o t lo c a r a m  na p r e s i ­
d ê n c ia  da R e p u b l i c a ,  onde só t e m  fe i to  c o r r e s p o n d e r  á s  e s p e r a n ç a s  d o s  
b r a s i l e i r o s .

N ós ,  p a r t l c u l a r m e n t e  do N o r d e s t e ,  t e m o s  urp Im m e n s o  m o t iv o  de 
g r a t id ã o  ao p re s id e n t e  E p i t a c i o  —  a a s s l g n a t u r a  do d e c re to  d a s  o b r a s  
c o n t r a  a s  s e c c a s ,  f e i t a  co m  a p en n a  do o u ro  q u s  lh e  o f f e r e o e ra m  oe 
n o r t i s t a s  r e c o n h e c id o s .  E  se  o u t r a  j u s t i f i c a t i v a  rião h o u v e s s e ,  b a s t a r i a  
e s ta  p a rá  a h o m e n a g e m  que p r e s t a m o s  ao e m in e n te  c o m p à t r l c lo ,  a b r l n .  
do e s te  p r im e i r o  n u m e r o  da ‘ R e v i s t a  do C e n t r o  P o l y m a t h l o o ” .





*

I { Ò mundo em transição

E’ de transirão o momento que clocorrc.
Sombras' de vetustas eras que se escoam e albo­

res de um novo dia que surge se misturam no diluculo, 
em cujo indeciso lusco-fusco mal se lobriga o que vae 
passando e o que vem surgindo.

A conflagração europóa foram exteriores de um

Í mundo agonizante sob a influencia nefasta de uma civi­
lização viciosa em plethorica vertigem de prepah ncin 
■ orgulho militar. . • •

(iraças á I ira fatídica e anti-humana (pie foi o es- , 
pirilo bellicoso da media edade com as suas cruzadas e 
supplicios inquisitoriaos, o mundo,\ desorientado pelas 

ideas **■ transformistas” «fiie preconizaram na sociedade 
dos homens, como lei do progresso, o predomrniü\ do 

os larle, tal se verifiga nos eus dos
irracionaes, (de mie o 1 imitem quia ser parente mui che­
gado), pregou • a “ paz arm ada”, proscreveu a idça de 
um arbítrio supremo das ucoões humanas, fez dos in­
teresses do eu a mola da activldade social, do “comamos 
e bebamos” alvo de Ioda existência; e desta sementeira 
de odio exclusivista e materialismo arrogante resultou 
> colheita amarga desta guerra sem par uos animes (ba 

historia e.(|ue os cochichos inspiradores dos tratados se­
cretos da camarilha européa parece desejarem proseguir. (

A* meia luz desta hor.i crepuscular, á difficil ver ou 
apenas lobrigar, no vasto i(i -
dos, o que vai ser o novo dia cuja aurora já bruxoleia 
no céo.

W ilson/ví grande apostolo do cosmopolitismo 
democrático, (qitiz Iraternizar os povos, f>> - indo, na
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Conferencia da Paz, os direitos humanos, sem laivos 
das concessões viciosas dos velhos tralados secretos.

M as... o regionalismo absorvente, desvairando o 
cerebro de um poeta atrabiliario, insurreclo contra o 
“ veredictum” das nações mais cultas reunidas em con­
certo de ])az e 'coucordia universaes, ])esa muito, com o 
grupo de indisciplinados de Fiume, na balança dos inte­
resses europeus. .

A Franga e a Inglaterra, que pactuaram os prin­
cípios wilsonianos na Conferencia da Paz, receosas do 
rancor austro-allemão na Europa ameagada pelo bolshc- 
vismo, negociam, no sigillo das conferencias diplomáti­
cas, a continuidade de bôas relagões com a cx-alliada do 
Kaiser, que ultimamente fez tregeilos e ameagas na pes­
soa de seu representante, na Conferencia de Versailles...

Como se vê, o jogo dos interesses europeus põe em 
perigo a paz já negociada de accòrdo com imprescripti- 
veis direitos da humanidade.

Esse perige accenlúa-sc com a oppasigão que Wil­
son encontra no parlamento norte-americano.

O momento é, pois, de incertezas e. indecisões.
O grande caluclysmo continuando, em parte, na 

agitação em torno da questão social, dá-nos lições <|ue é 
preciso assignalar.

tlma delias é que o mundo não tolera mais a pre­
potência e tyrannia das autocracias coroadas.

As realezas impopulares, os thronos que/se não 
firmam no direito e na justiça vacilam, estremecem ao 
choque formidaloso do carro triumphal das ideas demo­
cráticos evangelizadas |>or Wilson ou st; esboroam ao 
fragor das multidões no desespcPo da anarebia.

O imperialismo escudado pela prepotência do mi­
litarismo sangumaiio fez banca-rola em seu berço mo­
derno, recebendo golpe de morte na pessoa <lo Kaiser 
que, qual novo Nebuchodonosor humilhado, expia seus 
grandes crimes, pastando como alimaria nos campos de 
sua covarde rcclurio. longe do povo que sua vaidade ati- / 
rou as minas da guerra e ás humilhações inauditas do 

•armistício.
Lição tremenda é esta com que se devem escar­

mentar os governos que não dirivam seu poder dos po­
vos governados !

Outra lição não menos inijrorlantt ó que os po­
vos, separados pela distancia, pelos costumes r peloddio-
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um. estão unidos por interesses communs que cumpre 
defender, como luram, cm porte, defendidos pelos allin- 
dos contra os impérios ccntracs.

Nesse concerto de |mvos em acção, apagaram-sc 
as differenças; morreu o sectarismo intolerante, que é 
sempre filho de uma visão curta da sociedade e incompa­
tível com a fraternidade hum ana; obliteraram-se as idio- 
synerasias ellmicas; uniram-se todas as raças; e, solidá­
rios na conquista do bem commiim, fralcrniznram , ale- 
gm ncnlc , todos os homens, sentindo-se uma só fumilia, 
cujas differenças accentúam a necessidade de uma cons­
tante permuta de aptidões.

A esta lição acaba de «Iludir solrniiemente o ac­
tual governador de Pernam buco na plataform a que leu 
no momeijto de sua posse.

Almejando confraternizar na grande 'obra do 
progresso do Estado todos os pernam bucanos de bôa 
vontade, s. e \c., com sur preza para os que o julgavam  
elemento de odios e exclusões partidarias, proferiu estas 
sentenças m agistracs que arrancaram  unanim es e calo­
rosos appiausos:

“Todos os intuitos, porém, que tenlio em vista pa­
ra alicerçar o edifício da prosperidade material e da 
grandeza moral da bossa terra, serão baldados, si a tais 
desejos e intenções se não vier juntar o concurso abne­
ga i/o de todos os pernambucanos de bôa von!a,i'\ “seja 
qual fòr o credo a que pertençam, as doutrinas e opi­
niões a que estejam vinculados”.

“.lá é lempo continua o insigne p rnumimea- 
no de divisarmos no liorisoute as formulas avança- t  

das sob cujo influxo se está realizando a r.ronslrucção 
política dos |H)vos, após o d '• >  • dabro mvasionado pela 
guerra, e porlanlo, de aniias ensanlliad is, no estéril 
campo das pugnas exclusivistas, tinidos todas pelo co­
ração, nos devotarmos ao A par 1::; nii.rlo leelmico e 
administrativo que o F.stado r ’ama, afim de com van­
tagem disputar posição de do>! t.• ii*’ na lueta econoinica 
que aclualmenlc se trava".

“Façamos Ireguas ás paixões políticas. . .  **
Muito bem! Tréguas a todas as paixões, alstrin- 

gindo a lurla ao caiu|Ki das ideas, cuja evolução promo­
ví; a marcha harmoniosa da humanidade cis o dever 
que a lição dos fados, em seu turhillioar diuturno im­
põe aos que se não deixaram arraslar no vendaval révolu-
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cionario das paixões subalternas ameaçadoras das con­
quistas mulliseculares do direito e da razão.

Vem a pcllo realçar esfoulra lição: a paz do mun­
do não se compadece com o dospreso do afanoso traba­
lhador que faz a prosperidade economica dos povos. O 
desequilíbrio social causado pelo despreso da clasisc ope­
raria, mal remunerada e, por isso mesmo, justamente 
n  voltada, é mal que carece de prompto e immcdiato rc- 
medio para socégo do mundo.

Numa epocha de cosmo|H>litismo e democracia, de 
arregimentação <Ias forças operarias para reivindicação 
de seus direitos ha tantos secidos postergados pola am­
bição dos argentatrios deslunuapos que tudo açamborr 
eam, mal remunerando os produetores de sua riqueza 
tributada ]>elo Esladp, não é possível espirar estabilida­
de nos regi meus, emquanto não fòr contentado o pro- 
lectariado que reclama o seu quinhão no banquete da 
sociedade lrodierna.

Como, ]>orém, em todas as reivindicações lia sem­
pre os extremados que se afjaixonam violentamente, na 
revolução social que o desespero da Rússia asphixiada 
pela tymnnia Kzariana iniciou em pleno ardor da con­
flagração européa, lia paixões a repHmir, impetos sel­
vagens a sHipitar e meios de acção a commedir, para (pie 
h emenda intentada não venha a ser peor do que o sone­
to, tal se tem visto nos horrores sanguinolentos da anar- 
cliia bolsluívisla.

A revolução social está iniciada c tem de chegar 
a termo. Este. porém, só pode ser benefico, se a lucta ' 
se ferir no cam-fio das ideas (pie, amjrnrndns |>elos go- 

/vernos bem intencionados, sahirão victoriosas em bata­
lhas incruentas contra a força que se não estabeleça na 
justiça e no direito dos povos em sociedade.

Finalmente, a conflagração, reclamando o servi­
ço Ha mulher para substituição dos homens deslocados 
dos campos do trabalho para os oanqMiS de batalha, ras­
gou-lhe um novo horisonte, proporcionando-lhe a melhor 

\ opportunidade de revelar sua grande capacidade como 
auxiliar do homem na lucla pela eJtisteneia.

Assim, uma nova era começou para a missão da 
mulher na sociedade. Velhas bragas que a prendiam a 
vetustas e humilhantes tradições, partiram-se de todo e 
eil-a no turbilhão da vida social.

Ainda neste caso de reivindicação verifica-se uma

<
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tendência para excessos e abusos, como se a natureza 
não houvera ussignulndo o verdadeiro lugar da mulher, 
pela sua organização ”sui goneris” , pela differença de 
poder physico, de sentimento esthetico, de modalidade 
e jKMidor de sua intelligencia, pela (lisix)sição dc seus 
orgams fadados ao grande pajxd physiologiòo dt» gera­
ção e nutrição da pmle e pela missão de que foi incum­
bida pela natureza, (piando lho prendeu ás taças do adio 
formoso, donde jorra o branco licor da vida, os seres 
a quem tem de im prim ir a decisiva feição moral, que é 
o caracter de cada um.

E’ preciso reprim ir os excessos dos que desejam 
deslhronar a m ulher do tlirono augusto de sua soberania 
domestica, onde inqHTa jx'lo am or e se governa pelo de­
ver e intentam degradal-a á condição de arrem angada 
suffragista nos agitados comícios urbanos tão ameaçado­
res da delicadeza' de sua constituição, maximé nios m o­
mentos em que a prim eira funeção m aternal lhe altera 
a com|)leição organica, aconseíhando-llx* o remanso do 
lar.

A lição dos factos, em consonância com a do 
Christianism o, é que a m ulher é parte do honrem, é sua 
com panheira, seu m elhor anixílio, ra inha pelo affccbo 

que a prende á obediência daquellc a quem Deus fez che­
fe do Jar. n

Sdin esla subordinação, inspirada pelo am or, o 
lar estará em desordem, |x>rquc num corjH) não vão bem 
duas c ab e ç as ...

Trabalhe, pois, a m ulher, acom panhe o lilomem na 
lueta pela vida; m as não olvide que seu reino é o do af- 
fecto, que o w n poder está na« graças e nas virtudes 
que m ais realçam  a form osura de seu ser, arrancado, 
não do pó da terra, senão dft lado quente e palpitante do 
coração daquelle a quem Deus pòz sobre as obras de 
suas mãos.

C onfraternização dAs |x>vos e de todas as classes 
na obra do progresso; ooojxTação da m ulher como au ­
xiliar do hom em ; equilíbrio economioo pela reivindica­
ção dos direitos de operariado  eis os problem as que. 
surgem  m dam aiw k) im m odiata solução, para  que se não 
abysm em  ios jx>vos nas alierracoes de um a anarch ia  sem 
precedentes na historiíi, nesla hora crepuscular da hum a­
nidade.

JE1Í0NYM0 GUE1R0S.



(NORDESTE DO BRAZIL)

.1 Clovis ISeviliujun

Ah! como é lrisle o ;iboio! ah, coir.o c triste o canto 
Sem palavras - • tão vago! a saudade exprimindo 
Das selvas ido sertão, po piez de junho rindo 
Pelos olhos azues das creançus, emquanlo 
No tamarindo verde, azas abertas, trina 
A’ beira dos curraes, o gallo-de-campina !

A ’ tarde, ao por do sol, do vento ao brando açoite, 
() robiLsto camponio, o velho sertanejo,
Envia a alma ao Azul, deixa-a ir num adejo;
Pede a Deus <|ue ella alcance o .coração da noite 
Porque somente a sombra exprime essa incerteza 
Que padece, a tremer, em face á Natureza. 
Sae-Ihe do seio nú, em expansões sonoras,
A lembrança feliz de todas as auroras 
E a funda vibração de todas as saudades.
Essa maguada voz (pie acorda as soledades.
Essa tremula queixa, é o gemido e o brado 
De uma raça infeliz, cuia longo passado 
Symboli.su 0 clamor da mheria e da fome. 
Procurando exprimir tanta angustia sem nome. 
tnda agóru repete, ao incêndio do poente)
Ao sombrio, pallor da tarde que se esváe, 
«jÍEmquanto na Egrejinha a saudade resòa- 
O cântico sem fim desolado e tremente 
Que ha séculos,—» oh! Deus! — dissimula num ai! 
Por isso; quando a voz do sertanejo entòa *
O lamentoso abõio, a gente queda e scisma;
O nosso coração silencia e se ubysma,
No pégo da saudade e, lá do fundo, arranca 
Não sei que doce flor emmurchecidu e branca.
A lettra da canção ninguém, ninguém conhece,
Mas sabemos que alli chora e geme uma prece
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Desolada c sublil, cuja modulação 
Si coubesse n’uni ryllimo, era o do coração.
Ii. quanilo o sertanejo, a larga fronte nua,
Voltada para o céo, de onde sorri a lua,
Diz, no cântico vago, o que a su’alma encerra,
Alt, nós sentimos bem que fala a nossa terra! 
li’ a raça cabocla, a lusa e a africana 
Procurando expressar tanta dor sobre.hu man a. 
lissa dorida voz, de ondulações exAranhas 
Triste atravéz do espaço e atravéz das montanhas, 
li’ a mesma que veio entoando pelos mares 
As orações do fé da patria portugueza; -
Que, na lingua tupy, em incertos cantares,
Primeiro celebrou a nossa natureza;
Que, depois de soffrer as amarguras do eito,
Pobre raça infeliz, nos Imbuloii ,110 leito! 
li como exprime bem o sussurro (lys matins!
() soluço do vento e o gemer das1 casdiitasl 
O mugido «lo gado e o mysterio da selva!
A voz do passaredo, a cantar sobre a relva, 
li o zizido do insecto e n gemer da araponga 
Cujo brado de dor nas quebradas se alonga 
li váe-se pelo esiiaço, errante e dolorido, 
li váe-se pelo azul, fundo como um gemido!
() sertanejo diz, na rude litania,
Que lhe sáe da garganta, o que outriya dizia ,
() curvo bisavó, vendo chegar no .aprisco 
O manso gado nédio, o gado manso ou arisco.
Conta que é bom o Inverno c o lempo da Fartura 
()uando, provido o lar, bem junto á companheira,
Passa a noite narrando, ao clarão da fogueira.
As lendas da carocba aos filhos pequeninos 
Que levantando, a rir, os olhilos divinos 
Procuram ver em cima, á luz dos astros brancos,
() Cruzeiro do Sul, abrindo os braços francos...
I.ombra os dias uzues de socego c de calma 
Quando os carnabubacs, movendo a verde palma, 
li as juremas, em flor, cantam hymnos á Vida 
Pela vóz sem egual da graúna sentida.
I- a noite immorredoira, a noite de S. João,
Toucada de jasmins, cravo e mangeriráo,
A sonhar, a sonhar no seio bom da'viola 
Inde pulsa a alegria e a saudade se estiola; 

li a noite de Natal, num hymnario que é um mixto 
Da alegria e da dor de Maria e de Christo!
Tudo passa na vóz do pobre sertanejo 
Como passa no labio a caricia de um beijo!
Depois, • (piaula amargura! a voz dorida exprime 
A historia mais pungente c a mais brutal de um crime 
Do Sol, - o ereador da lixislencia e da „Morte!
(> filho idos sertões dessas terras do Norte 
lingmtado da patria, ao dilatar-se o tistio.
Vendo o leilo seccar das lagóas, do rio,
O panasco desfeito, o mimo o acabado,
Os filhos seipi-inis.imorlo de fome o gado, 
Somnaitibulo\da dof, Phantasma louco e incerto,



Foge, deixando o lar para sempre deserto.
Lucta primeiro, lacta, heroico e .desliniLdo,
Contra o sol, contra o réo, contra o desconlu'eido 
Trava o combate audaz dos guerreiros inermes:
Quer a Morte vencer e, da gula d o.4 vermes 
Á uiivliada arraníar, vida da propria vida,
Moribundo clarão de uma aurora esquecida.
Quando não pode mais, buscando o Firmamento,
Fita o concavo azul; sobre as azas do vepto,
Lá vôa para Deus! Ora contricto, reza,
Vencido eim frente ao nada e em frente á Natureza!
Para o ceu ahrazado, amareljo, de jalde,
Levanla as mãos em prece. . . Embalde, embalde, embalde 
Sente-se, emfim, exhausito. O olliar «rave e profundo,
Tem allucinações de quem está >n’um mundo 
Onde o sol é de fogo e a lua, tão fria,
Itocorda o miserere extranh'* da agonia. •
,)az a enxada no chão, tmtpníduetiva a um canto;
Hrguc-a desconsolado e a fuce torva em pranto 
Fere-a de encontro ao sóld, entre cardos e pedra,
Para atirar nhi, onde a vida não medra,
Não o gérmen da flcr. luz de invisível brilho,
Mas dois olhos azues: os do primeiro filho.
E’ então que elle parle: agóra a enxada antiga 
.lá não pode sei vir como uma boa amiga: 
lí’ o instrumento máu que ha ide ajudar á Sorte 
Para rasgar-lhe o seio e para dar-lhe a morte.
Encoraja a mulher; pede a Deus, de mão;; postas,
Que o ampare ao transpor essas velhas ‘encostas 
Quando outr’ora brincou, ridente e pequenino.
Cheio dos sonhos bons dos tempos de menino.
K c partir, é tparlir!

No alpendre derrocado
No rosto as .duas mãos, rememora o -passado 
Ao sinistro clamor dos hidos arvoredos 
Em cujos ramos anis diz o vento segredos.
Tudo por terra jaz estarrecido e moído:
Não isoffreu mais .lesm: lá, nas sombras do horto.
Desfeita, extineta a fé, exhaurida a esperança,
O rude luetador chora como creança:
Pois quem é que resiste á agonia sem nome 
De sepultar os seus, mirrados pela fome I  
l i ’ partir, ó partir!

Põe um filhinho ao hombro,
Cede um outro á mulher, cheia de medo e assombro,
Lança a vista em redor. . . Do alto de uma eollina 
Nesse transe infeliz contempla o lar amado,
O musgoso perfil da capellinha em ruína,
A casa onde nasceu, iunto ao rio prateado,
Onde a verde oiticica e o antigo joazeiro 
Davam sombra e repouzo á manada e ao vaqueirí 
—t“ Adeus, serras azues! Adeus, serenos montes,
A subir para o eéo, rasgando os horisontes!
O’ clareiras sem fim no dorso das quebradas,
Onde grita a jandaia, e as manhãs orvalhadas 
Fulgem, quando rorri, mi doce paz dos campos.
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A serrana gentil, á luz dos céos esranupos! 
Moitas de mussamtbe, florindo em julho e agosto

, No leito do riacho, ao morrer õo sol po*to! 
Ninhos .de jassanãs, á beira das lagoas,
Onde mugem os bois, almas rudes e bôas,
F floresce »  jucá, na sonora alegria 
l>os mezes feslivacs do amor e <la Invernia! 
Adeus, .noites de abril, negras como o velludo. 
Varzeas, adeus também, e.montanhas e tudo!”

K’ isso o que nos diz, às horas da trindade,
A voz «lo sertajiejo, aliciando de saudade,
Nessa Iristc canção, doce como. uma prece 
Fuja leltra ninguém adivinha ou conhece,
Mas cujo pensamento, ungido de (-moção,
Si coubesse n’um rytlimo, era o do coração !

Henrique Castriciano.

I I





Desembargador J. Ferreira 
e? Chaves

V

Fillio nuiiio ilhistrc de Pernambuco, em cuja 
academia lo/ brilhante curso juridioo, veio s. exa., em 
pleno vigor dc sua mocidade sonhadora, para esto Estado, 
onde se fez consagrado companheiro de pugnas |M>liticas 
de Pedro Velho, o indefesso hatalhador abolicionista o or­
ganizador do Rio Grande do Norte republicano.

('.asado com uma virtuosa filha do sertão, s. exa. 
se identificou com este Estado, que se toruou seu segun­
do berço por cordiajissima adopção. Graças aos méritos 
inliinsecos que o génio |>olitico do emindnlc chefe repu­
blicano para logo descobriu no seu leal companheiro, o 
illustre filho do Li ào do Norte viu-se alvo da confiança 
que o iniciou na carreira onde, galgando os |>ostos cada 
vez mais avançados de promotor publico, juiz, desem­
bargador, senador, governador duas vezes, veio a ser, fi­
nalmente, o chefe do colieso partido que, só ultimamente, 
experimentou seisão.

O que foi a administração do dr. Ferreira Chaves 
c ocioso repetil-o. Sua incansável operosidade em fomen­
tar o progresso do Estado, em todos os departamentos de 
sua aedividade, e .'neto que prescinde inteiramente de de­
monstração, porquanto pullulam j>or toda parte os me­
lhoramentos dc toda sorte inspirados por seu patriotismo 
e realizados pela força hercúlea dr sua vontade de chgfe 
republicano. -

S. exa. e o candidato do forte partido de que é 
digne chefe ú cadeira de senador, vaga ultimamente com 
a investidura do dr. Antonio de Souza no cargo de go­
vernador deste* Estado.

Continuará, porém, no cominando supremo da 
politicii partidnnn. em plena harmonia com o governador 
actual.

() “(.entro Polymnlhico" tem em s. exa. um de 
seus niaioris antigos
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posito por Imiocencio da Silva, p abalisado auctor do “Diccio- 
nario Bibliographico”, e que provavelmente era José Feliciano* 
de Castilho, observa que “ella sempre teve em vista theorica 
e praticamente melhorar a condição do sexo feminino, no intuito 
de promover a felicidade domestica da familia” . Dahi, e como 
a boa educação deve começar por casa, os “Conselhos á filha” .

Suas theses não se circumscreveram todavia á esphera 
domestica. Seu primeiro trabalho, impresso no Recife em 1833, 
foi a traducção secundo corre revista pem philologo e satyrico 
frei Miguel do Sacramento Lopes Gama, dos “Direitos das mu­
lheres e injustiças dos homens” de Miss Godwin. A escolha 
revela uma tendencía e a circumstancia torna-a uma precursora 
do feminismo no Brasil. Consta comtudo dos seus falhos apon­
tamentos biographicos que em 1842 ella realizou no Rio de Ja­
neiro conferencias abolicionistas e republicanas, nas quaes pre­
gava a emancipação dos escravos, a liberdade de cultos, e a fe­
deração das provindas* o que a colloca pelo desassombro das 

/suas theorias acima da maioria dos seus contemporâneos na sua 
'patria, superior mesmo a um Tavares Bastos, que só mais de 
20 annos depois nos veio surprehender com as ousadias da sua 
descentralização, da sua franquia fluvial e da sua tolerância 
religiosa»

Não devemos esquecer que o reinado de Luiz Philippe 
em França, de 18to a 1848, foi a idade de ouro do romantis­
mo. Até o socialismo foi romântico com os phalansterios de 
Fourier e o direito ao trabalho de Louis Blanc. O império au- 
ctoritario de Luiz Napoleão, após 1852 e até sua conversão libe­
ral, conjugado com o espirito de reacção provocado na Egreja 
pelo espirito de revolução e do qual provieram o Syllabus e o 
dogma da infallibilidade papal, exerceram sobre as nações lati­
nas da Europ^e da America uma acção compressiva contra que 
se insurgia na Italia a penna de Nisia Floresta, que do Brazil 
já viera embebida no extremo liberalismo do meio. A escripto- 
ra abominava,no seu proprio dizer, os tyrannos e os reptis e de­
testava Luiz Napoleão como si fosse uma victiina do Dois de 
Dezembro.

i Os sentimentos democráticos de Nisia Floresta radica- 
ranAse certamente no Rio Grande do Sul, para onde ella emi- 
grouido Recife e onde teve collegio, tendo alli vivido em plena 
republica do Piratinin. NI) Rio exerceu igualmente sua activida- 
de como educadora e já levava uns 10 annos quasi dessa ’ nobre 
profissão quando publfcou os “Conselhos” que a notabilizaram 
como moralista. De 1847 data “Daciz ou a joven completa”, 
historieta para as educandas da nossa Madame de Genlis.
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A data da sua ida para a Europa é dada differentemente 
nas resumidas notas que colhi a seu respeito. Não pretendo fo­
ros de Cuvier da critica litteraria por estar tentando reconsti­
tuir a largos traços e dispondo da metade de um só dos seus 
livros a vida de uma intelligencia, como o grande naturalista 
francez reconstituía com um osso e applicando as leis da subor­
dinação dos orgãos e da correlação das formas a anatomia de 
um animal fóssil; mas o facto é que, alem da pagina de Hen­
rique Castriciano no Almanach Garnier e do Diceionario de In- 
nocencio que Sacramento lllake copiou não conheço por em- 
quanto fontes onde haurir informações sobre o assumpto. 
Penso que 1849 foi a data da primeira viagem de Nisia Flo­
resta ao Velho Mun&> porquanto ella relata que em 1851 foi 
despedir-se de l.aiViartlne no Chateau de Madrid, no Hosque de 
Holonha, onde o poeta das “ Meditações” vivia com a prodiga­
lidade que o arruinou.

Nesse anno de 1849 publicou Nisia Floresta sob o pseu- 
donymo de Tellesilla, que recorda uma patriota grega da anti­
guidade, libertadora de Argos, uma producção que pelo titulo 
indica que uma vez pelo menos lhe não foi estranho o indianis- 

# mo. Chama-se “A lagrima de um calieté” e são lamentações. 
' em verso, tendo por tliema a revolução praieira que custou' a 

vida a Nunes Machado.
Em 185o ensaiou-se no romance historico Dedicação 

de uma amiga”, do qual li terem sahido dous volumes quando 
deviam ser quatro. Os annos de 1845 a 1865 parece terem sido 
os do seu maior esforço litterario, correspondendo na maturida­
de dos seus annos — dos 35 aos 55 — ao sazonamento das suas 
faculdades. Em 1853 voltou aos seus predilectos themas de pe- 

“dagogia moral publicando o “Opusculo humanitário”, muito 
gabado por I.uiz Philippe Leite, professor do lyceu de Lisboa 
que foi com seu espesso bigode branco um homem culto e um 
espirito amavel. De 1857 é o “Voyage en Allemagne"; de 1(359 
a “Scintme d’una anima brasiliana” ; de 1861 as impressões 
de viagem ou antes de reJdencia na ltalia e de viagem á Gré­
cia; de f864 o “Abysmo sob flores” .

Firdiin DidoPe Dentu que erain então com Michel Levy 
os principaes. editores de Paris, foram os que publicaram seus 
trabalhos em francez, o que é sufficiente attestado do seu valor.

A revolução de 1848, a mais romantica das revoluções, 
deve ter sido para o espirito ultra-liberal de Nisia Floresta o 
maior chamariz europeu; talvez o restabelecimento do império 
contribuísse para $eu regresso ao Hrasil Em 1855 achava-se ella 
no Rie de Janeiro ao tempo da terrivel epidemia de cholera
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morbus, pois que falia dos seus serviços de enfermeira, conso­
lação que se lhe deparou na dôr 'causada pela morte de sua 
mãe. A Europa, porem, com sua intensa vida intellectual, exer­
cera sobre ella uma fascinação que não mais se apagaria. Os 
cursos de professores illustres, as visitas aos museus de artes 
e de sdencias, aos observatórios e laboratórios, as conversações 
literárias e philosophicas, tudo a attrahira para lá e a demora­
da digressão de trcs annos á ltalia foi o seu baptismo de arte.

Era também essa precisamente a epocha da crise aguda 
da libertação da ltalia. Dispondo de collaboração nos princi- 
paes jornaes do Rio, o ‘‘Jornal do Commercio”, o “Diário Mer­
cantil”, o “Diário”, o “ Brasil mustradoJ’, onde esle ultimo, 
foram publicadas varias contribuições su™ em 1854 — poude 
ajudar a propaganda da idéa da unidade italiana, a qual, depois 
da resurreição em 1848 da doutrina das nacionlidades e das 
raças, apaixonava o mundo intellectual não só latino como teu- 
tonico, comprehendendo nesta designação o saxonico. Nisia 
Floresta relacionara-se na ltalia tanto com figuras menores, 
Capponr e Thomaseo por exemplo, dous patriotas de Florença 

’ que a cegueira mais ardentes ainda tornava, quanto com as figu­
ras maiores do movimento—Mazzini e Garibaldi. Ella própria 
conta que ao encontrar em Nápoles um amigo, partidário ex­
tremado dós Bourbons e convencido da duração da monarchia si- 

I ciliana, sentiu não poder revelar-lhe o que conhecia dos prepa­
rativos que se operavam na penumbra.

Nem podia a causa italiana deixar de fazer pulsar um 
coração assim generoso. A residência de Nisia Floresta na Eu­
ropa é justamente interessante pelo vasto circulo de amizades 
que lhe proporcionou, sendo tão somente de deplorar que igno­
remos a sua correspondência com alguns espíritos illustres da 
sua convivência. Salvaram-se apenas do olvido algumas cartas 
de Augusto Comte, que foram publicadas pelo Apostolado pb- 
sitivista do Rio de Janeiro sob a direcção de Miguel de Lemos. 
Sinto não as ter presentes, mas posso perfeitamente imaginar 
o tom em que são concebidas.

Todos conhecem o culto que á mulher votava ò fundador 
do positivismo e que se concretizou na meiga personalidade 
de Clotilde de V,aux. Não sei si algum de vós já visitou o ap- 
pnrtamento da ma Monsieur le Piince, no bairro da Sorbonne, 
onde viveu e falleceu o mestre. A piedade de alguns adeptos, 
entre os quaes avultai^ os brazileiros, conserva-o no seu as­
pecto de então, como um lugar de romaria para os fieis da re­
ligião da humanidade. E' a casa modesta de um profèssor, com 
mobília barata no estylo sem gosto do tempo de Luiz Philippe.
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No quarto de dormir o seu leito de soffrimento e de morte, 
donde os seus olhos até o ultimo momento pousaram como um 
refrigério sobre um ramo de flores artificiaes, sob redoma, 
que lhe offerecera um dia o objecto da sua fervorosa e platônica 
paixão, cuja memória os positivistas veneram a par da do 
grande philosopho.

Pela gravidade do seu pensar, pela elevação dos seus 
conceitos, pela extrema intellectualidade do seu ser disposto 
a receber todas as suggestões da belleza e do bem, Nisia 
Floresta encarnava certamente o typfo de mulher que Augusto 
Comte admirava e reverenciava.

Alem de Lamartine e de Comte, li que a nossa patricia 
conheceu Victor Hugo, Laboulaye, que era um fino espirito 
de político e de sociologo, George Sand, com quem tem gran- . 
des pontos de contacto sua personalidade intellectual, sendo a 
ambas commum tanto a vibração d’arte que as paizagens his­
tóricas da Italia e da Grécia estimulavam como a concepção 
humanitaria que foi a maior honra do século XIX.

A mulher brasileira da geração de Nisia Floresta apre­
senta-se-nos dotada de um coração dedicado e de capacidade 
administrativa, porque para governar uma casa — as casas 
de outr’ora com uma quantidade de escravos, ‘ além da 
quantidade de filhos — são necessários tino e energia
como para governar un^a republica, a differen-
ça estando no tamanho. Ella pessoalmente se* nos revelou po­
rem prendada de um natural talento de expressão, bem como 
de uma rara independencia de opiniões, produzida pela ausên­
cia de preconceitos que uma sã orientação, tradicional e ao 
mesmo tempo individual, impedia de degenerar em anarchia 
de princípios moraes.

Um episodio mostra como sabia e costumava pensar por 
si essa mulher que reprovava o celibato ecclesiastico como 
uma violação da lei' da natureza, que considerava o poeta sa­
tânico Hyron o maior dos tempos modernos e que condemnava 

jo poder temporal dos papas como a principal razão da adul­
teração da doutrina christã, que já no século XV levára Pa- 
trarcha a flagellal j num soneto como

Fontana di dolore, albergo d’ira 
Scora d’errori, essempio d’eresia.

Cito seus pontos de vista sem os discutir, pois estou 
fazendo critica objectiva. A religiosidade do espirito da escri- 
ptora era de natureza superior ás simples exterioridades do



culto e ella detestava mesmo a beatice em cuja sinceridade 
não acreditava, bebendo directamente sua caridade na moral 
do evangelho.

O episodio a que alludo foi o seguinte. Ao ordenar uma 
nova edição dos “Conselhos”, como livro apropriado á ins- 
trucção moral das alumnas da sua diocese, o reverendo bispo 
de Mondovi desejou que a auctora retirasse do livro as linhas 
em que recommendava á sua filha de 12 annos que lhe con­
fiasse todos os recessos da súa alma para que ella, “guia a 
mais interessada da sua felicidade, pudesse melhor digiril-a, 
fazendo-a evitar os escolhos ignorados pela sua inexperiên­
cia”. Tal recommendação afigurou-se ao prelado que era um 
modelo das virtudes episcopaes, pastor diligente e compassi­
vo, contraria á missão dos directores espirituaes das jovens 
conscientes. Perante a recusa formal da esçriptora cedeu po­
rem com esse feitio sympathico de transigência que caractéri­
sa o povo italiano como nenhum outro, e que em matéria reli­
giosa não affecta as bases, apenas as modalidades. Nem a 
esçriptora dos “Conselhos a minha filha” era uma livre pen­
sadora, apenas uma pensadora sem prejuízos.

A mentalidade de Nisia Floresta tinha de peculTar, da­
do o seu*sexo e dado o meio da sua formação, essa funda 
preoccupação dos problemas políticos e sociaes da humanida­
de, combinada com a lúcida comprehensão philosophica em que 
os envolvia o seu liberalismo. Ella não dissimulava por exem­
plo a sympathia que na sua alma despertava a sorte de uma 
India e de uma Alegria, dominadas embora por nações pro­
gressivas. A Italia e a Greda deram ao seu espirito christão 
um banho de paganismo, que se reflecte no surto tomado pela 
sua /maginação ao contemplarem seus olhos essa natureza ri­
sonha e amavel. O mar e .i luz da Grécia que ella chama “os 
dous eternos e incomparáveis feitiços dessa terra classica, os 
grandes mananciaes de inspiração da poesia hellenica, apezar 
do proprio Homero não lograr traduzir nos seus versos a for­
mosura encantadora do colorido é dos seus cambiantes”, fo­
ram também factores poderosos da sua fantasia maravilhada.

O patriotismo de Nisia Floresta, que resumbra em cada 
pagina sua, era romântico como todo o, seu feitio espiritual. 
As invocações á patria ausente são repetidas e merencórias. 
Havia nisso o convencionalismo litterario da epocha, eu ia 
dizer de todas as epochas. Sylvio Homero, com aquelle feitio 
iconoclastico que o distinguia, notou que Domingos de Maga­
lhães lastimou nuns versos o seu fado, jurando que si conti­
nuasse longe da patria, morreria de nostalgia. Entretanto pas-
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saram-se -lo annos antes que lhe acontecesse essa fatalidade, 
que naua teve a ver com semelhante enfermidade moral; ou 
então a saudade foi para elle, como dizia Voltaire do café, 
um veneno muito lento. Nisia Floresta fallava mais ou menos 
a linguagem de Magalhães, mesmo em Florença, cidade da 
sua predilecção pela luz suave e pela sociedade gentil, mas 
veio a morrer em Rouen aos 75 annos, 1885, e pela Europa 
ficara desde os annos 5o e tantds.

Não quer isto dizer que eu pretenda amesquinhar o 
seu patriotismo. Este sentimento exerce-se perto ou longe, ás 
vezes mais de longe que de perto, porque se tem a vista de 
conjuncto e não se está a braços com os interesses. Nem eu 
acredito somente no patriotismo indulgente. Acho que o pa­
triotismo critico tem bem sua razão de ser e talvez seja mais 
sincero que o outro. Pelo menos um é cego e o outro vidente, 
e é melhor patriotismo ver cada qual seu paiz como se deseja 
que elle seja do que vel-o como se sabe que elle não é. 
E’ um patriotismo mais intelligente e mais honesto.

Nisia Floresta não occultava aliás seu resentimento 
contra as iniquidades, o que significa que seu patriotismo anda- 

-va ligado com o sentimento de justiça. Ella precedeu Emile Fa­
' guet no perceber que o mundo é sobretudo dos medíocres: será 
porque estes formam o maior numero. Por outro lado, persona­
lidades culminantes, geniaes, como a de Napoleão, eram-lhe re­
pulsivas, ofíendendo até o amago o seu sentimento de pacifis­
mo. O sentimento já existia: o que não existia ainda era o vo­
cábulo. Ao que me não atrevo é a passar-lhe attestado de 
germanophilia, porque admirou a Allemanha não menos do que 
Madame de Stael. Dirigindo-se ao irmão no prefacio do “Voya­
ge en Allemagne”, ella escreve:

“Ce pays du sentiment et de la philosophie mérite d’être 
parcouru et analysé par toi. Viens y  en jouir avec toute cette 
richesse d’intelligence que ta modestie voile dans une société 
ou le pédantisme et les zéros sans mérite réel savent mieux 
que les génies se faire jour” .

O romantismo toi muito espiritual mas pouco espirituo­
so, no sentido que conunumente se empresta á expressão: pelo 
menos o não foi o verdadeiro romantismo, cujos chistes eram 
carrancudos e cujo comico chegava muitas vezes a ser macabro. 
Ainda’ nisto Nisia Floresta era romantica como também o er; 
nas suas crenças religiosas, admirando é seguindo o catholicis- 
mo romântico de Lamennais e de Lacordaire, despido de galas 
terrenas e pairando numa atmosphera luminos:\ de fé apostóli­
ca e de abnegação evangélica.
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Nestas condições não podia divirtil-a a *‘blague” france- 
za. Nas paginas dedicadas á Grécia ella insurge-se contra Ed­
mond About por haver motejado do que só com effusão lyrica 

■ devia ser tratado. Estou certo de que suas contribuições para jor- 
naes francezes e italianos em que collaborou eram alheias a 
quanto não fosse sensação d’arte, nota de sciencia, enthusiasmo 
por uma causa política de caracter geral ou impulso humanitá­
rio. Eu diria que seu animo tinha mais de germânico que de latino 
pela capacidade reflexiva e pela ingenuidade espontânea si não 
fosse que nós nos acostumamos a só considerar francez o que 
é superficial ou artifical, esquecendo que Renan, o mais fran­
cez dos prosadores francezes do século XIX era o que menos 
tinha o espirito “boulevardier” . \

O estylo de Nisia Floresta tem alguma cousa do deste 
mago; attrae e prende extraordinariamente pela sua fluência e 
pela sua limpidez, estranho a toda cmphase e a toda obscuri­
dade, mesmo quando túrgido de liberalismo ou lidando com 
especulações philosophicas das quaes se enamorara a sua in- 
telligencia desde que lera as paginas sublimes de Platão. Sob 
este aspecto mais é a sua individualidade conspícua ,no nosso 
paiz, onde os philosophos — os, genuínos, não digo os que* 
chnsmaram o desmazelo em philosophia — se contam pelos 
dedos da mão. Nisia Floresta foi porem o exemplo vivo do 
que ella sempre ensinou e praticou — que a mulher deve pos­
suir e exercer virtudes uomesticas e civicas. .

Virqjdes domesticas são uma expressão lata e que, co­
mo qualquer outra pode ter uma acccpção mais restricta ou 
mais ampla: Neste caso deve ser tomada “cum grano salis” 
não podendo significar mais do que affecto e piedade, virtudes 
domesticas de que na verdade parece haver transbordado o 
coração dessa mulher superior. Ella foi bem, em todo sentido, 
a nossa George Saud, em cuja vida houve um Alfred de Mus­
set c até um dr. Pagei lo. Para o cathecismo romântico, apezar 
de inspirado pela doutrina christã, o ahjor não constituía um 
mandamento estricto, como para o cathecismo catholico. A al­
ma irmã encontrava-se ás vezes fora do matrimonio e quando 
era encontrada associavam-se as duas romanticamente, isto é, 
ardentemente.

Nisia Floresta fala da viuvez do seu coração e a tradi­
ção quer estabelecer uma differença entre esta viuvez e a viu­
vez legal, a do mundo pelo vinculo civil ou religioso.

Concordo em que fosse aquella mais tragica do que 
esta, uma vez qde o sentimento conjugal fora gerado na liber­
dade e não imposto pelo codigo ou pela benção ecclesiastica. 
Ha, portanto, que seguir d escriptora mais no que__gjla pregou
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do que no que ella executou na sua vida particular. Foi um 
S. Thomaz feminino, a darmos credito ao rifão. Suas lições 
são admiráveis e estas serão, afinal que ficam.

“Verba volant” e mesmo “gesta volant” .
Ensinando as virtudes domesticas e civicas, quem nos 

diz que ella se offerecia como modelo? A moral na sua penna 
inspirada era certamente mais objtctiva do que subjectiva.





Dr. Antonio de Mello e Souza

Filho do Rio Grande do Norte, » d r. Antonio de 
Souza è um de seus vultos mais representativos nas le­
tras e no movi monto político administrativo dò Es­
tado. Discípulo e companheiro do eminente chefe 
republicano <pio era ogualmente homem de scien- 
cias e letras (medico, orador e eximio jornalista) s. exc. 
se assignalon nu vida do Estado pelo esforço com 
que em prebendou melhorar-lhe a situação, fomentando a 
cultura imtellectual. Assim, a mais respeitável agremia­
ção litoraria que o Estado leve e cujas tradições ora se 
perpetuam no “ ('entro Polymuthioo”, foi obra de seu 
espirito “ sonhador" o culto. Senador fideral, desde os 
dias de Pedro Velho, s. ixc. acaba de ser investido no 
espinhoso cargo em que suceede ao desembargador 
Ferreira Chaves, e isso com as sympnthias até de mui- 
lAs dos adversários da actual situação política.

Espirito ponderado, vontade energica, affectuoso 
no trato e sobrio em tudo, <r actual governador do Rio 
Grande do Norte, está disposto aos maiores esforços para 
prosoguir na rola iniciada polo desembargador Ferreira 
Chaves, em (piem s. exc. reconhece o chefe da política 
do Estado.

Em amistosa carta endereçada ao fundador do 
“Centro Polymaihieo”, s. exc. expressou sua solidarie­
dade com os intuitos do mesmo, |iromettendo “ todo 
nppIuMso e auxilio que a lei e as contingências permitti-

Nrem.



Resguarda-me, oh! Senhor! dos meus vãos inimigos, 
Do odio que elles me dão pelos bens que desfructo, 
Do mal que fazer possam rancores antigos,
Do odio recente e injusto o tenebroso fructo.

Dá que, de modo egual ao vulgar dos amigos, 
Ao inimigo perdoe o odio velado e astuto.
E poupa-me, Senhor, aos tremendos castigos 
Do despeito infernal, o tormentoso luto!

Dá que de minha parte alguma cousa pura 
De belleza e valor sobre a vida derrame,
Sem que isso, oh! Senhor! lhes augmente a tortura!

Dá-me o supremo bem e essa suprema graça 
De compensar o mal com a Bondade que inflamme, 
Pois só o Bem perdura, só a maldade passa!

f S. FERNANDES.
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F e r r e i r a  ita ju b ã

Conferencia feita pelo dr. Galdino Lima. 
no salão nobre do “Natal-Club”, em 29 de 
Julho de 1917.

Meus senl»ores o minhas senhoras:
A mocidade do Grêmio Littcrarila “ Ferreira Ila 

jubá”, prestando um culto do cominovida admiração a 
esse infortunado patrício que se cluimou em vida Ma­
noel Virgílio Forcira llajuba, revela mais uma vez a 
fidalguia de seus sentimentos e tiú uma demonstração 
publica de «jur- apezar do reulismo esterilisante dos tem- 
]X)s modernos, mantem ainda inalterável a noção de um 
grahde dever patriótico, qual o de lmindizer o nome da­
quelles tfiie. sob qualquer asjxvtlo da actividade mental, 
concorrerem para a formação do nosso patrimônio ar­
tístico e lillerario, da nossa grandeza moral e. civica.

IIontem, ora a mocidade do Grêmio Idlterario 
“ Frei Miguelinho”, que, de par com o Instituto Ilislori- 
co, promovia a glorificação do heroc e m artyr norte- 
riograndonse, cujo porfil semi-diviuo enche de extranho 
brilho a Revolução Republicana de 1817.

Hoje, são os moços do Grêmio Litterario “ Ferrei­
ra Itajubá”, que veem patentear'o  seu reconhecimento 
posthume a memória de seu querido ]mitrono, nesta com- 
movente e carinhosa manifestação de apreço aos seus 
méritos incontestáveis de poeta, que o foi, dos mais es­
pontâneos que já |x'.rlustraram o Parnaso Potyguar.

Por mais cruéis (pie sejam as decepções da liora 
presente e por mais amargas as provações que o desti­
no ainda nos reserve, neste tormentosb começo de se-
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cuIo, é sempre mn bello o consolador espcclaculo ver que 
a nrtxáífade de nossa terra, illuniinada jx-los formosos 
ideiaes de justiça e solidariedade humana, procura rei­
vindicar jiaru a memória de FerrcirJ. Itajubá o respeito 
e a admiração dos seus contemporâneos, damlo-lbe o lu­
gar a que tem direito na galeria <los nossos mortos ilhis- 
tres.

K’ «pie a mockkide é sempre assim: sempre des­
interessada, sempre nobre, sempre generosa.

“ lile, pelo jxnisamentb, infinitainiente longe do 
circulo que os vossos olhos alcançam; transportai-vos 
até onde se dilatam as |>erspec ivas cambiantes de uni 
hoPisonte (pie as inquietações, as preocciqiações ou os 
dese ligados ainda não toldaram; |xTcorroi as regiões que 
a jxx^sia da vida embalsama com os seus devaneios; di­
vagai pelas paragens que não conlicccm o tumulto1 da 
labutação prosaica, o sopro glacial da indifferénça, o con- 
flielb dos interesses, a collisão dos egoismos; prescrutai 
os refolhos onde se occultn a pujança das gerações em 
llór, e lá vislumbrareis a scentelha divina, o geriuen im- 
morlal, a alma creadora, a soberba vegetação da força 
mysteriosa que lopura a resurreição das ideas, renova as 
sociedades decadentes, influe alentos imprevistos nas ra­
ças desfibradas, rehubilita para as eternas |x>rfias do 
progresso os |x»vos que não s<* embeberam .no seu genio, 
não ia comprebenderam nas suas tendências, não o as­
similaram nos seus benefícios, não o souberam servir 
nas suas obras.”

Bcmdignmos, jxiis, esse nobre gesto da mocidade 
co»npaírici;t resolvendo pp:»mover esta brilhante festa 

cominem.nativa do primeiro lustro <la morte de Ferreini 
Itajubá; e que num gesto ainda mais característico da sua 
proverbial generosidade entendeu convidar-nu* para ser 
o seu interprete, Kibrigando-me pobre minorista — 
a cingir a capa de asperges para officiar neste ixmtifical 
de Arte (nu honra ao gjorioso eleito das Musas.

32 R e v is t a  do C o n tro  P o ly m a th lc o  /do  R io  G ra n d e  do N o rt#

Silvio Homero escreveu, certa vez, que um exage­
rado numero de poetas num dado povo, é claro indicio 
dt» sua defeituosa organização social e da pouca serieda­
de de sua cultura.

O Brasil, disse o insigne critico, c a mais eloquen­
te prova deste facto nos modernas tempos: si uma ini-

\
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mensa nuillidào do fazedores do versos fosso prova de 
lo roa, cultura, progresso, adeanlamcnlo, riqueza o bom 
estar, seria o primeiro paiz do mundo

Ferreira Itajubá, ctijo talento assombroso refulge 
nas paginas im morta es do “Torra Natal”, ora um poeta 
na vordad(vH'a aceopção do vocábulo, a sua lyra t lha 
fulgurações extraordinárias, que o sagraram, no parecer 
dos competentes, um dos mais inspirados artistas do 
verso.

E’ corto (pio Itajubá não tinha cultura lit- 
loraria e pbilosophica, o por isso as suas composições 
pnelicus, embora repassadas desse sentimentalismo mor- 
bido (pio é a feição dominante da maioria dos nossos 
Ivricos, não reí loctom conhecimentos do historia, do reli­
gião; mas 1 unlxair não ó monos eijrto (pio a poesia, 
lendo perdido ioda sua antiga funeção $ocial, representa 
um papel paramento osthrtico.

Pm isso, <li/. mu publicista contemporâneo, não 
tem (pio ser socialista, religiosa,* pbilosophica ou seien- 
lifica; basta que seja bella, ainda mesmo ocoupando-so 
com phiüosophia, historia, política ou religião, porque, 
alem de um Mello physico, existe um Mello moral e 
intelleetual, um Mello na historia, na política, na pliilo- 
sophia.

Quem se propuzer, um dia, ao prazer eslhetico da 
leitura do “Terra Natal” , poema de feição tão accenlua- 
damenta nativista, ha de sentir a mesma impressão que 
empolgou o meu espirito, deslumbrado ante as bellezas 
inconqrnravis desse precioso escrínio de versos, onde não 
sei (pie mais admirar: si a espontaneidade, do estylo, do­
ei* como mu gorgeio de ave saudosa; si a exuberante 
imaginação de Ferreira Itajubá, descrevendo o amor de 
Mranea, “o jxibre filha da terra onde nasceu o poeta e 
em cujo ' r nlo o seu coração via um symlxdo da 
dor de no a !ria eoinmum, tão maltratada pela na­
tureza ii^onstanie".

l in poema é sempre uma ehristalisaçáo de todos 
os conhecimentos e seutimentos do tempo de sen autor, 
escreveu o autor da “ Mhiloeritica” e quando, porvontu- 
ra, as .eslropiies de Ferreira Itajubá não primassem pela 
orudieçáo e |)rofimdeza tf is conceitos, bastaria essa pre-
ocqmuçno do poeta de exprimir o caracter e costumes 

2 ^  ‘
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do nosso i>ovo, o esplendor das nossas noites, a alvura 
de nossas praias, a brancura dos nossos luares para sub- 
trahil-o ao numero dos fazedores dr versos, a que tão 
ironicamente allude Silvio Rlonicro.

Som embargo da critica do eminente philosopho 
sergipano, ha no actual momento liistorioo brasileiro um 
phenomeno digno da observação dos sociologos: é que á 
frente dessa intensa propaganda em favor da regenera­
ção do caracter nacional, se acham exactamente os poe­
tas, os sonhadores de todos os lenqxis, que muita gente 
julgava, talvez, incapazes de um esforço serio em bem 
do futuro ria nossa nacionalidade.

Foi Olavo Rilac, o príncipe dos nossos jroetus, o 
primeiro a dar o signal de rebate, e . © fez com tanta 
opportunidade rpie o seu appello patriótico encontrou 
a mais synvpathioa repercussão enr todos os Estudos <la 
Federação Rrasileira.

No Rio Grande do Norte foi egualmente o tortu­
rado eslheta do “ Vibrações” que se constituiu o paladino 
intremulo da cruzaria regeneradora, já  fundando a Ecolc 
Menégére, já organisando a Associação rios Escotei­
ros, esses dois núcleos de remodelação social, que são 
penhores seguros de dias mais felizes para • o Rrasil. 
quando lodos os nossos estadistas se convencerem de que 
a educação domestica é a base do caracter e que u pri­
meira condição e exito na luclu pela vkla ó ser um bom 
animal.

Galhardo Nello, contemporâneo dc Ferreira Ita- 
jiihá e como die artista do raro merecimento, oomine- 
m<.«/vindo o »universa rio do poda a 21 de Agosto de 
11)08, publicou nas columnas do “ O Fotyguar” o seguin­
te artigo, que e bem um magnifico resumo da vida de 
Ferreira Ilajubá:

“Desejo fallar de oulro conterrâneo intelligente, 
alma sonhadora e rebelde, opulenta d - aspirações gene­
rosas e apparelhada para um triumpho que não virá 
longo.

. Refiro-me a Manoel F errd ra  ítajubá, a quem a 
“Officina Li Iteraria” presta hoje uma homenagem sin­
cera pcl.i passagem do seu anniversario natalício.

Crc.M que entre nós ningu-m desconhece esse ta­
I. ntoso bohrinio, que só leni palavras doces para o» in-
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fortunios que o perseguem, è vive a cantar alto, espon­
taneamente, como cantava a estatua de Menon, ás bri­
sas solilarius do deserto thebano ...

asilado bem cedo pela orfandade, desde então 
vem luctaindo heroicamente contra todas as intempories 
e a sua vida é um magnifico exemplo de dedicação filial 
pela santa velhinha, que occupa o melhor logar no seu 
coração.

Dessa desventura precoce surgiu, por certo, a ten­
dência sentimental do seu espirito, o qual, como aquelle 
pélago' invisível de que nos fala Rayinundo Correia, so 
luça por entre raios de estrcllas e bordados de espumas, 
lendo apenas a Saudade — sereia mysteriosa - -  a cantar 
noite e dia nas suas praias desertas...

Ferreira Itojubá apresentou sempre, desde os 
mais verdes ânuos, as mais uccentuadas inclinações para 
a poesia.

A principio o seu versa era duhio, sem colorido, 
sem as preoccujxições rudimentares da forma.

Com tudo udvinliava-.se, jxir entre a nevoa dos pri­
meiros sonhos, a manifestação irrecusável de um verda­
deiro poeta.

Já hoje. não conheço mais perfeito burilador da 
cstrophe alexandrina ou quom melhor lapide um dilhy- 
rnmbo modesto, cheio dos aromas da fantasia, naquelle 
estylo adoravel de Bulhão Pato c dc Gonçalves Crespo...

K’ que cllc nasceu cojii esse condão divinatório 
das almas eleitas que nem a morte cons.guc destruir, 
porque si o artista desnppareec, as suas iIlusões ficam 
palpitando na memória d • iodos, ficam alimentando a 
saudade m alrfua, a tristeza dç alguma mulher querida 
que sempre chora quandçi o crcpusculo volta ou quando 
a lua prateia as' orvalhadas ramas a cuja sombra flores­
ceram os seus am o res ...

Manoel Ferreira Itajubá nasceu a 21 de Agosto 
de 1870, na casa n. 2!) da rua “Tarquinio dc Souza” hoje 
“ Rua d« Comniorc.V*. Foram seus pacs o honrado ci­
dadão Joaquim José Fenvira, fallecido na grande peste 
do 1882, e a exina. sra. d. Francisco Ferreira dc Oliveira, 
que lhe sohijcvive.

' Era o sr. Joaquim Ferreira um laborioso indus­
trial da pesca c partidário convencido das ideas libe­
ra es.
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Desvelado pela educação dos filhos, acredita-mos 
que, si não liou vera morrido tão cedo, o Itajuhá seria ou­
tro, jielo menos quanto á solidez da instrucção.

Nascido á margem do Potengy, a sua infanda pas­
sou-se no convívio desses operários humildes com quem 
seu pae traînailla va, e dalii o affecto profundo que o 
poeta consagra aos pescadores, ás nossas praias longas 
e alvadias, onde o vento dilacera os areines e as garças 
agitam as azas de neve como lenços brancos que se des­
pedem de longe. . .

Hememorando essts tempos da primeira edade, 
escreveu elle no epilogo do seu poema “Terra Natal” os 
seguintes períodos: “ Nasci á beira do Hio Potengy. Ahi 
passei quasi Iodos os dias de minha meninice. Habitu­
ei-me, |M>rtanlo, a ouvir as queixas do vento salgadio, 
as cantigas dolentes dos marujos, os gemidos das aguas 
sobre a a r e ia . . .”

Kntrc os jornaes e revistas fundados pop Ferreira 
Itajuhá, merecem especial referencia “ O Kclio", periódi­
co lit lera rio que fez successo nesta capital, em virtude 
da impagavcl questão de portuguez que manteve com 
os redactores d’“ () Phonographe” .

Publicou tamb(*m r revista “ Manhan”, de colla- 
bdração com o pratico <la barra .losé Pereira, um moço 
que apezar da humildade em que vivia, era dotado de 
um espirito pmgressista e de uma extraordinária força 
de vontade.

Sem recursos ma tenues, comprava livros valiosos 
e assignava grande numero de folhas (liarias e periódi­
cas.

Pela sua pertinácia no estudo, conseguiu rudimen­
tares conhecimentos das linguas franceza, ingleza e ita­
liana. Morreu em absoluta miséria, despresado dos am i­
gos e até com o desgosto de ver nodoada ;t* sua honra 
pela coima de pcculntario• •.

Tom Ferreira Itajuhá dois volumes de versas des­
tinados á publicidade: “ Harmonias do Norte”, onde
se acham enfeixadas as poesias da nova phase, ou ínc- 
Jhor, do despertar do seu espirito e o “Torra Natal” , de­
licioso poema cuja leitura ouvimos deslumbrados.

São saudosas reminiscências de uma paixão an­
tiga que lhe transbordou do coração, em estrophes ora 
sentidas como um dobre funerário, ora alegres como 
um domingo de P asehoa... Fis o que disse H. C.asfri-
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ciano: “ Kscripta mima phase de penúria, essa historia 
simples, coutada em versos desprcienciosos, trausmittiu- 
ivos com a maxima intensidade* por um dom especial 
do jKícla, as emoções do desterrado, cuja linguagem é 
hem nossa, do nosso ]x>vo nostálgico e soffredor” .

Nas paginas desse vigoroso livro, a alma irrequie­
ta do hohemio pholograpliou-o indelevelmente, porque 
nellas palpila uni sentimento (pie se não estiola, uma 
amargura (|ue não deserta facilmente o p e ito ...

Os versos que aliaixo transcrevo exprimem bem 
a alvoroçada alegria que sente o degredado, ao visitar o 
“ berço em que se implumou o seu primeiro idylio” :

Despertai, logo còdo, ó sanhassús ligeiros, 
Remtivis mie trinais nas palmas dos coqueiros. 
Aragens de Natal, co m i nos dcscamjxidos, 
Gorgeios mil soltai, pinlacilgos dourados,
IMiale nas que gostais d;> rulxir das auroras. 
Ralei a/.as. cantai, pafalivas sonoras!

Poucos amigos bons,'saudai o peregrino.
Vos que me conheceis do tempo de menino! 
Praeiras, eslendei-mc as vossas mãos amigas, 
Repeti dessa quadra as chulas, as cantigas, 
Arrulai na campina, ó |x>mbas soffredoras, 
l)’ahna o pranto arrancai, violas gemedoras!

K basta. Quem faz estrophes como estas não pre­
cisa de enoomios intempestivos.

Que o Espirito dadivoso que preside aos destinos 
humanos se amercie do inspirado poeta, enflorando o 
rosal «las suas esperanças cada vez mais a vigorando-lhe 
o cerebro para cantar as lendas e tradições |)Dtyguu- 
res”.

Li algures que a obra de um artista se faz de pe­
daços de sua alma.

Tanto (pumto é possivel nos estreitos limites de 
uma simples palestra, penso ler-vos dado uma idea, pal-
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lida embora, da individualidade, artística dc Ferreira 
Itajubá, cuja existência meteórica transcorreu entre sor­
risos e lagrimas.

Delíe podemos dizer o mesmo que disse Henrique 
Castriciano de Antonio Marinho, outro desventurado co- 
estadano (pie representava uma das mais bcllas espe­
ranças da nova geração norte-rio-grandense e tão cedo 
desapparecido: “Devemos lamentar a sua morte, não 
tanto pelo que elle nos deixou, que é bem junico, mas 
pelo que podia deixar, que seria muito.”

Pois bem, meus senhores e minhas senhoras, hoje 
que commcmoramos o occaso objeetivo do excelso can­
tor do “Terra Natal” , o que representa uma compensa­
ção para os que ainda acreditam na

“JUSTIÇA DE D E IS  NA VOZ TÍA HISTORIA”

evoquemos a figura angélica de Branca, symholisação 
typica das virtudes da mulher Potyguar, que o poeta 
exalçou nos arroubos do sa i estro privilegiado e que “ ha 
de permanecer eternamente ao pé das almas sonhadoras 
como uma recordação saudosa de epochas que se foram, 
como um perfume a evocar tristes reminiscências de 
um passado que não volta mais, porem que serve de esti­
mulo e incentivo para um futuro mais feliz e bonan­
çoso” .

Para finalisar este festival de arte, permitti que 
eu reproduza aqui, na aurora da nnmnrtnlidnde do 
Poeta, o soneto “ 0  Genio”, da lavra de Gofhardo Netto, 
offerecido a Eerreira Itajubá no dia do seu natalício:

“ O genio é como o lago: adormece entre rosas 
E acorda á vibração dos pampeiros fat-ies;
Mas só fita a amplidão das esferas radiosas, 
Mas só reflecte a luz dos astros immorlaes.

O genio é como o sol: tem scentelhas formosas 
E tem cliammas febris, tem clarões estivaes... 
Porem tanto dá vida ás plantas venenosas, 
Como alenta os vergeis e fecunda os rosacs.
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O genio é como a flòr; nasce sobre nin rochedo; 
Perfuma a .solidão do frondoso arvoredo,
K morre... e fica sempre embalsamando os ares...

O gen io ... O que dizer do teu gomo brilhante? 
Alma que buscas sempre o Passado distante 
Para trazer do olvido as glorias potyguares !”

I

♦

/



I



Dr. José Rtifino Bezerra
Cavalcanti
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Com uma plataforma cujos altos conceitos, por sua 
•opportunidade, ecliôam em as notas editoriaes desta re­
vista, s. exc. ao empossar-se no cargo de Governador de Per­
nambuco iniciou uma auspiciosa phase de congraçamento da 
familia pernambucana, ha mui trabalhada pelas discórdias par­
tidárias.

No judicioso conceito de illustre collaborador do Jor­
nal do Commercio”, do Rio, s. exc., “espirito largo, sem pre­
conceitos doutrinários, sem odios pessoaes, transigente e con­
ciliador, sabe bem que a política não pode ser mais o que tem 
sido nò Brazil — uma guerra de extermínio entre irmãos, feroz 
e insaciável."

— Paf e Concordia — eis o lemima auspicioso de sua 
bandeira política.

O haver s. exc. nomeado. Secretario Geral do Estado a 
um intelligente collaborador da vida política do Rio Grande 
do Norte, notahilisado pelo impulso que soube dar á instruc- 
ção publica — desde então considerada modelo em todo o 
Norte — mostra o intuito alevantado, que o anima, de tirar 
Pernambuco da estagnação pedagógica em que tem permane­
cido, mau grado os liem intencionados esforço" dos que se têm 
alliado contra o analphabetismo.

Este gesto de s. exc. — bem como a affinidade moral e 
intellectual que nos prende ao vigoroso'“Leão do Norte”—jus­
tifica a homenagem que, aqui, modestamente, lhe rendemos, 
se já não estivera plenamente justificada pela circumstancia 
de s«r o director desta revista um genuino pernambucanb, do­
miciliado entre nós ha 17 annos, mas nunca esquecido da ter­
ra amada de seu berço.



A ESCOLA
<z> ^

(Imagens e pensamentos) ■

Officina de luz, templo do povo,
Onde as vestaes do bem, num culto novo,
A chamma scintillante da razão 
Mantêm, com amor, no altar do coração,
Fazendo crepitar o patriotismo 
E o incenso perfumoso do civismo;
Ninho quente da idéa, onde os alados'
Do pensamento são revigorados 
Para adejar e prestes ascender 
Aos mais erguidos picos do saber;

. Riquíssima vertente colossal,
Donde borbota a limpida caudal 
Dos rios que deslizam, fecundantes,
Regando semeaduras deslumbrantes —
A escola é a força e a gloria das nações,
Onde as conquistas de mil gerações 
Se dão, a flux, em horas de prazer 
Aos que da vida estão no alvorecer.

• A Escola é o campo vasto do progresso,
Pois letra é germen no papel impresso;
O alumno é flôr que o polen da instrucção 
Transforma em fructo sazonado e são.

E esse entezinho que, na Escola, é flôr 
Fecundada com o polen, luz, calor 
Do mestre cuidadoso em cultivar 
Os fructos do progresso em seu pomar;
Esse rebento da familia amada,
Que é synthese da Patria idolatrada,
Si deixa de as lições do mestre ouvir,
Não pode ser o obreiro do porvir,
Nem ter logar á mesa do progresso,
Pois é.doQivro que lhe vem o ingresso 

- O livro que da vida traz a historia 
Dos que subiram, pela idéa, á Gloria.

As vinte e cinco letras do alphabeto,
Nas mãos de quem pratica as leis do affecto,.
Segredos nos revelam aos milhares 
De justas e victorias seculares;
São mudas, mas echôam symphonias;
São negras, mas, em si, polychromias
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. Encerram mais fulgentes que as do sol;
' Pois doiram nalma as còres do arrebol,

O arrebol da razão vencendo a treva 
Que as energias psychicas enerva.

Immoveis, frias, essas letras são 
Vehiculos de ardores de vulcão,
De forças mysteriosas e violentas,
Que ora são raios, vendavaes, tormentas, 
Ora, domadas pela acção da Escola,
São do progresso a extraordinária moia.

No trapo sujo que é, depois, papel,
Temos a imagem nitida e fiel 
Do que á creança faz a educação,
Tirando dalma a tisna, a corrupção;
Pois educar é o lento amortecer 
De instinctos maus herdados ao nascer.
E’ rebentar espinhos de maldade, • *
Nullifiçando a hereditariedade.
E’ nalma do menino despertar 
Os frêmitos innatos de avançar.
Correr, vencer, crescer, subir,
Até da vida a meta conseguir,
Cumprindo aqui • na terra alto destino,
Sem das paixões seguir o desatino.

' E’ desviar o homem do que é futil,
Fazendo-o amar o bem, o justo, o util.
E’ arrancal-o á treva, ao captiveiro,
Dando-lhe gesto augusto e sobranceiro 
No turbilhão fremente deste mundo,
Que ora é lago, ora pélago profundo.
E’ roborar com as luzes da sciencia 
O corpo, e a alma, e toda a humana essencia, 
Para attingir esse ideal humano:
(Em latim) “ Mens sana in corpore sano.”

Qual a brilhante estrella colossal 
— Combinação infinitezimal 
Dos átomos estreitamente unidos 
Por forças que os conservam attrahidos — 
Tal nossa Patria um dia tem de ser,
Quando, nas lides santas do saber,
Puder, na escola, pelas leis do amor,
Prender seus filhos ao bom professor.

CARVALHO DA SILVA.





Dr. Francisco Pinto de Abreu

I
Professor cie vocação assignalada; pedagogista consum- 

mado no afanoso trato dos bons livros e na pratica do ensino 
onde se revelou verdadeiro leader pelo impulso que lhe deu, 
vasando-o nos moldes contAiporaneps que a ultima reforma 
não alterou, felizmente, nas linhas geraes; habil e consciencio­
so advogado para quem mais vale a justiça que o interesse mar 
terial da causa; acatado mestre do direito, a quem o governo 
confiou postos e incumbências da mais alta responsabilidade; 
homem de leiras que, além dos liymnos escolares com que 
enriqueceu nossa litteratura pedagógica, nos deixou os valio­
sos trabalhos de sua collaboração na ‘‘Revista do Rio Grande 
do Norte”, na "Tribuna” e na “*A Republica” ; cidadão para 
quem “com o sol surge a vida da planta, e com o civismo nas­
ce o progresso da patria” , o dr. Pinto de Abreu é um cavalheiro 
de fino trato, apanageado pela bondade com que sabe conquis­
tar dedicações.

S. exc. faz jus á homqtiagem que aqui lhe rendemos, 
não somente como cultor, que o foi, das nossas letras, senão 
como membro da íamilia rio-grandense, com a qual se identi­
ficou atravéz de prolongada convivência e desposando a exma. 
sra. d. Suzanna, rio-grandense de coração bem formado, cujas 

iPudes perpetuam as - i  famiüa Moura.
O operoso collaborador de nosso progresso exercia o
Jc consultor jurídico do Estado, quando teve de voltar 

a P;■■ ..-nhuco, onde os que conheciam sua operosidade e seu 
amor- ao desenvolvimento da instrucção, lhe auguraram logo 
um futuro brilhante na agitada vida intellectual da metropole 
nortista, lá desdobrava, alli, sua actividade pedagógica, como 
inspector escolar, e se preparava para a docência de uma das 
escolas superiores do grande Estado, quando o tino adminis­
trativo do dr. losé Rufino o chamou pára o alto posto em que 
todos saudaram logo — The right man in the right place.



Centro Polymatliico do Rio Grande do Norte

Senhores:

Bastante feliz e alviçareiro é, para mim, o momento que 
perpassa.

Porque a vossa, presença neste logar é a! concretização 
de um sonho que, vae para alguns annos, me enleva o es­
pirito e acaricia o coração, tornando-me violento na audacia 
com que vos tenho conclamado para a assembléa augusta 
deste momento solenne, destinada' a despertar as energias in- 
tellectuaes, latentes neste rincão da Patria, que já guindou á 
galeria radiosa dos que se perpetuam no mundo subjectivo os 
qlados sonhadores que foram — Nisia Floresta, Antonio Mari­
nho, Auta de Souza, Augusto Severo, Pedro'Velho, Gotbárdo 
Nbtto, Segundo Wanderley, Ferreira Itajubá. Pedro Alexandri­
no, Anna I.ima, Murillo Aranha.c Ponciano Barbosa.

, Já era temro de uma arregimentação de forças psychi- 
cas numa assembléa de intellectunes congraçados, como vos 
vejo neste instante, com o cseópo superior de promover o des­
envolvimento de nossa cultura, no dominio da sciencia, das ar­
tes e das letras.

Faltava apenas o temerário “caudilho” que conjugasse, 
para esse fim, os homens cultos de nosso meio.

Foi então que surgi, confiado na opnortunidade do mo­
vimento e na generosidade dos a quem me dirigia.

Puz-me cm actividade e attingi a méta de meus dese­
jos, verificando, mais uma vez, a verdade da sentença:

Audaces fortuna juvet.
Bcmdida audacia, graças á qual, eis aqui, prisioneiros 

da idéia que trabalhou a mente de um uma pessôa relativa­
mente obscura, os espiritos mais scintillantcs de nossa intelle- 
ctualidade.

(Discurso inaugural proferido pos* seu 
fundador, prof. Jeronymo Gueiros, na noite 
de 24 de Outubro do anno p. p.)
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Bemdita audacia, que pôde fraternizar, errç torno da 
mesma causa, os elementos mais heterogeneos da sociedade e 
fazel-os accordes em pugnar pelo mesmo idéal, sem as pre- 
occupações subalternas de repulsão social, tantas vezes deshu- 
manamente provocadas pela differença de credo philosophico, 
político ou religioso.

Sim, bemdita audacia, que reafizou, na assembléa deste 
momento, a unidade idéial que caracteriza as harmonias do 
universo: unidade na variedade.

Membros diversos, com aptidões e capacidades múltiplas, 
formamos nós, aqui reunidos, o organismo admiravel que rea­
lizará sua unidade espiritual mediante a variedade de funcção 
de cada um.

E tal é, senhores, realmente, a característica da unida­
de no universo.

Na unidade da divina essencia, temos a pluralidade das 
pessôas cujos attributos se harmonizam nas obras da cre- 
ação, da providencia e da graça.

Na unidade da luz. que é symbolo de Deus, ha a va­
riedade das. côres, cuja combinação iriza e pinta a natureza 
toda.

Na unidade da força cósmica, temos a pluralidade das 
forças physico-chimicas, causas das approximações e afasta­
mentos de que resulta o equilíbrio universal, desde o infinita­
mente pequeno da thcoria atómica ao infinitamente grande 
do mundo sideral, devassado pelo telescópio insubmisso de 
Gallileu.

Na unidade da substancia, verifica-se a multiplicidade 
dos pbenomenos.

Na unidade da flora, encontrareis a variedade quasi in- 
tmiia dos typos classificados pela botanica.

Na unidade da fauna, se nos depara a multiplicidade in­
contável des seres que revelam a unidade do ulnr.o creador 
grupados em éspecies, generns, famílias, ordens, classes, ra­
mos e variedades.

Senhores, .
A desegualdade de pendores e capacidades, que diffe- 

rencia a individualidade humana de seus semelhantes, deve con­
siderar-se, á vista dos impulsos irresistíveis de nossa naturefca 
para a communhão socie.l, antes como elemento de confrater­
nização e mutuo aconchego — tal se dá ro domínio da physica 
com os fluidos eléctricos de natureza centraria e com a des­
egualdade das foiças para producção de trabalho mecânico— 
do que como causa 4^ repulsão; pois, são precisamente as nos­
sas differenças que nos avivam a consciência de não termos
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sido creados completos em nós mesmos. E o sentimento dá * 
mutua dependencia em que a desegualdade de poderes colloia 
o homem na arriscada liça da lucta pelo progresso, compelle-o- 
para a vida social, onde a cooperação e a permuta das capaci­
dades potenciam-lhe as energias, blindam-lhe a personalidade 
e satisfazem as necessidades ingenitas de sua natureza instindi- 
vamente associativa.

Pitando o olhar no bem commum, podem os homens, 
entrèlaçados pelos vínculos sagrados da solidariedade, fugir da 
arena ensanguentada, onde, tantas vezes, se têm precipitado, em 
luctas inferiores de meros animaes enfurecidos, os povos ci­
vilizados, taes têm sido essas hecatombes animadas pelo falso 
principio que transporta para a sociedade dos homens' a lei 
feroz do predomínio do mais forte.

Dir-vos-ei, pois, com Emilio Castellar, num de seus bel­
los discursos acadêmicos:

—“Divididos por nossas crenças políticas e nossas cren­
ças scientificas, afiliados bem ou nfau grado nosso em ban­
dos irreconciliáveis, a maior parte de nós; em nossos aggravos 
e em nossas feridas, colheita natural de revoluções e guerras 
civis sem conto, ainda abrigamos affectos, nos cjuaes podem 
confluir todas as vidas, entender-se todas as intelligencias, 
juntar-se todos os corações; ainda conservaremos alguma cousa 
que nos acerca e nos identifica, como se tivéssemos uma só 
alma” .

Essa “alguma cousa”, senhores, é o bem commum que 
aqui intentamos fomentar, cultivando a sçiencia, que nos ha­
bilitará a conhecer a natureza inexaurível nos dons que encerra 
e a tornal-a cada vez mais serviçal na obra ingente do progres­
so humano; cultivando as artes que nos ensinarão a reprodu­
zir — transfigurados pelo espirito a se sublimar no céo da 
imaginação — os esplendores e harmonias do cosmo em con­
sonância com as harmonias do microcosmo1 que é cada um de 
nó$ imagem do Autor do bei lo e do sublime que ressumam 
no céo, na terra e nos proprios abysmos; perpetuando, em sum­
ma, nos registos literários, o que_ I.amartine chamou —“eclio 
universal e eterno do mundo^que pensa” .

Senhores,
» Que outros se deleitem no esphacelamenlo de forças, na 

desagregação dos homens, na construcção de “muralhas chine- 
zas” .

Eu, porém, vendo em todos a grande irmandade por \ 
quem Jesus morreu, estou no meu elemento, expandindo mi­
nha natureza e meus princípios no enleamento dos homens, 
pelos vincilhos da fraternidade, para o intercâmbio pacifico
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ilas idéas e permúta de affectos que eduquem a vontade a vol­
tar-se para o bem da sociedade, como a bússola para o norte.

E exulto na certeza do poder invicto da idéa generosa 
e altamente humana que aqui nos congrega; porque, no tri­
bunal da historia dos povos cultos, já foi julgada e condemnada 
a idéa adversa que ’amesquinha os homens, turvando-lhes o 
horizonte com as sombras da idade media e com o fumo sinis­
tro daquellas pyras de ignorância, tyrannia e rancor, onde ar­
deram tantos martyres cujos cerebros foram lampadas allumia- 
doras do caminho do progresso que, hoje, palmilhamos, can­
tando sorridentes o epinicio augusto da liberdade.

Nos recessos de nosso coração e nos pendores innatos 
de nosso espirito, inscreveu a mão divina do omnisciente Autor 
da natureza a imperiosa lei da sociabilidade.

João Miltqn escreveu uma das mais encantadoras pagi­
nas do “Paraizo Perdido”, quando pôz nos lábios do primeiro 
homem acordado da inconsciência do pó para a contemplação das 
bellezas incomparáveis da natureza virgem do Paraizo terres­
tre, aquellas palavras com que ao Creador fez elle sentir o 
horror da solidão e a necessidade imperiosa do companheirismo 
com seu ponto de partida nos aconchegos santos da familia:

—“Na solidão, que dita se concebe 
Susceptível de goso a sós estando ?”

Desfarte, segundo phantasia o immortal poeta, arguiu 
ao Creador o primeiro Adão.

O Genesis, porém, nos diz que foi Deus o primeiro a
dizer:

“ Não é bom ^ue o homem esteja só; façamos-lhe um 
adjutorio semelhante”.

A verdade desta sentença divina eu a sinto dentro de 
mim rnesnft). Eu sinto o impulso divino com que Deus nos 
compelle á communhão de seres semelhantes e tenho um lar 
cheio de minha imagem e semelhança. E como vejo nos ho­
mens, irmãos, cuja amisade é preciso cultivar, procuro-lhe a 
convivência e nella me sinto bem. A solidão fere a lei de mi­
nha natureza e me causa horror.

Verdade é que a maldade de muitos torna, ás vezes, pe­
nosa a vida social. Mas eu quero a sociedade com os seus en- 
c.argo£ e as limitações que nos impõe por amor á liberdade e 
bem-estar de outrem, porque em seu seio permuto idéas, entre­
laço affecto, harmonizo volições e pendores, e exerço minha 
actividade para o bem commum. Eu abomino o remanso da so­
lidão, onde o commodismo e a preguiça do misanthropo e ana­
coreta se acoitam na inércia que atrophia o corpo e adormenta 
as potências do espirito. 4
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Duas forças, senhores, tão oppostas quanto ameaçadoras 
do liomeni em sociedade, têm, ,atravez de millenios, retardado a 
obra do progresso e manchado a civilização: de um lado a cen­
tralização perpetuada do poder, realizando a unidade de cons­
trangimento latente, do que foi ultimo exemplo o império do 
Kaiser, felizmente precipitado das alturas vertiginosas de seu 
orgulho nas profundezas da humilhação universal, graças á 
unificação das forças alliadas em nome do direito das gentes; 
de outro lado, a tendencia subversiva, destruidora, despersiva 
que explodiu na Rússia e ameaça esbarrondar as conquistas do 
direito, assumindo a modalidaae fascinante de socialismo.

A lição dos factos, porém, já se vae impondo, cada dia.
Não queremos o predomínio da força centrípeta que pro­

duz, na vida collectiva, o monstro de poderio absoluto das au­
tocracias encarnadas nessas feras que foram Ninrod e Nabu- 
chodonozor, na Chaldéa; os Pharahós, no Egypto; Xerxes, Da­
rio, Cyro na Pérsia e Media; Felippe e Alexqndre, na Macedo­
nia e Grécia; os Cesares, monstros á Nero, em Roma; Mafoma 
e seus califas, entre os povos submettidos aos lslamismo; os 

imperadores byzantinos em Cosntantinopla; Pepino e Carlos 
Magno, entre os francos; Napoleão na Europa moderna; e o 
Kaiser na Europa contemporânea.

Mas também não queremos a,dissolvente força centrifu­
ga que occasiona a ruina social pelo predomínio da anarchia.

Na combinação das duas forças, temos a gravitação dos 
indivíduos associados em torno do bem collectivo.

Associados, desfarte, procuremos o bem do meio em que 
vivemos, mediante a força invencível do espirito em sua ex­
pansão irresistível na obra ingente da civilização.

Senhores:
Não vos agradeço a presença neste momento; porque, 

collimando, aqui, o bem de todos, só tenho que me congratu­
lar comvosco pela victoria que essa presença assignala.

Congratulemo-nos, sim, e sobre tudo, porque a nossa 
iniciativa surgiu sob os melhores auspícios, contando, como o 
demonstram as lisongeiras referencias da imprensa, com o ap- 
plauso e auxilio de tres insignes varões, simultaneamente fes­
tejados como estadistas e intellectuaes: o desembargador Fer­
reira Chaves, mui digno Governador do Estado e que, pessoal­
mente, me assegurou as sympathias que lhe merece o nosso mo­
vimento; o dr. Antonio de Souza, alma do extincto grêmio, 
cujos intuitos queremos perpetuar, governador eleito para o 
proximo quadriennio, o qual me acaba de reiterar, por carta, 
a declaração de que “o applauso e o auxilio que as contingen-



R e v is t a  do C e n t ro  P o ly m a th ic o  do R io  G ra n d e  do N o rte  Til

cias e a lei permittiram, estes são seguros”; o dr. Henrique Cas- 
triciano, nosso vice-governador reeleito, príncipe ‘ dos poetas 
rio-grandenses do norte, pioneiro da educação da mulher brasi­
leira e que, egualmente, acaba de reiterar, em cordialíssima 
epistola, a expressão de sua solidariedade com os nossos intui­
tos, promptificando-se a nos auxiliar como “assiduo collabora- 
dor” da revista que será orgam de nosso grêmio.

Animo, pois, e para deante “todos por um e um por to­
dos” — na senda aurtíulgente em que nos fizemos bandeiran­
tes do pensamento, romeiros do ideal e sonhadores do porvir 
fagueiro, em cujo céo longínquo já bruxoleiam os albores da 
madrugada risonha que presagia o dia de ouro do, progresso 
nacional !



/



Dr. Salomão Filgueira

\

Filho mui querido do Rio Grande do Norte, o dr. Salo­
mão Filgueira é um cavalheiro de escol, fadado para as gran­
des causas pelo mérito intrínseco de seu caracter sem jaça. 
Jornalista dos mais conspícuos da nova geração; intelligencia 
robusta aprimorada por symetrica e cuidadosa cultura; coração 
de affectos refinados, que fazem de sua pessoa um escrinio de 
bondade captivante — após fazer seu brilhante tirocínio na 
imprensa official do Rio Grande do Norte, onde para logo des­
pontou a vocação que seria chamada a exercer-se em meio de 
mais amplitude, desposou, em Pernambuco, mui prendado re­
bento dessa famili."* insigne que deu ao Brasil o mais notável 

‘dos seus presidentes pelo, mérito intellectual e moral, pela 
cultura jurídica e pela força de personalidade que, na Confe­
rencia da Paz! na Europa e nos Estados Unidos, o fez centro 
convergente das mais . justas homenagens de admiração e res­
peito. •

O dr. Salomão, proseguindo na Parahyba. do Norte a 
trajectoria fulgente iniciada na imprensa d£ Natal, revelou, 
com as aptidões de jornalista emerito, o seguro critério para 
que teve de appellar o Cel. João Pessoa de Queiroz, quando, 
interessado, pomo verdadeiro patriota, no fomento da vida in­
dustrial de Pernambuco, resolveu fundàr o grande orgam, que 
é o “Jornal do Commercio”, diário em nada inferior aos mais 
bem feitos da “Veneza Americana.” /

No dr. Salomão o “Centro J^olymathico” se honra de 
possuir seu primeiro socio benemerito.



Portugal Literário I,
&  (9

(ESBOÇO PARA UM ESTUDO)

A Adaucto da Camara, viril espirito de 
escriptor e amigo

I

A altitude severa de escriptor que muito admiro nas le­
tras portuguezas é a de Anthero de ,Figueiredo, o magico espiri­
to, que, no seu sereno apostolado magnifico de belleza, vai, 
ininterrupta e espartanamente, qual descendente da lendaria 
Albion, ao lado de forte legião de contemporâneos erigindo for­
midável obra, cujo fulgor infinito, se projecta alem das fron­
teiras, e que, nesta hora de transição, vem mostrar o quanto 
ha de conquistar ainda nas artes e nas letras, a velha e nobre 
raça lusitana.

Sem penetrar a dentro em outros séculos, para acompa­
nhar o desdobramento artistico-fiterario de Portugal, o decimo- 
nono, fornece o maior exemplo de que ha memória nos annaes 

.da actividade mental de um paiz pequenino, qual o “ jardim da 
Europa á beira mar plantado.”

l.ogo no principio, em plena gloria, vendo em completa 
grandeza, encontramos Almeida Garrett e Castilho, varões il­
lustres que, em obras de valor e «polimento, cristalizaram no 
mais refinado quilate, o nosso harmonioso idioma. Seguindo a 
estes, vêm, já em pleno romantismo, Uerçulanò, Oliveira Mar­
reca e Rebello da Silva, que desenvolveram a historia e escre­
veram o romance historico. A estes vieram depois se juntar, 
filiados na mesma corrente — Andrade Corvo, Coelho Louzada 
e por ultimo Amaldo Gama, impeccavel na caracterização dos 
typos correspondentes á época e ao meio que estudou.

No jornalismo militante, na critica social, Lopes Men­
donça, Ramalho Ortigão, Teixeira de Vasconcellos e Rodri­
gues de Sampaio, o’ da Revolução de Setembro, foram os seus 
lidimos expoentes, — os quaes em lutas seguidas e titanicas 
se extremaram pelo engrandecimento e alevantamejito da pa- 
tria. Em Latino Coelho, pode-se dizer, Portugal teve o seu 
maior erudito historiador e scientista.

Vem a novelística e çom ella surge Camillo no roman­
ce passional, incansave! nos*seus processos de tudo estudar, de
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tudo dissopar na sociedade burgueza do seu tempo, investido da 
faina desesperadora do “ganha pão” por essa maneira. Em 
Gomes Coelho, o bucolicd e virgiliano Julio Diniz do Serões da 
Província e do Morgadinha dos Cannaviaes,—com este artis­
ta fidalgo de privilegiado engenho, começou o romance cam- 
pezino; e, irrecusavelmente nenhum outro soube comprehen- 
der tanto e estimar a vida remançosa do campo, como elle.

Portugal teve o seu narrador de marinhas em Francis­
co Maria Bordalo, cuja obra Romances Marítimos, titulo geral 
de uma serie de novellas reveladoras de um pintor flamengo, 
pela minuciosidade real, movimento e colorido dos quadros, as- 
>egurou a seu autor lugar preeminente entre os seus contempo­
râneos. Vem mais esse Pinheiro Chagas, homem machina, que 
se transformou em muitos, e com a mais assombrosa facilida­
de e talento, escreveu o romance, o theatro, a poesia e a histo­
ria, a critica, a polemica e o folhetim alado; desfarte foi Pinhei­
ro Chagas o maior polygrapho de seu tempo. E’ admiravel a 
producção febril desse homem-genio, olvidado hoje, que, em 
parte, inuiilisou a sua inlelligencia, fragmentando-a por todas 
as modalidades do departamento do saber. Nada mais acertado 
do que, sobre elle, escreveu Sylvio Roméro: “era um desses 
homens de que fala Goethe, que valem pelo que são e não 
pelo que fazem, por isso teem mais valor do que a sua obra, a 
despeito do mérito extraordinário delia.”

Em resumo: a literatura portugueza attinge o cume de 
sua grandeza na communidade intima da philosophia com as 
ideias geraes do tempo. Irrompe estridulamente a nova gera­
ção, quando não promotora, influenciada da bulhenta questão 
Coimbrã, representada em doão de Deus, o maior lyrico depois 
de Camões;, em Anthero de Quental, barulhentç com o seu 
philosophismó poético,; em Eça no romance realista!; em Guerra 
Junqueiro, audaz no seu lyrismo satyro; em Oliveira Martins 
no scientifismo político e histórico, por fim, em Theophilo,Bra­
ga, a mais fecunda capacidade operosa dè escriptor de cyclo- 
pico talento e intellectualismo intenso e que, hoje, com a vene­
rável idade de setenta e sete annos, collabora nessa obra gran­
diosa, onde flammeja e vibra o gênio de um povo secularmen­
te tradicional, legando-lhe a mais respeitável bagagem de scien- 
tisla, de historiador e de critico, de não menos de cem vo­
lumes. ..

Sob a suggestão dessa reformadora ' geração, vieram, 
ainda, se alliar unidos e irmanados pelos mesmos ideaes, os 
vultos de Guilherme Braga, o iconoclasta poeta do Falsos Apos- 
tolos, combates políticos: Gonçalves Crespo, do Miniaturas, li­
vro que será lido “emquanto se falar a lingua portugueza"; 
Guilherme de Azevedo e Cláudio J. Nunes; o epicurista dandy
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João Penha, e Gomes Leal e Cesario Verde e outros mais, que 
constituiram, no momento, um poderoso núcleo. Atraz não fi­
cam estes outros que, na mesma ascénção se succederam glo­
riosamente: Teixeira de Queiroz, presentemente, á frente da 
Academia de Letras de Lisboa, o escriptor que no melhor ver­
náculo, reputado clássico, e com o maior amor de artista, escre­
veu as duas series de livros Comedia do Campo e Comedia Bur- 
gueza; Fialho d’Almeida, o esvurmador timido, o estheta emo­
tivo do Paiz das uvas, creador immortal do bizarro Sérgio; Abel 
Botelho, o esquisiW Abel do Barão de Lavos, aufor da ineguala- 
vel collecção de pathologia social; Alberto Braga o folheti­
nista do “ imprevisto e do azul”, e Lourenço Pinto, apreciadís­
simo no Margarida, romance flauberteano, estudo fiel da vida 
intima e medíocre da província; mais alem, por fim, se agi­
ganta a figura varonil de Alberto Pimehtel, depois de Camillo, 
o novellista que maior obra legou ás letras lusas. Não & pre­
ciso mais desenvolver este quadro synoptico para se ter uma 
ideia do Portugal mental no século desenove.

A literatura, que hodiernamente se escreve nesse paiz 
é uma" das mais nativistas, profundamente nacional. E’ uma li­
teratura, por assim dizer, intransigentemente regional, lusita­
na. A alma, a poesia, os costumes que nella estremecem e fre­
mem lampejantes são portuguezes.

Um viajante, homem de cultura, que viveu em Lisboa
em franca camaradagem com o mundo intellectual de lá, tra­
çou estas palavlas, que, não obstante o seu exaggero, condi­
zem justamente com o estado consciente tal qual este. “A 
maioria dos homens de letras não se deixam influenciar por 
outras literaturas e creio mesmo que muitos não conhecem se­
não a do paiz. Raros foram os que me falaram do movimento ‘ 
contemporâneo na França, na Itália e na Inglaterra.” E’, pre­
cisamente, debaixo desse sentimento arraigado de nacionalismo 
que ora se agiganta e se impõe a maior pleiade de escriptores.
todos tflles vivendo em estreita confraternidade pelo estudo e
pelo trabalho para o prolongamento da tradição e* da gloria lu­
sitanas.

v “ No progressivo intercâmbio mental, diz o mesmo via­
jante, em que as artes de todos os paizes se resentem de dois 
valores iguais: a influencia do meio e a influencia da França 
mental a literatura portugueza defende-se. E’ a mais nacional 
das literaturas. Basta ler trez ou quatro poetas modernos: Pa­
trício, Antonio Corrêa d’OHveira, Julio Brandão e Lopes Viei­
ra; basta ler a prosa dos rapazes de Coimbra, aos consagrados, 
para se ter a certeza profunda dessa defeza.” De facto, a li­
teratura portugueza defende-se, — a expressão tem a sua 
propriedade.

/
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Portugal d’agora não é mais o traduzido em calão do 
•francez, de Eça de Queiroz, nem o espirito, da raça é aquelle, 
molle, indeciso, pessimista, que tanto paralysára e interrompe­
ra, em outras épocas, a marcha, o progresso da nação. 'Litera­
riamente Portugal vive, se desenvolve e cresce sem favores de 
outros meios extranhos; neste momento elle se volta somente 
para o Brasil, a sua consoladora e unica esperança. Para isso, 
o seu elemento é poderoso. De Norte a Sul as letras e ás ar­
tes teem os seus representantes. Ahi é João Grave, na pro­
víncia, sem sahir do Porto, dictando o bom gosto e trazendo o 
seu methodo experimental, apurado e fino de psychologiste ao 
romance. Em Coimbra, dentre outros, é Manuel da Silva Gríyo, 
humanista, philosopho e lente da Universidade, romancista dos 
melhores, poeta e critico dos mais afamados, que. não ha mui­
to, em carta intima, me fázia sentir esse instincto de naciona­
lidade e evolução literaria.

Em Lisboa, então, é onde está reunido o possante elen­
co, onde a tenda, verdadeiramente, está armada e todos, inces­
santemente trabalham. De relance: é Julio Dantas, o “primei­
ro temperamento dramatico na lingua portugueza”, na frase 
elegante de João do Rio. E’ Augusto de Castro, é Mento Man­
tua, dramaturgos, ambos também, admirados na chronica 
phantasiosa e artística; é Henrique de Vasconcellos, o endia­
brado espirito dos paradoxos e confrontos deprimentes, á Ma­
nuel Penteado, seu patrício, e á Wilde. Aqui se ergue Albino 
Forjaz de Sampaio, compleição de combatente, audaciosamen­
te perverso, apaixonado pelo ineditismo, com o temperamento 
de um Jean Lorrain. Também alli apparecem Augusto Gil e 
João de Barros, naturezas de escól, poetas de muito sentimento 
e emotividade. Adiante: com um vago e triste sorriso de sce- 
ptico, surge a figura paradoxalmente extranha de Aquilino Ri­
beiro, moço da recente geração, romancista do Via Sinuosa. 
Chama-se Manuel de Souza Pinto, o trabalhador e vagabundo, 
que ha quatorze annos, receioso e timido, soltava o seu primei­
ro livro aos quatro ventos da publicidade e, agora, possuindo 
uma brilhante e variada bibliographia de historia e critica, im­
pressões de theatro, viagens e novellas, — acaba de accres- 
centar mais uma palma á- corôa de gloria que cinge a sua larga 
fronte de imrriortal, com a publicação ruidosa de /ls mãos da 
Vida e Castello do amor.

Outros Se succedem na mesma escala: Carlos Malhéiro 
Dias, artista gozador, mixto de sybarita e anachoréta, — é o 
autor do Filho das Hervas, ainda no seu voluntário exilio, prin­
cipesco e caprichoso, o romancista, por excellencia e jornalista 
de sua patria no estrangeiro; Souza Costa, novellista de visão 
dilatada ; o doloroso e amargo Raul Brandão, terrível na sua
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galeria de dor — Os Pobres. Chama-se Teixeira Gomes, — é 
o singularíssimo e escarnecedor espirito do Gente Singular e 
Sabina Freire. E’ depois Vieira da Costa, o honesto focalisa- 
dor da vida e costumes rústicos, e noventa outros, mais, que 
òccupam- lugar dlstincto.

Afinal chegou a vez de voltar a Anthero de Figueiredo, 
o artista, como diz Julio Dantas, do “seu tempo e um dos 
escriptores que em Portugal mais têm ennobrecido a profis­
são das letras” . Nenhum homem de arte, contemporaneamen­
te, tem trazido tanto esplendor, magnificência, á historia e á 
novelística como o evocativo do Alem; nenhum é mais fiel, 
mais’devoto á>literatura do que Anthero.

As suas obras são muito conhecidas nas duas nações da 
lingua portugueza, por isso .ellas dispensam explicações. Até 
o presente é a obra mais nacional que possue o paiz. As suas 
novellas históricas, — quem não as leu? — D . Ignez e D Pe­
dro e Leonor Telles, são o maior monumento literário do sé­
culo, e maxime com o serem ambas uma revisão acurada, re­
constituição perfeita da chronica antiga — um trecho de histo­
ria, qual elle mesmo definiu, posto em arte, como fizeram os 
Goncourts, na Marie Antoinette e Anatole France, na sua Jean­
ne D'Arc.

Anthero, dizia eu, é o escriptor nacional, — positfva- 
mente, é manifesto esse profundo instincto nativista no pen­
sador do A arte na educação da Mulher. Elle não se conteve 
de o confessar, traiu-se nestas palavras, do Jornadas em Portu­
gal, — sahidas dos recessos de sua alma sincera e egoista: 
"Escriptas com o coração transportado, a vibrar de tristeza ena- , 
morada, quisera eu que estas paginas por suas qualidades e 
geitos lusos, só fossem entendidas e queridas por gente da 
minha igualha no sentir portuguez; e que os demais, estrangei­
ros de fora e estrangeiros de cá, não as lessem, se as lessçm 
não as entendessem, e se as entendessem as desestimassem...” 
Este pedaço harmonioso de pagina, gravado em mármore poli­
do, tem p seu valor consciente na literatura, que ora se escre­
ve no palz, - diz de seu valor, diz de seu fim ...

Anthero de Figueredo réalisa na$' letras, o ideal, na 
prosa, semelhante ao sonhado por Fradique Mendes, represen­
tado por esta formula dé Flaubert, — ‘qualquer que seja a coi­
sa que se pretenda dizer não ha senão uma palavra para expri­
mir, um verbo para a animar e um adjectivo para a classifi­
car, — e praticado por Anatole France, esse irmão mais moi,o 
do severo e conselheiral autor do Ecclesiastes.

Em todos os seus livros, quer nos Comicos e Doida de 
Amor, casos arrebatadores de psychologia e paixão, quer nos 
Recordações e Viagens e Jornadas em Portugal, Anthero, man-
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tem a mesma linha de serenidade elisea, o mesmo atticismo 
brando, interpretado por Alberto d’Oliveira de prosa organica­
mente refractaria á banalidade, fina de vocabulário e nova de 
rythmo, numa “sensibilidade quasi histérica, vidrando evoca- 
doramente ao contacto das almas e ao aspecto das coisas.”

Anthero alem de suas grandes qualidades, alem de suas 
inconfundiveis virtudes de superhomem (não á Nietzsche) é 
um modesto, vive para as letras, para bem servil-as; não sabe 
fazer outra coisa senão 1er e escrever, e, — facto extraordiná­
rio, num tempo de cabotinismo e gloria facil, — Anthero de 
Figueredo, já observou um seu irmão de sonho, não caminha 
para nem a deseja, a popularidade por que “só os medíocres 
idolatram e preferem"... ( x )

JAYME ADOUR DA CAMARA.

<*) o  <lirtH-tor <i'e«La rev lx ta  H m itou -se  a  rever e s te  t r a i  mi lho 
«Utcuwlo <Yxm <> oriffiíiu], p o r  nào ter l i i lo wcasift»» de *»e e n te n d e r  con* °  
a u to r  »obre  ulffiinp. fpnfto« <iu«\ «-erto. oh bondosj*  leUores 
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Synthese do^ typos representativos de nossas origens 
ethnicas, intelligencia vigorosa com accentuado pendor philo- 
sophico, imaginação arrojada de poeta, caracter inteiriço e 
coração referto de sentimentos bons — o dr. Henrique Cas- 
tricianò é um desses poucos homens em quem as eminências das 
posições de^dominio não produzem as vertigens de orgulho e 
vaidade que tanto alteram a visão dos factos no scenario social.

Irmão no sangue e no valor intellectual de Auta de 
Souza, a cantora mystica do Horto, e de Eloy de Souza, o jor­
nalista e parlamentar eximio, a cuja operosidade tanto deve o 
Rio Grande do' Norte, o dr. Henrique já era q  idolo da mo­
cidade natalense e pelo — “Vibrações” — fazia jus ao throno 
destinado ao príncipe da poesia potyguar, quando resolveu for­
mar-se em direito na Faculdade de Fortaleza.

Bacharelado, s. exc. rumou pela estrada escabrosa da 
política, não perdendo, porém, as qualidades que lhe exorna- 
vam o caracter e o faziam activo collaborador, dos mais conspí­
cuos, na obra do progresso de sua terra, essa terra amada, 
cujo infortúnio ninguém melhor do que elle soube cantar nos 
bellos alexandrinos que constituem o A boio, primor de arte e 
conjuncto harmonioso dos rythmos de seu coração a palpitar 
solidário com a triste sorte do povo sertanejo.

Sonhando sempre com o desenvolvimento deste Esta­
do, o nosso bardo, após viajar o Oriente e a Europa, trouxe 
da Suissa a inspiração do sonho fagueiro que teve sua realiza­
ção na “Liga do Ensino”, considerada hoje de utilidade publi­
ca pelo Congresso do Estado. E com a fundação da Escola (. 
Domestica, primícias dessa Liga benemerita, e “pérola” mui 
prezada de quantos almejam dias melhores para a Patria ames- 
quinhada pela rotina de uma educação viciosa, o nosso vice- 
governador reeleito, tornou-se o pioneiro da educação feminina 
em o Brazil, nos moldes liberaes com que, já em seus dias, so­
nhava Nisia Floresta, a insigne rio-grandense do norte. \

O “Centro Polymathico” tem a honra de contar no dr.
Henrique um de seus mais dedicados socios fundadores.
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C. ÇAMARA

“Só um paiz, o Btasil, escapara um pou­
co a tão profunda decadência, mercê de um re­
gime monárquico, que collocava o poder a co­
berto das lutas de competidores. Demasiada­
mente liberal para raças sem energia e sem 
vontade, a monarquia ( brasileira succumbiu, 
cahindo desde logo o paiz em plena anarquia. 
Dentro de poucos annos a gente do poder de­
lapidou por tal fôrma o thesouro que os impos­
tos augmentaram em mais de sessenta por 
cento ” G. LE BON.

POSTO que nos coubesse na divisão do planeta um dos 
mais bellos paiz.es, collocado numa porção do orbe de onde po­
deria facilmente exercer real predomínio no concerto dos gran­
des povos, somos constrangidos pelo império das circumstan- 
cias a confessar a dolorosa verdade de que bem longe estamos 
de alcançar o almejado fim.

Com dois flancos voltados para o oceano, numa exten­
são de quasi oito quilómetros onde se projectam espaçosas ba- 
liias e portos admiráveis, bem aproximado do Velho Mundo, 
deveria ser o Brasil um paiz em que se fizesse sentir com 
efficacia o influxo salutar da Civilização. Desgraçadamente 
de lá copiamos apenas o que de peor existe; só imitamos o 
que de abominável por Ajem-mar^se encontra. Da Civilização 
só temos os encargos.

O exemplo do trabalho fecundo e proveitoso, a inves­
tigação das leis da Natureza são postos á margem; contenta­
mo-nos com um pouco de leitura noxia, uemolidora.
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Mau grado a petulante sentença que diz ser o Brasil um 
paiz essencialmente agrícola, os campos ahi jazem incultos pelo 
completo abandono; a pecuaria desorganizada; mal começada 
e já desvalorizada a industria extractiva; a fabril em embryão 
ainda; o commercio jugulado, prestes a se afogar na montan­
te dos impostos cada anno accrescidos. As nossas decantadas 
florestas até no pavilhão nacional symbolizadas, que, devida­
mente tratadas, deveriam constituir não somente orgulho 
nosso sinão também inexgottavel fonte de riqueza, são impie­
dosamente malbaratadas, sacrilegamente destruídas pelo ma­
chado do sórdido avaro, ignorantaço, analphabeto, que não ad- 
mitte se lhe nada diga, uma vez que lhe pareça tocar nos cúpi­
dos proventos.

O cnsirit) oscila conforme o talante de cada ministro que 
o reforma para deformal-o sempre. Para cúmulo de sua des­
moralização tivemos até o decreto da “hespanhola” !

De todo esse acervo de misérias decorre o nosso atra- 
zo, accrescido ainda de uma reunião de oito mezes dos 275 Paeá 
da Patria que, com todas as luzes do seu saber, com todo o áeu 
acrisolado patriotismo, não conseguiram ainda nos libertar do 
chrónico regime dos déficits.

Publicistas de fancaria, empolgados pelos' algarismos 
apócriphos dasi mentirosas mensagens de certos governadores e 
por informes baratos dos políticos de officio, atiram aos quatro 
ventos producçõe^ prenhes .de dados fantásticos, procurando 
insinuar que effectivamente, navegamos mar de rosa, e que 
até nos não é mais permittido temer concurrencia, pois va­
mos de passos largos na vanguarda dos povos adiantados...

Para elles 28.000 quilómetros de estrada de ferro, em 
regra ordinaria, iniciada no tempo do Barão de Mauá, uma ri­
dícula frota mercante — eis tudo quanto é necessário para es­
te povo de mestiços. Nem mais deve aspirar uma nação com 
quatfo quintos de analphabetos...

Convém, entretanto, accentuar em bem da verdade que 
não é a percentagem de analphabetos que dá desfalque nas 
repartições, queima as alfandegas, prostitue as eleições. Tudo 
isto é legitimo produeto da corrupção dos letrados.

Ideal não possuímos. A directriz nacional ziguezaguêa 
sem norte.

Fala-se do progresso dos Estados Unidos e da democra­
cia exemplar da Suissa, como si se pretendesse nivelar Was­
hington e Guilherme Tell com aquelles que trabalharam a nos­
sa nacionalidade fazendo do Brasil degredo, decretando 0 fe­
chamento das escolas, perseguindo as instituições liberaes, ali­
mentando as fogueiras da Inquisição com victimas dos seus 
proprios irmãos.

A
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A nossa myopia — e si não é myopia intellectual, é bai­
xo servilismo — vae a tal ponto que ainda nos não apercehe- 
mos do despreso que nos votam os povos civilizados.

Em plena conflagração, quando, apezar da nossa neu­
tralidade, formavam-se ligas pró este ou pró aquelle dos allia- 
dos, era o Brasil insultado pela imprensa da Inglaterra, que 
nunca perdeu vasa para nos desconsiderar, procurando fazer 
acreditar que somos um povo irremediavelmente perdido.

— ooo—

De toda a nossa vida collectiva só tres instituições per­
duram para o opprobrio nosso: a política de tranquibernia, a 
corrupção eleitoral e a guarda nacional, cada qual mais sym­
ptomatica da protervia dos paparrotõçs cònductores do povo.

A última, a briosa ou velha guarda, é uma instituição 
destituída da menor valia próxima ou remota, ridiculamente 
espalhafatosa pela assombrosa cifra dos seus 32.000 officiaes 
(griphado), muitos dos quaes incapazes de discernir de pronto 
a mão direita da sinistra. Felizmente cila já foi em parte cer­
ceada por um titular que intendeu não mais se exhibissem ma- 
nipanços fardados.

Restam as outras duas, que são inseparáveis, irmãs sia- 
inezas de nova especie. Por muitas décadas ainda continuarão 
a fazer a nossa infelicidade collectiva, patrocinando o crime, 
creando a afilhadagem inépta e 'parasitaria que superabunda 
nas repartições, sugando as parcas rendas públicas, entravando 
o nosso progresso, operando, emfim, o chromatismo da nação 
praticamente escrava da sotaina, que a corrompeu ao nascer.

Civismo não existe nas classes populares, que são anal­
phabetas, e aquelles que demonstram qualquer nadita de ver­
niz literário, mais facilmente saberão o que se passou em 
França a 14 de julho, muito embora seja uma noção vaga, de 
segunda mão, do que o dia em que se feriu a batalha naval do 
Riachuelo ou aquelle em que foi promulgada a nossa espezi­
nhada Constituição. !

Em muitas capitaes os, feriados cifram-se a não haver 
ponto nas repartições é a terem estas a fachada illuminada ás 
primeiras horas da noute. ,

Patriotismo, virtudes civicas são termos sem significa­
ção, usados apenas pelos que surgem no palco da dramatização 
da politicalha empolgados pela cega ambição do mando, pre- 
âisamente por occasião da sobremesa dos banquetes, quando se 
não pode em consciência affirmar si falam de si ou. . .  fora 
de si.

r
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A iniciativa particular é desprestigiada, asphyxiada e, 
si aqui ou ali se amostra como planta exótica, é logo con- 
demnada pela chamada aristocracia do talento, desde que\ 
aquelles que tiveram se achem por quaesquer circumstancias 
nas graças do optimates que dirigem a cousa pública.

Tal é, em ligeiro esboço, o aspecto geral do Brasil. (1)

/

(H)—(As Bombrar do pesairolamo do autor devem aèr raroteitas 
jielaB tonalidades orrspusoulares <]ue nos descortinam um a nova era 
de lisongelro prospecto para  o (Brasil. (Nota da Rodacc&o).
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Dr. Alberto Maranhão

Irmão e discípulo de Pedro Velho, esse joven filho do 
Rio Grande do Norte, logo depois de formado pela Faculdade 
de Direito do R&ife, ascendeu ás mais conspícuas posições nes­
ta terra, onde serviu como consultor jurídico do Estado, gal­
gando depois, successivamente, os logares de deputado federal, 
governadòr e co-chefe político, ao lado do dr. Tavares de 
Lyra.

Espirito culto e altamente liberal, s. exc. assignalou-se 
pela feição democrática de seu governo, pelo predomínio du 
affecto que resumava em seu trato lhano e captivínte e pelo 
devotamento com que se empenhou em melhorar o ensino, 
mandando, em commissão, ao Estado de S. Paulo, o dr. Nes­
tor Uma, que de lá transplantou para esta terra o que de me­
lhor assimila® o grande Estado sulista na pedagogia norte- 
americana refundida e nacionalizada.

Actualmente em opposição, s. exc. é um dos represen­
tantes do Estado na Camara Federal.

E’ jornalista emerito, orador fluente e amigo enthusias- 
ta das bôas letras.

Apezar de suas lides parlamentares e suas preoccupa- 
ções de activo industrial, acaba de tetegraphar do Rio ao pro­
fessor J . Gueiros, presidente do “Centro Polymathico”, adhe- 
rindo conf vibrante enthusiasmo á feliz idéa que congregou 
os membros desta bem acolhida agremiação.



SCENAS DE INFORTÚNIO

V

Os verdadeiros patriotas e todos os brasileiros de cora- 
i;ão bem formado, costumados a espairecer a vista curiosa por 
sobre os bellos quadros de progresso, já tão accentuado nas 

. capitaes da União, precisam de contemplar tamfcem as scenas 
de infortúnio que se vêm desenrolando em o nordeste da pa- 
tria, flagellado, constantemente, pelo terrível phenomeno cli­
mático, devastador dos campos sertanejos.

A lei da solidariedade humana não nos permitte fique­
mos indifferentes ante a triste sorte dos nossos patrícios do 
nordeste, victimas da^ seccas periódicas que vêm dgspovoando 
o interior dessa desprivilegiada região.

O quadro que estampamos acima representa uma agglo- 
meração de indigentes, que, chegados do interior do Rio Gran­
de Norte, recebiam sob o telheiro em que promiscuamente ar­
mavam suas andrajosas rêdes, os soccorros obtidos pelo pro-
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fessor Jeronymo Gueiros, que pode ser visto, entre as victimas 
da secca, cumprindo sua philanthropica missão.

Nessas agglomerações antihygienicas muitos dos fla- 
gellados adoecem, tornando-se, desfarte, mais desesperadora 
sua situação de dor e de mfortunio.

Que quadro triste !
—Fome, nudez, doença e desabrigo!..*.
Felizmepte, emquanto o professor Gueiros se empenha­

va cm distribuir os soccorros angariados especialmente pela A.
C. M., de Porto Alegre, levândo os mais abatidos indigentes 
para abrigos particulares, e para o templo transformado em 
posto de soccorro, o governo estadual mandava improvisar um 
melhor abrigo onde os escoteiros natalenses distribuíam soc­
corros sob a direcção do professor Luiz Soares e as Damas de 
Caridade sot os auspícios da Igreja Catholica. A Maçonaria 
algo tem feito também em prol dos indigentes.

Levados pelo- patriótico desejo de incrementar nosso 
progresso, cogitamos de importar braços dos paizes que a con­
flagração esgottou. Não esqueçamos, porém, que por estas 
abandonadas regiões do nordeste da patria, milhares de patrí­
cios affeitos ao trabalho fe ás inclemências do norte adusto, 
estão ainda a morrer de fome, expatriando-se dentro do seu 
proprio paiz, sem que encontrem o amparo a que fazem jus 
como factores principaes da prosperidade nacional.

Felizmente, temos, agora, na presidência da Republica, 
um filho destas regiões abandonadas £, pelos symptomas, algo 
será feito por s. exc. no sentido de melhorar a sorte desses mi­
lhares de 'brasileiros abandonados. \

Deixal-os, na dura e calamitosa situação em que os ati­
ra a ausência das chuvas, agglomeiar-se, nas cidades flagella- 
das e dar-lhes apenas uma passagem de prôà para regiões onde 
são mais estrangeiros do que os immigrantes europeus —sem­
pre bem acolhidos por um serviço mais ou menos organizado 
de assistência publica — é nada menos do que mandal-os 
morrer.

E tal é a triste sorte que os aguarda nas inclemências e  ̂
endemias das regiões paludosas do extremo norte, para onde se 
atiram no deliiro da febre de trazer do “ Inferno Verde” da 
Amazônia recursos para o lar donde sahiram chorando e pára 
onde, na maioria dos casos, não voltam mais.

Dirigentes do Brasil, lembrai-vos desses nossos irmãòs 
e cuidai da sua sorte !

E’ nelles que estão as melhores esperanças da patria !

(Do “Jornal do Commercio” de Pernambuco).

I



Escola Domestica de Natal

DISCURSO DE OLIVEIRA LIMA
No acto da formatura das alumnas da Escola Domestica de 

Natal, o sr. dr. Oliveira Lima, na qualidade de paranynt- 
pko, pronunciou a seguinte oração:

• n

Entre o que os americanos chamam experiencias da vida 
e que nem sempre infelizmente emprestam experiencia á vi­
da, faltava.Nna parte que me coube por lote, o ser paranympho 
de uma turma de graduadas 'de uma Eácola Domestica; expe­
riencia tanto niais rara no Brasil, quanto é a unica escola d’este 
genero que possue o paiz, o que é muito em louvor do espi­
rito progressivo d'este Estado, e especialmente d’aqueile espi­
rito clarividente, que é ou antes deve ser o do homem publico, 
que teve p bella iniciativa de uma tão util instituição. Por isso 
mesmo me envaideço da' distincção que me dispensastes e que 
agradeço com tanta cordialidade quanta sinceridade.

Fizeram-me graciosamente observar que não fui convida­
do para paranympho, nem fui designado: que fui eleito. Razão 
de mais para desvanecer-me, sendo o primeiro cargo de elei­
ção que exerço e ainda por cima proveniente do suffragio fe­
minino, que é a grande novidade do dia em matéria politica e 
uma das conquistas permanentes de uma guerra da qugl já se 
disse, com razão, ter Fesultado toda em proveito do Japão, do 
socialismo e das mulheres. Em proveito portanto do mundo, 
porque aquillo que a mulher, d’ora avante eleitora e elegível, 

(  não conseguir realizar com seu geito e sua perseverança — a 
sua inconstância é uma fabula mais, talvez um estratagema 1— 
não será dado ao homem levar a cabo. Contemos pois, não 
sei si com a regeneração do mundo, mas pelo menos com cou­
sas que o mundo ainda não vira.

Eu sou, devo dizel-o, um velho adepto do suffragio fe­
minino e da independencia da mulher. Na noite da primeira 
eleição do presidente Wilson achava-me eu em Washington e, 
não só tomei parte, como fallei n’uma grande reunião em Ebbit
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House em pról d’essas idéas que eram então, não direi perigo- 
gosas de professar como as do anarchismo, mas soffrivelmente 
originaes. A questão dp suffragio feminino, toda a questão fe­
minista de que o direito de voto é a base, sempre me pareceu 

• porem uma questão de senso commum.
A mulher não é intellectualmente inferior ao homem. 

Si lhe falta poder creativo, sobra-lhe o dom de assimilação, e 
si lhe escasseia vigor physico — tudo isto comportando exce- 
pções, — convem lembrar que a finura vale muitas vezes mais 
do que a força. Si a mulher não tem logrado praticar feitos 
tão notáveis no dominio da intelligencia quanto o homem, é 
muito porque lhe tem faltado a opportunidade. Porventura re­
cebe a mulher a mesma educação que o homem? Estas pró­
prias cousas domesticas que são mais da sua alçada — não 
posso dizer que lhe sejam privativas porque na China são os 
homens que cozem, no Japão são elites que bordam, em todo 
o mundo elles também cozinham, primando até na arte culiná­
ria como theoricos e como práticos, e casaes ha em qui? são el­
les que tratam dos filhos — quem pensa em ensinar-lhe?

Sei que na Bélgica existem as “écoles ménagéres” e que 
os Estados Unidos lhes não podiam ser alheios; vi funccionar 
uma em Buenos Aires, que me pareceu excellente, como tudo 
quanto alli diz respeito á instrucção e á philanthropia, no seu 
mixto de eschola operaria e de eschola, digamos burgueza em- 
quanto a denominação não estiver abolida; ouvi que em São 
Paulo nàb lhe admittiram ainda o alcance: entretanto quem po­
derá coiitestar que só se pode fafeer bem o que se aprende a 
fazer, e que si se póde aprender por si, mais facil e mais razoa- 
vel é aprender com quem saiba e possa ensinar?

Tudo é cozfnhar; mas cozinhar mal ou bem são para 
quem come cousas diversas. O mesmo com relação ao vestir: 
um traje bem cortado e bem acabado é cousa distincta de uni 
traje ridiculo á falta de gosto. De quantas desastrosas conse­
quências não é responsável a ignorância em matéria de pueri­
cultura? Este é no emtanto o campo por excellencia da activi- 
dade feminina, correspondente á sua mais nobre missão, que é 

,,a de mãe de familia. Não quer isto comtudo dizer que a mu­
lher não deva sahir cjo gyneceu ou que lhe assente viver sob 
tutella.

O christianismo melhorou-lhe a situação, mas a recor­
dação de curiosidade, não sei si intempestiva mas fatal da nossa 
mãe Eva, continuou a pezar sobre ella e a determinar com re­
lação a ella uma política de “confiar, desconfiando”, que tanto 
mais convinha ao homem quanto lhe favorecia a autoridade. 
Alguns chegaram a apontar a mulher entre os inimigos do ho­
mem. Estou certo de que o não faziam de verdade, sincera-
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O  n o vo  e d if íc io  d a  E s c o l a  D o m e s t i c a ,  m a n d a d o  c o n s t r u ir  pe lo  D e s e m ­
b a rg a d o r  F e r r e i r a  C h a v e s

mente: dou n’este ponto mais pela intelligencia e bom gosto 
da humanidade que nos precedeu. Mas que o fizessem de “par­
ti pris”, peor ainda.

Por sua vez o elemento germano que, segundo a propria 
sciencia histórica franceza — pelo menos até a guerra, pois que 
esta alterou mesmo a sciencia—dotára a sociedade antiga da li­
berdade individualista, foi quem mais elevou a condição da 
mulher no lar, mas não na sociedade, isto é, no que diz respeito 
á sua posição social, a cjual ficou exteriormente sendo inferior 
á do homem. A emancipação da mulher, mesmo no terreno 
juridico, é cousa muito mais moderna, pode mesmo dizer-se 
que recente, e foi o resultado do espirito de tolerância que pro­
duz a instrucção.

Entrou primeiro a reconhecer-se a igualdade das facul­
dades, logo a das capacidades, depois a dos direitos, até chegar 
a dos deveres, que é a parte mais ardua, mesmo porque a ga- 
lanteria masculina quando assim se qúizesse exercer não mais 
poderia subtrahir o outro sexo ás obrigações assumidas. A 
guerra que ha pouco terminou, legou o homem ciumento da 
mulher, não mais por motivos sentimentaes, mas por causa da 
sua competência comprovada pelos salarios auferidos. A mu-
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D ir e c t o r s  da E s c o la  D o m e st ic a

lliei vae portanto continuar a ser maltratada, senão mais por 
mofvos bíblicos e pela penna de prosadores sacros, pelos seus 
adversários políticos, pelos concorrentes aos lugares públicos, 
pelo: seus antagonistas, hontem no affecto, hoje no interesse.

São os ossos do officio, ou antes dos officios, e força 
é que se resigne, preparando-se para a lucta e adquirindo des­
de a competência profissional domestica, pois que ella nunca 
deixa-á de ser a dona de casa — regalia que lhe não é dispu­
tada pelo que de trabalhosa, mesmo quando constitucionalmen­
te exercida — até a alta cultura litteraria e scientifica, capaz 
de formar uma Madame de Stael ou' uma Madame Curie.

Algumas das accusações são comtudo tão arraigadas que 
já parecem identificados os defeitos que visam com a natureza
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feminina. Quem não culpa por exemplo a mulher de indis­
creta? Entretanto, não me esqueço o que me confessou uma 
vez meu chefe em Washington, Salvador de Mendonça cuja 
vista precaria o obrigava a empregar secretarias pjarticulares 
para a leitura e correspondência, duas invariavelmente, uma 
para ò inglez e outra para o portuguez. De uma feita tomou 
um secretario: pois foi o unico tempo, nas suas palavras, em 
que se revelaram aos jornaes assumptos reservados da lega­
ção. As secretarias tinham sabido.resistir heroicamente aos re­
porters e manter-se mudas: de igual continência de lingua não 
foi capaz o sr. secretario. '

O escolho a evitar na organisação de uma escola como 
esta, era que ellíf ministrando embora uma educação secunda­
ria geral se transformasse numa academia ultra-domestica. 
Nada ha dip mais difficil do que as cousas fcimples. Parece-me 
que essa difficulckde foi vencida e que se manteve a compre- 
hensão exacta do que é e deve de ser uma escola domestica, 
sem lhe forçar o prosaismo que debalde se buscaria aqui. So­
bre esta instituição paira a memória de «m espirito gentil que 
cedo em demasia se desprendeu da terra e cujo influxo poéti­
co, emanado da região mysteriosa onde se devem congregar 
as almas associadas pela communidade dos sentimentos e pela 
affinidade dos sonhos, deve ter inspirado o dr. Henrique Cas- 
triciano na sua generosa concepção.

Annos ha que elle em Bruxellas se entreteve descreven­
do-me o seu projecto, na execução do qual poz o que não cos­
tuma ser uma virtude brasileira, a saber, a /perseverança. Lu- 
ctou pela realisação do seu ideal; não se deixou abater pelas 
primeiras inevitáveis decepções, e eis aqui em plena florescên­
cia o emprehendimento que tanto o honra, tanto realce em­
presta á Liga do Ensino que o amparou, e tanto credito proe- 
cta sobre a administração do preclaro governador que coinpre- 
hendeu a importância do melhoramento e o perfilhou, d’elle 
fazendo um modelo, como está tratando de tornar modelcr o 
serviço de assistência social, que nobilita a humanidade.

Este Estado parece ter comprehendido, — e n’éste pon-, 
to serve-nos a todos da federação de exemplo e estimub 
aquillo que devemos sem excepção comprehender: que ião é 
possível organizar-se gma democracia sobre as bases da equi­
dade e da verdade, com 80 °j° de analphabeto$ na sua popula­
ção. O deputado federal que no Congresso se fez conhecida- 
mente o paladino do progresso da Uniáo na instrucção pjblica 
é um deputado do Kio Grande da Norte; e assim occorre por­
que no seu meio local encontra o sr. dr. José Augusto corres­
pondência para seu nobre e fecundo ideal.



R e v is t »  do C e n t ro  P o ly n v a th ic o  do R io  G ra n d e  do N o rte  75

Antes mesmo de eu ter a fortuna de aqui vir, sabia que 
a vossa Liga do Ensino, presidida pelo mais digno dos magis­
trados, honra d* sua classe e columna da justiça, se esforçava 
—apenas não podia ainda saber quanto—no sentido de promo­
ver a diffusão das escolas, tendo até cuidado de uma insti­
tuição unica no paiz, como esta Escola Doinestica, que se tor­
nou a pérola do Estado, que foj a razão ou o pretexto da minha 
gratíssima visita a uma terra tão hospitaleira e tão sympathi- 
ca, e que o Brasil todo estará amanhã copiando, quando lhe 
perceber as vantagens educativas e o largo alcance social.

A civilisação reclama instituições como a Escola Domes­
tica de Natal, porque aquillo que antigamente, sabendo-o de 
instincto, a mulher cultivava intensivamente no lar, que era o 
seu dominio vedado a estranhos e d’onde raramente sahia, ho­
je tem que procurar aprendel-o em outra escala e com orien­
tação scientifica em estabelecimentos públicos, desde que a vi­
da de familia tomou um aspecto todo exterior.

Para coroar a serie dos inimigos da reclusão domestica 
veio o cinématographe. A tradição das excellentes donas de ca­
sa empíricas mas diligentes e devotadas que foram nossas 
avós e nossas mães, e que pelo impulso adquirido ainda são 
nossas esposas, estava pois ameaçada de perder-se si a não 
recolhesse e perfilhasse o Estado, fornecendo-lhe a continuida­
de e duplicando-lhe a valia por meio da obra de benemerencia 
pedagógica que aqui já se acha pode dizer-se executada.

^.Este estabelecimento teve ainda a dita de deparar com 
a directora que mais e melhor lhe convinHft. Disse Bergson, a 
meio dos dithyrambos suggeridos em França pelo côncurso mi­
litar americano que ia decidir da guerra, que são os americanos 
a raça mais idealista do mundo. De então para cá deve ter-se 
modificado seu conceito e talvez que se haja reduzido ás suas 
verdadeiras proporções, as quaes seriam que os americanos 
combinam no seu collectivo, em um feliz equilíbrio, a feição 
ideal e a feição pratica. Ha 20 annos que o verifiquei e o ex­
ternei n’um livro. Increpa-se o americano de materialista e 
elle apparece o unico despido de cobiças: louva-se sua espiritu­
alidade e elle surge com o senso preciso das realidades.

A mulher americana mostrou, antes do que nenhuma ou­
tra, do quanto era capaz o seu sexo no terreno da formação da 
intelligencia e da vontade da mocidade. Ella possue muito 
aperfeiçoado q, instincto educativo, feito de suavidade magneti- 

■ ca e de firmeza no querer, que incute confiança e desperta di­
ligencia, a que não falta religiosidade, porque a fé na missão a 
cumprir é consubstanciai e que se traduz por um senso positivo 
e uma percepcão lúcida do'modo de desempenhar essa missão.
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Vejo que mesmo sem intenção fiz o retrato da vossa directora, 
Miss Leonúra James, a quem a Eschola Domestica de Natal 
deve muito da sua actual prosperidade, porque,» elevando o car­
go que lhe foi em boa hora confiado á altura de um aposto­
lado, lhe têm dedicado toda a sua energia e toda a sua bon­
dade.

Não é mais licito pôr em duvida a energia da mulher, 
que na crise por que acaba de passar o mundo, não só fabricou 
munições de guerra como soube usal-as, exercendo o unico 
officio que lhe parecia vedado, que era o de soldado. Tam­
bém se dizia que .lhe estava defeso o de bispo, tanto que falta 
o femenino para esses dous substantivos; mas já na Inglaterra, 
onde á mulher foi concedida a participação na vida politica, 
lavra agitação para que a mulher possa preencher lugares no 
sacerdócio da Egreja Estabelecida e subir á tribuna sagrada, 
ahi desenvolvendo o seu poder de persuasão.

Da efficiencia d’este poder e da capacidade administra­
tiva da mulher é esta escola um exemplo vivo, do qual levo 
a mais agradavel recordação, cabendo-me expressar-vos o meu 
reconhecimento pelo acolhimento que me dispensastes e pela 
satisfação que me proporcionastes.”

(Do “Diário de Pernambuco).
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Morre Chico Anastacio aqui em Natal; 
Os sinos dobram dolorosamente,
Muitas bandeiras vejo em funeral. 
Anastacio morrera de 'repente.

Após a fúnebre encommendação,
Em compassada e piedosa resa,
Do morto depositam o caixão •
No carro .preto pertencente á Empreza;

Commentam uns a prematura morte 
Desse pae de familia. Quem diria 
Que Anastacio tivesse tão ruim sorte, 
Saude tinha tanta que vendia...

Lamentam outros a infelicidade 
Dessa prole que fica em abandono: 
Oito pequenos seres na orphandade, 
Uma casa de agora já sem dono;

A* I

Passando alli bem junto, dos quintaes 
Por essa rua em nada appetecida,
Indaga um moço, aos dobres dos signaes, 
Quando se aprorrtpta a linha da Avenida;
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Um velho de surrado balandrau 
E que sentado eu vejo bem na frente, 
Uma pergunta faz já muito pau:
Si o morto pertencia á PREVIDENTE;

E um tal visinho desse convidado, 
Bem parente daquelle, quasi irmáo, 
Olhos vermelhos, todo contristado, 
Abalando a cabeça diz que “não” ;

O carro pára quasi meia hora 
Perto da velha Santa Cruz da Bica.
E ao pessoal, ranzinza com a demora,
— Que falta força, o motorneiro explica;

Duas coroas artificiaes 
Na tampa do caixão dizem juntinhas: 
“Saudaaes de Quinota e de Moraes”, 
“ Pranto eterno da sempre Mariquinhas” ;

O pae do morto, ó santo s‘entimento! 
Todo choroso, indaga de um menino 
Si no Jornal sahiu tão triste evento,

• Si a  attestado foi para Faustino;

E uma gorda e popular figura,
Que odio á Força e Luz jamais esconde,
Diz apontando o morto: QUE VENTURA,
P  A ULTIMA VE/; QUE ELLE ANDA A BOND..

Natal.
Z. BALLOS.



Hernesío Haeckel e a sua 
phllosophia

V

Falleceu, ha pouco, na Allemanha, esse grande coryplieu 
do atheismo coévo.

Anniquilou-se erfi meio da grande agitação em que a le: 
transformista do predomínio do mais forte, por elle patrocina­
da e desenvolvida até suas ultimas consequências, precipitou o 
mundo contemporâneo.

Farias Brito, nosso profundo philosopho, já havia bra­
dado:

— “ . . .  Desesperadoras, brutaes haviam de ser as con­
sequências que deveriam resultar do atheismo moderno.”

No fragor do grande cataclysmo sangrento, viu o ousa­
do monista ferir-se a lucta dos povos cultos “no terreno real 
dos instinctos sociaes, que encontramos em todos os animaes 
superiores vivendo em sociedade.” (Enigmas do Universo, 
trad. port. pag. 4oi).

Antes, porém, de fallecbr, os sábios naturalistas, que 
só não rivalizaram com elle na audacia da dogmatização scien- 
tifica de infundadas" hypotheses, compelliram o arrojado phi­
losopho naturalista a fazer declarações que esboroaram o edi­
fício monista architectado com declarações que a observação, 
a experiencia e a comparação se negaram a confirmar.

Desfarte, se o temerário atheu, alli, mystificou os que, 
sem exame, se apegaram ao seu conjectural monismo (tecido 
das "hypotheses provisórias,” com que sua chamada “crença 
scientifica” encheu “as lacunas do saber”), como se firmados 
estivessem na rocha firme dos postulados da sciencia experi­
mental; acolá, compellido pelos que lhe demonstraram a 
fallacia do seu dogmatismo scientifito, pôz á mostra o vasio 
pavoroso do seu systema tétrico e desconsolador, fazendo des­
tas confissões: 1

“As investigações relativas aos “Enigmas do Universo”, 
que aqui publico, não podem racionalmente pretender resol- 
vel-os por completo; são antes destinados a lança» sobre estes 
enigmas as luzes da critica, legando a tarefa aos sábios que 
hão de v ir.... ”

“A resposta que aqui dou a essas graves questões não
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pode naturalmente ser senão subjectiva e parcialmente exacta; 
porque o conhecimento que tenho da natureza e da razão com 
que julgo da sua essencia objectiva são limitados como o de to­
dos os homens.” (Obr. cit. Intr. p. 4 .)

Em seu livro —  Maravilhas da Vida, trad. port. p. 35­
36, confessa, peremptoriamente, que o “desejo de conhecer, a 
necessidade de casualidade de nossa razão” o levou a “preen­
cher” (não esqueçam este preencher...) as lacunas da sciencia.” 

Eis suas palavras:
“Não tive, como dizem os meus adversários, a preteri­

ção de saber tudo ou de dar a solução de todos os enigmas que 
se encontram no universo. Tinha, ao contrario, declarado mais 
de uma vez, que os limites do nosso saber são acanhados e hão 
de sel-o sempre. Mostrei também que o desejo de conhecer, a 
necessidade de casualidade de nossa razão” levou-o a “preen­
cher” (guardem bem este preencher...) as lacunas da sciencia.” 

A crença scientifica enche com hypotheses provisórias 
as lacunas do nosso saber.”

Em geral, porém, o fundador do monismo doutrina e 
propaga suas “hypotheses provisórias” no tom cathedratico de 
quem expõe os dictames da verdade, falando em nome das ul­
timas conquistas da sciencia experimental.

Foi por incoherencia e contradicção com seu commum 
doutrinamento què elle fez as confissões supra transcriptas.

Senão, ponhamos em confronto as asserções desse há­
bil e corajoso preenchedor das “lacunas da sciencia” com 
“hypotheses provisórias”, e veremos como a contradicção se 
evidencia e sobresae, ao mesmo tempo, o dogmático diapasão 
com que eleva elle “hypotheses provisórias” á categoria de 
“factos incontestáveis” da sciencia positiva.

Com effeito, aqui, ouvil-o-emos sentenciar sobre essas 
“hypotheses provisórias”, com a empbase de quem fala em no­
me de factos verificados á luz da sciencia e affirmar, dogmati­
camente, com assombro para os verdadeiros sábios, cuja scien­
cia é filha da observação, experiencia e comparação:

“ . . .  Nem por isto subsiste menos este facto historico 
certo, este dado cheio de consequências de que o homem des­
cende directamente do macaco e por isso, duma longa serie de 
Vertebrados inferiores.. .  ”

Alli, exactamen(e onde era de esperar a demonstração 
scientifica do tal “facto historico certo” — a descendencia si- 
miesca do homem — o ex-cathedratico de lena surprehende os 
que lhe compraram nabos scientificos em saccos philosophicos 
com esta admiravel confissão já devidamente commentada 
pelos autores do “Um idolo de barro ou Haecke^ em face da 
sciencia”, pag. 62:
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‘‘Entende-se por si mesmo — que a nossa philogtnia é 
e continuará a ser um edifício hypothetico. ”

Eis ahi o critério scientifico com que o atheu famigera­
do semeou a sua descrença fantasiada com as pomposas côres 
da terminologia scientifica: ergue um edifício hypothetico á ca-’ 
tegoria de um facto historico certo.

Ainda mais: o falso critério scientifico do leviano atheu 
levava-o a negar factos históricos certos, firmado em asser­
ções inveridicas de seus companheiros de descrença.

Assihi, surprehender-nos-emos por ouvil-o affirmar, nos 
seus “Enigmas do Universo, pag. 456, homologando uma as­
serção tão temeraria quanto falsa de S. E. Verus, que “nas 
epistolas de Paulo... não se diz nada da morte nem da re-' 
surreição”, quando qualquer alumno da Escola Dominical sa­
beria mostrar a esse incrédulo que cita a Biblia de terceira 
mão, os duzentos logares do Novo Testamento em que Paulo 
se refere á morte e á resurreição, chegando num delles a dizer 
que Christo resuscitado foi visto por mais de quinhentos irmãos 
'l1'  por elle mesmo, e a declarar com emphase:

“E se Christo não resuscitou, é logo vã a nossa préga- 
ção, é também vã a nossa f é .”

“Se nesta vida- tão somente esperamos em Christo, so­
mos nós os mais infelizes de todos os homens.”

“Mas agora resuscitou Christo de entre os mortos, sen- 
dò elle as primícias dos que dormem.” (1)

Deante disso, não é preciso mais insistir sobre a levian­
dade criminosa com que o celebre atheu tratava as questões 
scientificas ou philosophicas.

No afan demolidor de sua sciencia avariada pela his­
toria pouco abonadora da alteração de clichés, não hesitava elle 
em construir seu eçiificio hypothetico^ mesmo quando sabia 
estar divorciado dos‘dados colhidos no dominio da experiencia 
scientifica pela maioria dos sábios contemporâneos.

Para exemplo de nossa affirmação, tomemos a ques­
tão das questões no dominio da historia natural: a origem dos 
primeiros organismos. . ,

Ouçamos, a respeito, o architecto das “hypotheses pro­
visórias” e vejamos como a lacuna que a sciencia ahi verifica 
é levianamente “preenchida” por elle com o talvez . da ge­
ração espontânea victoriosamente refutada desde os lumino­
sos dias de Pasteur.

Eis suas palavras: *
“ . . .  a hypothese da geração espontânea adquire bas­

tante verosimilhança para £|tie se tenha o direito de preencher

(1) 1 Or>r. y X  : 14, 19, 20.
6
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a lacuna existente entre a cosmogonia de Kant e a theoria da 
descendencja de Lamark. Talvez (1), entre as monèras actual- 
mente conhecidas, lia uma especie que, continua a nascer por 
geração exDontanea” . (2)

E nos “Enigmas do Universo”, mostrando que esse bru­
moso talvez da hypothetica geração espontânea é o unico fun­
damento de seu monismo, confessa:

“Se regeitarmos a hypothese da geração expontânea é 
forçoso, para este ponto da theoria evolutiva, recorrer ao mi­
lagre de uma creação sobrenatural. ”

Sobre esta questão, vem a proposito o que affirmamos 
em nossa conferencia — Deus revelado:

“Strauss; aguerrido soldado das bellicosas e furibun­
das phalanges do livre pensamento atheu, escreveu em sua “A 
Velha e a Nova F é .” (3)

“— ... a temperatura do globo terrestre foi, numa cer­
ta epoca, de tal modo elevada que toda vida organica era im­
possível; numa certa epoca, pois, não houve na terra vida or­
ganica; é preciso, portanto, que tenha tido um começo, e subsis­
ta a pergunta: como?

A fé invoca o milagre. Deus disse: Produza a terra a 
herva e a planta, procrie os animaes viventes, segundo a sua 
especie. A antiga biologia assim o acceitava; para Linneu, to­
das as especies vegetaes ou animaes teem origem num primeiro 
par ou num indivíduo hermafrodita. Também Kant julgava que 
se podia dizer: “Dae-me matéria, e mostrar-vos-ei como se po­
de engendrar uma larva.” Se desta forma o problema se não 
resolver, é porque é mal proposto. Se digo: uma larva, ou d 
elephante, ov mesmo o homem, escolho em todos os casos um 
organismo já  tão delicadamente constituído, que logo se deve 
comprehender a impossibilidade de o tirar immediatamente da 
matéria inorgânica. Para transpor este abysmo, è preciso to­
mar o orgânico na sua mais simples constituição fundamental 
que, como se sabe, é a célula. Não a larva, mas a célula orga­
nica poude sahir naturalmente de elementos até ahi inorgâni­
cos? O proprio Darwin ainda não ousou responder affirmati- 
vamente, mas julgou necessário, pelo menos neste primitivo 
começo, appellar para o maravilhoso. No principio das cousas 
— tal foi pelo menos a doutrina de sua primeira e principal 
obra — o Creador formou diversas ou talvez só uma célula 
primitiva a que insuflou a vida; e desta célula se desenvolveu, 
com o andar dos tempos, tpda a variedade da vida organica so-

H ) N otem  bem  o “ talvez"! 
(J) JTlst. d a  C reaçâo" .
(3) V ersão portugueza.



bre a terra. Neste ponta, fôra mais longe o seu precursor fran­
cês, Lamark, pois que fazia nascer os mais simples organ smos, 
no inicio, e ainda agora da geração espontânea."

“ Mas, que milagre não seria a geração espontânea?!
“Si é miraculoso o apparecimento de um ser pela acção 

omnipotente e omnisciente de um Creador, que dizer do appa­
recimento de um organismo cuja constituição intima e anato- 
mica revela intelligencia — pela aíção fortuita de causas ma- 
teriaes, mechanicas, inconscientes?!

“Bem. avisado andou Carlos Darwin, regeitando esse 
sui generis milagre ■ ..

“Luiz Büchner, o ousado materialista allemão, t no 
seu livro — Força e Matéria — depois de confessar que 
os sábios repellem quasi todos a geração primitiva no 
sentido em que a entendem e não a admittem fóra 
da presença dos germens preexistentes"; que tudo isso 
fornece aos partidários das ideas religiosas uma occasião ma­
gnifica de appellarem para a intervenção d’um poder sobrena­
tural; que “os sábios, os pensadores mais distinctos,—Cottu 
e Secchi por exemplo, — puderam subtrahir-se tão pouco ã in­
fluencia de semelhantes considerações", aventurou resolver o 
“enigma” da origem da vida, sem appellar para “o poder in­
sondável (Pum Creador” e para a “actividade d’um Architecto 
eterno”, e imaginou os seguintes absurdos — l.°) que! “os 
germens ou os princípios da vida existiam desde toda eterni­
dade; “2 .6) que podiam existir nas altas regiões da atmosphe- 
ra; 3.°) que podiam ser trazidos por meteoros que caliissem 
na terra ou pela cauda dos cometas; 4.°) que appareceriam 
por geração espontânea; e aqui appclla elle para “os trabalhos 
decisivos do professor Hacckel, de lena, sobre as monéras.” (2)

“ Mas, sobre ser gratuita a affirmação de que são eter- 
nps os germens vitaes está em flagrante contradicção com as 
negações do Atheismo que não admitte a existência de um Ser 
eterno. Em que principio racional e scientifico se basea o atheu 
para, negando a existência de um Creador eterno dos principio: 
da vida, de uma Personalidade infinitamente perfeita, cuja om­
nisciência resurrtbra em todo o universo, affirmar, ao mesmo 
tempo, a existência eterna de germens, cujo maravilhoso desen­
volvimento, no tempo e no espaço, revela a existência de uma 
actividade que intelllgentemente regula a evolução mundial?

“ Porque negar a eternidade de uma Intelligencia infini­
tamente habil e engenhosa que por toda parte se revela nas 
harmonias da natureza, e dogmatizar, gratuita e incõherente- 
mente, sobre a eternidade dos germens vitaes? E, admittido que
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( 2) F o r ç a  e  M a i o r i a ,  e a p .  X3I, G t r a ç & i  P r t u n t i v a .
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taes germens existissem na eternidade, como, porém, se ex­
plicaria a sua conservação após o periodo incandescente dos 
mundos, si está verificado que todo o germen vital se extingue 
numa temperatura aliás inferior á das espheras mundiaes no 
periodo estellar?

“Si da superficie da terra primitivamente abrazada e 
onde todo germen vital, por ,ventura preexistente, teria desap- 
parecido por completo — foge o atheu para as regiões supe­
riores d’onde a terra teria importado os germens de sua fauna 
e de sua flora, nós o precipitamos dessas alturas povoadas de-) 
germens, perguntando-lhe: Si, resfriada a terra, cahiram nella 
germens da atmosphera, ou foram trazidos por meteóros, por 
cometas, etc., d’orvde vieram taes germens para essas regiões? 
O proprio Büchner affirma que esta hypothèse tem contra si 
o arrefecimento extraordinário do espaço cosmico (de .100 a— 
100° C ) .

“Resta, pois, como unico refugio do atheislno a hypothè­
se da geração espontânea. .

“Ora, a biologia continua a ensinar — com tanto maior 
segurança quanto é certo que Pasteur, entre outros, refutou, vi- 
ctoriosamente, a theoria da geração espontânea — que um ser 
vivo só de outro vivo.

“D'onde, então, os primeiros viventes que surgiram no 
scénario ermo do nosso globo, após o deu periodo de incan­
descência?

“Que leis da natureza, actualmente conhecidas na sci- 
encia, poderão explicar o apparecimênto desses primogênitos 
sem paes ? ! . . . ”

Se a sciencia até hoje — como é facto — não colheu da­
dos que expliquem o apparecimento dos primeiros organismos; 
se a biologia ainda hoje verifica a verdade do velho axioma: 
só de um germen vital provem um ser vivo, não ha razão para 
desprezar a theoria que postula para explicação do desdobra­
mento do cosmo a existência de uma Intelligencia infinita, 
personalidade absolutamente perfeita pela necessidade de sua 
propria existência, como a grande Causa de todas as cousas se­
cundarias reclamadas pelo nosso juizo causal, que repelle, 
como absurda, a hypothèse de uma serie eterna e regressiva de 
causas e effeitos; pois a evolução da matéria durante toda a 
eternidade já teria attingido a sua finalidade, porquanto a evo­
lução é u’a marcha, romo se iabe, do simples para o complexo, 
do incompleto para o integral e perfeito?

Se, pois, a geração espontânea não é um facto scienti- 
fico, mas, simples hypothèse gratuita, sem nenhuma confirma­
ção das leis e factos da sciencia hodierna; se a adopção dessa 
hypothèse importa o absurdo da matéria em eterna evolução
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tos — dizem, em sua linguageiü muda, mas eloquente, que o  
mundo, longe de ser eterno (pois a eternidade seria sufficien- 
te para levar a termo a finalidade prevista atravéz da evolu­
ção), é o producto da Omnipotência de uma Intelligencia in­
finita que tudo previu, que tudo designou.

Esta é que é a verdade que não pode soffrer confutação', 
racional.

JERONYMO GUEIROS.
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Theoria organica das socie

L

No dominio das sciencias naturaes nunca houve theoria 
que revolucionasse o pensamento como a de Darwin sobre a 
origem das especies, sobre a evolução dos seres no planeta tel- 
lurico.

. Antes delle, outros espíritos de elite haviam presentido 
a connexão exist&He- entre os múltiplos phenomenos objectivos 
e subjectivos da vida universal; na antiguidade, a philosophia 
grega como que adivinhara a unidade de todos os corpos orgâ­
nicos e-anorganicos; Lucrecio, no estupendo poema De Natura1 
Kerum tallára, em termos claros, da cohesão da materia viva 
e da materia apparentemente sem vida; e, já nos tempos mo­
dernos, Lamarck, ampliando a conceição genealógica, affir- 
mára que todas as especies vegetae» e animaes teem a sua ori­
gem n’um typo ancestral commum. Mas foi o glorioso sabio quem 
aproKindou o assumpto, ampliando-o, comparando a selecção 
artificial á natural, indusindo e dedusindo, estudando os orga­
nismos cultivados ,e os em estado primitivo, até chegar á cul­
minância do seu systema que ficou sendo a culminância da 
biologia.

Como Lyell demonstrou a evolução da terra, Durwin, 
noutro departamento da sciencia, demonstrou o. encadeiamento 
Iogico, o parentesco entre o homem e' os outros mammiferos, fi­
cando definitivamente intlicada a nossa posição no seio da na­
tureza.*

Deve-se ao pensador inglez a methodisação do que, nesse 
particular, andava, desde muito, nos espíritos investigadores.

Aqui e ali surgiam idéas sobfe o assumpto, pensamentos 
diluídos pelas religiões e pela ironia metaphysica dos espíritos 
livres, até que, depois da phase sociah marcada na historia pelo 
século XVIII, depois dos sarcasmos de Voltaire e do materia­
lismo de d’Alembert, surgiu Darwin, completamente apparelha-



I

90 R e v is t a  do C e n t ro  P o iy m a th lc o  do R io  G ra n d e  do N o rte

do pela immehsa elaboração dos séculos e, após longos anpos 
de estudo, lançou as bases, que ficaram sendo definitivas, da 
theoria da evolução organica.

Elle é o precursor da maioria dessa legião de pensa­
dores que, no actual momento philosophico, constróe, sqbre ali­
cerces fundos, sobre dados positivos, o edifício social futuro. 
Haeckel, Spencer, de Greef, lhering, Doreste, todos os que, sem 
serem positivistas no sentido rigoroso da palavra, orientaram o 
pensamento pelo prisma do real, ahi estão para attestar a influ­
encia do auctor da Origem das especies nas múltiplas manifes­
tações da intellectualidade moderna, ü  associanismo realista de 

1 Spencqr encontra o seu fundamento no darvinismo. Os factores 
internos e externos da evolução, determinando o equilíbrio dire­
cto e indirecto da vida, a adaptação e a hereditariedade, — eis 
a grande lei. Nada surge sem filiação e sem causa. Os pheno- 
menos do Universo podem ser reduzidos ,a um só; as formas da 
matéria, por mais variadas que pareçam, devem ser encaradas 
e estudadas sob um unico aspecto: na phrase de Tobias Barreto 
toda pluralidade quer resolver-se em unidade.

A homologia animal, partindo das infimas especies da 
natureza, evoluindo lentamente através o tempo e o espaço, 
dentro das leis da estatica e da dynamica, demonstra ctyramen- 
te a coexistência dos seres vivos, máu grado os desvios acci- 
dentaes do plano commum.

E, acceitando o Universo como um todo do qual não 
é possível tirar um átomo; é claro que os mais variados pheno-, 
menos do Planeta estão ligados entre si na mais absoluta e 
eterna cohesão. Neste sentido, quem melhor comprehendett o sá­
bio inglez foi Haeckel, cuja obra principal—A Historia da Crea- 
çao, é um desdobramento lúcido da concepção darwiniana.

Estudando a matéria nos mais simples elementos, elle, 
por sua vez, proclamou o monismo, desenvolvendo até ás ul­
timas consequências, a doutrina da unidade, do parentesco, por 
assim dizer, dos corpos sem vida com as forças vivas da crea- 

,  ção. •
Não é meu intuito expôr os fundamentos da theoria de 

Haeckel. Os positivistas e os metaphisicos rejeitam-na, sendo 
que os primeiros se baseiam na razão de ser ella mais uma hy­
pothese., Os comtistas, naturalmente, relegam-na para o domí­
nio da metaphisica; e os últimos, misoneistas, proclamam-na 
heretica e absurda, appellando para as faculdades egoisticas 
do homem. Mas a verdade é que em tudo, na religião como na 
philosophia, ha sempre um ponto de interrogação, um gesto 
doloroso da pobre alma humana talhada para a duvida e para
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a. incessante tortura da perfeição que nunca se alcança, que eter- 
, mmente nos ha de fugir como uma sombra ou como uma mira­

gem .
E’ o mechanicamente inexplicável de Kant e o incognos- 

civel de Spencer.
Hypotheses são todãs as affirmações que estão fóra dos 

conhecimentos adqueridos, e, si para a fé religiosa não existem 
hypothese^, porque ella não discute os dogmas de seu credo, 
força é confessar que, sem ellas a sciencia jamais progrediria:

"o que hoje é pensamento amanhã tornar-se-á acção.
A hypothese de Haeckel é das mais profundas e meditadas. 

Como é sabido, elle estabeleceu duas especies de ancestraes 
para o hc|mem: invertebrados e vertebrados. Isscy não pre­
judica p plano da unidade da sua obra, pois as duas especies 
são elos dessa maravilhosa cadeia que, no pensar do genial 
teutoníco, principia na monéra, substancia anlorpha, combina- > 
çãb simples do carbono, acido carbono, hydrogenio e azoto e 
termina na <especie humana, synthese estupenda de todas as 
forças da terra creadora.

Estudando a evolução paleontologica dos organismos, 
servindo-se da embryologia, da comparação morphica dos di­
versos animaes, elle, mais uma vez, salientou a lei fundamental 
Jo darwinismo: o desenvolvimento embryonario do indivíduo 

| (ontogenese) recapitula a evolução da especie (phylogenese).
E, através os innumeros recursos do methodo comparativo, es­
tabeleceu a connexão. etiologica entre os seres inferiores e os 
superiores, concluindo que — a embryologia resume a genea­
logia. E ahi está, em quatro palavras, a explicação mechani- 
ca dos phenomenos da vida.

E’ uma hypothese, dirão^ Mas se o nosso espirito rejeita

t qu fica indeciso deante-das primeiras theses da doutrina; si 
, não acceita as origens taes òomo foram delineadas pelo sabio 
teutoníco, é certo, comtudo, que o pensador não escreveu na 
areia, como vulgarmente se diz. Quem é que não fica admi­
rado da semelhança que o homem na vida uterina, apresenta 
em relação aos peixes, aos amphibios, aos reptis e aos mam- 
miteros? ' 1

Sobretudo, abandonando! outras formas anatomicas.não 
é para admirar que a vertebra seja, desde remotas eras, como 
que o traço característico da estruetura de innumeras espe­
cies, inclusive da nossa ?

Na ordem, moral, quem ignora a serie de emoções, — 
a alegria, o soffrinwnto, o odio, o amor, — que constitue a 
psychologia animal, fazendo-a tão semelhante á nossa, apesar 
da nossa vaidade e orgulho?
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Algumas das chamadas creações irreductiveis da huma­
nidade não o serão, porventura, também dos animaes, que 
teem a sua industria, como o castor, a sua organização social, 
como as abelhas, e até a sua religião, como o elephante, que 
enterra os seus mortos e o boi, que chora sobre os restos dos 
companheiros victirnados pelas necessidades humanas ?

Não cabe aqui a explanação desse assumpto, sobre o 
qual os transformistas já não discutem: o meu fito agora é 
traçar algumas linhas sobre a influencia das ideas darwinis- 
tas, no dominio da sociologia.

Estamos bem longe dos velhos tempos em que os bon­
zos se reuniam, não para discutir questões de anatomia e psycho- 
logia comparada,mas para resolver si a mulher tem alma,gravíssi­
mo problema realmente difficil de elucidar...

»
II

As duas principaes correntes philosophicas do século 
que findou, o positivismo e o spencerismo, dividiram o pen­
samento moderno.

Nessa grande batalha quem lerá ficado com a melhor 
parte: o auctor da Política Positiva ou o dos Primeiros Prin­
cípios ?

Ninguém poderá negar ao primeiro uma das mais po­
' derosas mentalidades de todos tempos. Debalde a intolerância 

lhe injuria a memória, trazendo á tona da discussão a loucura, 
de que foi acommettido o genial pen^ádor. Os princípios fun- 
damentaes de seu systhema são traços luminosos que hão de 
perdurar eternamente, como documentação de methodo e sa­
ber. Mas Augusto Comte commetteu q grande peccado (que 
me perdoem os orthodoxos a audaéia) de prfctender traçar 
raias ao espirito humano.

Os seus discípulos se tornaram intoleráveis affirmando 
que depois do mestre é. inuul tefitar outros conhecimentos, por­
que elle fechou o cyclo do pensamento, sendo certo, entretan­
to, que em philosophia não ha ultima palavra e que a alma, 
em seus alevantados surtos em busca da perfeição, irá sempre 
encontrando o infinito diante de si.

Tal é a comprehensão, de Spencer que, na phrase de 
Sylvio Romero, secundou nas quatro idéas capitaes do desen- 

c volvimento scientifico moderno: a critica do conhecimento; o 
principio fundamental da evolução; a applicação pratica desse 
principio á biologia pelo experimentalismo transformistico e a 
concepção monistica do universo.

Quer isso dizer que, de um lado, temos Spencer com to­
das as noções scientificas do século, mesmo as que apparentel

t
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mente se repellem, como o 'dualismo de Noiré e o monismo 
de Haeckel, ,e, do outro lado, Augusto Comte preso á lei dos 
tres estados e á systhematisaçãe dos conhecimentos adquiridos. 
O fieri, a lei da evolução, tal como a concebeu o philosopho 
inglez, é unia coisa semelhante ao espaço, onde vão penetrar 
todas as grandes correntes do espirito, confundindo-se e com­
pletando-se. Dahi a semelhança que Spencer encontra, não 
somente entre todas as concepções humanas, mas entre a evo­
lução super-organica dos primatas e a das sociedades que, em 
suas differentes funcções phisio-psychicas, ‘ reproduz os pheno- ‘ 
menos vitaes ihherentes aos seres melhormente organizados.

Para elle, a sociedade é um organismo:
1. ° Porque obedeça á lei do crescimento, começando pelo 

germen -— o indivíduo — e terminando pelas grandes aggre- 
miações. Assim como na vida animal, segundo os princípios 
geraes da biologia, a existência dos indivíduos superiores se 
baseia na vitalidade collectiva de uma legião de seres infinjta- 
mente pequenoá, assim também, na esphera social, os corpos 
det initamente apparelhudos, repousam no indivíduo que, iso­
lado, nenhuma significação tem.

_Por outro lado, se uma cellula, apparentemente sem 
condições de exito na lucta contra os mais formidáveis agentes 
exteriores, cresce, alarga-se, modifica-se e individualiza-se,tor­
nando-se homem, não é admirar que essediomem vença os mais 
antagônicos elementos e, de selvagem que era ao apparecer, 
chegue aos esplendores da civilisação, conquistando os mares 
e dominando a terra.

2. ° A sociedade, á medida que se desenvolve; se vae dif- 
ferenciando, passando do semelhante para o dessemelhante e 
do simples para o composto, tal como os organismos cujo des­
envolvimento physico determina modificações extensivas e in­
tensivas das differentes partes de que é feito.

Quanto mais elle se aperfeiçoa,'nlais os seus elementos 
de acção se multiplicam, —na esphera da industria, na esphe- 
ni do commercio, da arte, ou de outra qualquer modalidade 
da actividade humana.

A transformação do homogêneo em heterogeneo é o 
cunho característico da lei evolutiva. Assim como nos inverte­
brados, por exemplo, não ha propriamenate orgãos, assim tam­
bém nas sociedades em começo tudo é embryonario, quer na 
ordem material, quer na ’ordem moral. A adaptação e a he­
rança são os processos que determinam a expansão inconsci­
ente dos orgãos na lucta pela vida.

Nas sociedades novas tlá-se o mesmo phenomeno de re­
capitulação abreviada que Haeckel observou nos domínios da 
historia natural.
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Diz Spencer: “assim como nb embryão de um animal i 
superior se veem partes importantes dos diversos orgãos appa- 
recerem fóra da ordem primitiva, antecipadamente, • por assim 
dizer, acontece também que, nos corpos em geral, orgãos in­
teiros que, na serie dos phenomenos da genesis primitiva do 
typo apparecem relativamente tarde, surgem relativamente 
cedo na evolução do indivíduo” .

E’ a mesma lei que o auctor da Historia da Creaçào 
Natural chamou heterochronia, em virtude da qual a ontogenese 
reproduz a phylogenese.

Na ordem social, esse phenomeno manifesta-se pela re- 
producção de factos anteriormente observados nós povos que 
deram origem ás colonias.

3,° As sociedades, além da estructura geral semelhante 
á dos typos animaes, teem orgãos de alimentação, de distri­
buição e de assimilação, representados nos diversos agentes que 
os compoem. Em estado primitivo, ellas soffrem certas mudan­
ças sem que isso lhes cause abalo: assim, um grupo nômade, 
ainda sem chefe, se divide e continua a vivei* como anterior­
mente, á semelhança dos seres de ordem primaria que, segmen­
tados, se reproduzem de novo constituindo cada metade um 
ser independente. Nos núcleos completos, não se poderiam 
cortar certos orgãos de relação, da mesma maneira que se não 
pode dividir um mammifero em dou?.

Tal é, em imperfeitissimo resumo, a theoria spencereana 
relativamente á sociologia. < j j j

Como se viu, o philosopho inglez affirma que entre os 
dois organismos — animal e político — existem fundas analo­
gias decorrentes da semelhança que o corpo humano apresenta 
em relação ao funccionamento social e ensina que o laço com- 
mum existente entre os dous organismos está nos princípios 
fundamentaes da estructura interna e ejterna de ambos.

Na essencia ,porém, na vida espiritual por aSsim dizer, 
ha differenças capitaes entre um e outro, porquanto as unida­
des vivas que constituem o primeiro — o organismo animal — 
estão radicalmente ligadas, ao passo que as do outro são li­
vres, embora regidas por uma dependencia relativa.

Parece que Spencer se serviu dessa comparação apenas 
como methodo para chegar ás luminosas conclusões do seu sys- 
thema. E alguns dos innumeros adeptos do darwinismo appliça­
do á historia, ao direito e á moral, fundam-se também na theo­
ria organica, nem sempre com prudência e proclamam o acer- 1 
to de Spencer, applicando-o ao estudo em questão.

\
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Entre nós, podem ■ ser citados neste particular, Clovi$ 
Bevilaqua que combate os exaggeros da escola, ficando num 
meio termo equilibrado e sensato; Martins Junior; Arthur Or­
lando e muitos outros entre os quaes o.mallogrado sergipano 
Hausto Cardoso que tentou applicar ao direito, em toda a li­
nha, o monismo de Haeckel, sendo, a meu vêr victoriosamente 
combatido por Sylvio Romero.

Entre os que levaram a theoria organica ás ultimas con­
sequências, destacam-se dous escriptores verdadeiramente no­
táveis: J. Novicow e Paul Lilienfeld. O primeiro não admitte 
as conhecidas restricções de Spencer e chega a dar uma con­
sciência á sociedade, um sensorium com volições económicas, 
políticas e artísticas. O segundo funda as suas idéas justamen­
te numa excepção de Spencer, pois que ensina cathegoricamen- 
te ser a sociedade um organismo concreto (1).

Este affirma que, assim como não ha còrpo inorgânico 
absolutamente inerte, privado de unidade e de forma; como 
não existe organismo sem acção physiologica, sem delimitação 
morphologica e sèm unidade, assim também é impossível que 
uma reunião de seres humanos exista sem que elles regulem 
suas necessidades, suas acções por leis e costumes e sem que 
haja communhão de interesses ç sympathias entre os respec­
tivos indivíduos.

Em outros termos: toda sociedade humana apresenta 
tres espheras: economica, jurídica e política, correspondentes ás

Íspheras physiologica, morphologica e imitaria dos typos ani- 
íaes, sendo que essa analogia deve ser constatada não num 
sentido figurado mas absolutamente real.

Ora, qual é a lei da evolução progressiva para cada 
uma dessas tres espheras ?

Para a economica: augmento da propriedade caminhan­
do de par com o exercicic de uma maior liberdade financeira. 1

(1) O amdnen'te nrVttico brasileiro , ,kr. ãyüvtü Homero, diz que -
fe f»ri ta lv ez  «rufiti prim eiro  BiptpJdcou rigonosametnite a s  doutrino«  diurwi- 
»loincus ft soetoloeta. JVqo venta. ao llhw tre  inastne pana afflnmii.r que 
essa  g lo ria  cabe a  Liliemfeld. ouda. p rim eira  Obra foi publicada a n te s  *kt 
" I ijtiruietiure e t la. Vi o <hi tlorpts stootad", de Hohoffe, due, abifta, «*ou- 
feeaa liea.lnnienile esse  fu rto . Nflo so podorft megnlr, emtiwtamito, que a  
«.lieoria. em  queslfio fo i .iiivaifbfajria, p o r Spencer, devido mito samenfte 
ft au toridade intellectual do phlloKopho infçlez, como ao facto  de nft<. 
haivur eido Jojso tradaizida 'p a ra  o  firainoez a  otora do l#il tenfekl, osonipta 
em aBemàfl. Venn a  pêJIo lemiyrar quo emite» do escrlptolr ruseo  se>r oo- 
idiecldo ma Hftnunça ointío, aim]o, lhoie, é poiuco editado, jft TUbian B a r ­
re to  o oonnimemtinvui dai^ainrejuto entire m is -e, omlbara nofuttamdo u s  suau 
id fas, d lzia  ver nolle “q sociologo m alt serio , m ais convencido, e quo 
dbp&e do am id a Icu. bawagem aclotnitdifie« ■ ”

VArimlna a  obacufklaidie am  qne se anauteivie, d u ran te  tan to  tetnfpo. 
cm plena clvLMsajQfto européia, o motavel ij*íU8ador rruaao., B  sbbe ,bá 
■ o n to  eo ta  adm lrucfto qusmdo observam os a  acefto asso m b ro sa  que a  
l i l te ra tu ra  s lava  exerce actualm ente  no m undo la tino .
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Para a jurídica: dejimitação mais especialisada e mais 
clara dos direitos individuaes e communs juntamente com a 
maior possibilidade de garantil-os.

Para a política: unidade de acção mais intensa acom­
panhada de liberdades políticas.mais amplas..

Para as très espheras simultaneamente: concentrkção 
mais intensa com uma differenciação de força mais caracte- 
risada.

' C) fundamento desses princípios está na lei geral que 
preside á evolução das forças em toda a natureza, evolução 
que consiste numa integração progressiva parallela a uma dif- 
ferenciaçãa cada vez mais caracterisada das energias orgâni­
cas e inorgânicas.

Pxpressando de outra maneira este pensamento, temos , 
a seguinte formula:

. 1.° Augmento de propriedade e de liberdade economica: 
corresponde a uma maior quantidade de nutrição, acompanha­
da de uma acção physiologica mais intensa;

2. ° — Delimitação mais especialisada dos direitos pa­
rallela a uma maior liberdade jurídica: corresponde a uma dif­
ferenciação mais desenvolvida dos orgáos, acompanhada de 
uma acção mais variada entre as partes e o todo.

3. ° — Unidade friais intensa acompanhada de liberdades 
políticas mais vastas: corresponde a uma concentração mais es­
treita de forças, a uma maior independência das partes.

Propriedade, justiça e aucforidade correspondem á inte­
gração das forças sociaes tanto em relação ao systhema ner­
voso, como á substancia inter-cellular; liberdade economica, 
jurídica e política corresponde á manifestação das forças so­
ciaes externas. (1)

Ahi estão alguns fundamentos da theoria organica das 
sociedades.

Certo, elles foram lucidamente expostos pelos sociolo­
gos em questão; mas*não haverá exaggeros de escola, affir- 
mações ousadamente dedusidas de princípios que ainda não 
entraram para o dominio das coisas resolvidas e assentadas?

Haverá em sociologia leis immutaveis como na astrono-’ 
mia, na chimica, na physica ?

Os positivistas respondem affirmativamente, baseados 
em factos históricos, na repetição periódica de phenomenos que 
se reproduzem em todos os povos, nas épocas de formação, de 
desenvolvimento ou de estacionamento. «

, (1) V ido *T,a patbologfie íiooinle” , d» P a u l IdU enfe ld , pa tr. X ftlX  ^
«' sn*K»>Hnite».

1
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Mas quem poderá prever o que será o mundo civilisado 
daqui a quatro séculos ? Quem sabe o que o espirito humano 
ereará, nesse espaço de tempo, nos diversos deparhunentos da 
sciencia e quem nos poderá dizer até que ponto essas creações 
modificarão a vida social de amanhã?

Os dados estatísticos, judiciários e economicos, invocados 
pela orientação positivista, nada nos podem dizer de definiti­
vo a respeito. Nos áureos tempos da grandeza romana, quan­
do a cidade eterna dominava o mundo, quem poderia prever a 
invasão dos barbaros, quem poderia pensar na derrota de um 
povo senhor dos elementos de exito creados pela intelligencia 
e que, nem por isso, sc livrou da ignominia de entregar os seus 
mais caros thesouros de arte e de conquista á massa brutal que 
lhe batia as portas ?

Quem poderia adivinhar esse espectáculo da civilisação 
recuando diante da força heterogenea de hordas que nenhuma 
noção tinham de arte e de sciencia ?

Hoje, que nos sentimos numa epoca de transicção, iViini 
periodo em que o sentimento anda em procura de um ponto de 
apoio; em que a moral religiosa anda falseada por quasi todos 
no Occidente, o que tem uma alta significação para o sociologo, 
porque foi pela dissolução do polytheismo que começou a disso- 
luç-ão do mundo antigo, quem nos poderá garantir, por exem­
plo, que se dê entre o catholicismo e o positivismo o mesmo 
que se deu entre o paganismo e o christianismo : quem poderá 
prever a substituição de uma religião metaphisica por outra 
que se apresenta firmada na negação de crenças espiritualis­
tas e sobrenaturaes ? N \

Isso no dominio do sentimento.
' Si passarmos para outra esphera de actiyidade hitellec- 

4 tual e emotiva, as mesmas interrogações nos acodem ao espi­
rito, pois, mesmo chegado a phase de completa integração po­
sitiva, ninguém conseguirá prever como e quando se operará 
este ou aquelle phenomeno social. Os adeptos da theoria que 
faz objecto deste pequeno estudo taxam de empírica *a intuição 
comteana. Como se viu,a delles,encarada de modos differçntes 
pelos proprios sectários, não obedece também a um plano de­
finitivamente discutido e acceito. Entretanto, é fóra de duvida 
que ha muitos pontos de contacto entre o organismo humano e 
a sociedade.

Ha, por exemplo, verdadeiras doenças políticas, anoma­
lias pathologicas, inhereptes á collectividade, bastante seme­
lhantes ás que accommettem o indivíduo.

A mania religiosa na Idade media, o sebastianismo em 
!-*nrtuga1, o chauvinismo francez nas vesperas da guerra fran­
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co-prussiana, são doenças caracterisadas, bem iguaes á do nos­
so systhema nervoso. O anarchismo na ordem social, o fana­
tismo elegante do néo-catholicismo parisiense explodindo na 
mais absurda cólera contra o judeu, syrnbolisada em Dreyfus, 
são manifestações mórbidas indiscutíveis.

No Brazil bastaria lembrar o caso de Canudos, quando 
não fosse evidente o estado de depressão do qual só agora va­
mos sahindo.

O jogo, que entre nós tem tomado todas as formas nes­
tes últimos annos, desde o ensilhamento até á originalidade 
tristemente cômica do bicho, attesta claramente esse estado de 
apathia, de desanimo, de falta de energia que caracterison o 
brasileiro na phase que podemos considerar terminada e da 
qual ninguém, com justiça, poderá ser accusado, porque as do­
enças sociaes representam vicios antigos, radicalmente vincula­
dos á estruetura organica de um povo.

Mas a verdade é que todos sentem a elaboração de uma 
vida nova de expansões econômicas, de iniciativa, de remode- 
lamento moral e intellectual.

E’ que, nas sociedades, como nos organismos, as épocas 
de crescimento são muitas vezes precedidas de grande excitação 
ou de grande modorra e não é impunemente que uma naciona­
lidade como a nossa, ainda, por assim dizer, na phase vegeto- 
sensitiva, realiza dous altos commettimentos como a abolição 
dos escravos e a da realeza.

H. CASTRICIANO.

P . a .  — D ata  este-deeprotencioso estudo de 1902. Que d iria  fclpen- 
eer da sangrenta loucura da Orando Guerra, aii&s prevista no capitulo 
Volta a barbaria do seu ultimo livro Factos a Oommentarlo», in ju sta ­
mente, como provaram os acontecimentos, criticados nesta parte por 
Euclyde» da Cunha?

i£ . C.
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O pessimismo encarado sob 
o conceito universal

(Conferencia litero-philosophica realizada 
pelo dr. Florianp Cavalcanti a 26 de Outu­
bro de 1919, no Theatro Carlos Gomes)

t i
Exmo. sr. Governador do Estado; Exmo. Uevino. Bispo 

Diocesano; Exmo. sr. Ministro Dr. Oliveira l.ima; Minhas Se­
nhoras; Cavalheiros :

. Estamos em uma athmospliera de luz. No deslumbra­
mento desta- sala, no encantador effluvio que a embalsama, na 
•'úlgida alegria dos semblantes, no arfar agitado dos corações 
transluzem-se e se reflectem a grandiosidade de uma chrisma, 
a magna conquista de um ideal, o inicio bemdicto de uma as­
piração.

Attingimos, de facto, um ideal! .
Esta cerimonia tão solenne assume proporções de cul­

to: consagra a nobreza de um fim.
O Centro polymatliico, liontem fundado, hoje recebe 

saneção. Na sua genese, cada instante que passa é uma integra­
ção que se opera; o congraçamento das classes intellectuaes 
é facto que vem provar o dynamismo de sua robusta com­
pleição. f

Para maior affirmativa de energias e irradiamento de 
vida, o novel Centro organizou uma serie de conferencias.

Alguém seria o inaugurador. Por ironia do destino os" 
fados apontaram-me. Não podendo fugir ao determinismo, accci- 
tei a tarefa.

O " C e n t r o  j p o l y m a t h l d b ” , e o n g r a ç u n d o  o s  I n t e l l e c t u a e s  d o  R io  <?. 
d o  N o r t e ,  d e i x a - o s  p l e n a  m e n t e  l i v r e s  n a  e x p r e s s ã o  d e  s u a s  i d é a s .  
D e s f a i r t e ,  p u b l i c a m - s e  a q u i  a s  d o u t r i n a s  p h l l o s o p h l c a s  d o  d r .  F l o r l a n o  
e m  a b e r t o  a n t a g o n i s m o  c o m  a s  I d é a s  c h r l s t a s  d o  d l r e c t o r  d e s t . i  R e v i s l a ,  
o  q u a l1 e m  s u a  c o n íe r e - n c l a  —  D e u s  R e v e la d o  —  i m p u g n o u  a  d o u t r i n a  
- m o n ls t a  d e  q u e  C a d e p t o  o e r u d i t o  a u t o r  d o  P e s s im is m o  sob o c o n c e ito  
u n iv e r s a l .  í N o t a  d s  R e d a c ç ã o ) .
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Mas, antes de começar, faz-se mister uma explicação. 
Para corresponder á grandeza do convite faltavam-me forças 
e tempo. Senti-me asphyxiar. O animal acovardou-se-me...

O “eu” porém, insurgiu-se contra essa passividade da 
vontade: do sentimento da insignificância mesma, incutiu-me 
alento. . '

Emantipado,- pude vêr quanto é pernicioso o acanha­
mento em presença das grandes emprezas.

A timidez, o medo. uma vaga consciência de nossa inca­
pacidade — eis o romance mais commum dos fracassos hu­
manos.

Audacia, audacia c ainda audacia! — gritava um agita­
d o r! ... e, essa, é que é a verdade! Demonstra-a a pratica.

Comprehendendo afinal, apresento-me como exemplo.
Deslumbrado pela coragem, aventuro-me ao qife ha de 

mais complexo. E’ um sacrilégio — bem sei. Mas, o sacrilé­
gio me não horroriza!

Attendei e perdoae-me: bem o mereço.
Se me deixasse guiar, no emtanto, por considerações que 

dentro em mim surgem, julgando-me de facto, incompetente 
para a empreza, cruzaria os braços como em regra geral suc- 
cede, compenetrado da apoucada cultura, estagnando-me desse 
modo, na estreita incúria de minha fraqueza.

‘ Mas, ai! E’ essa treda lei da incapacidade que mais das 
vezes tolhe, a grande eclosão de muitos espiritos, amedrontan­
do-os e tornando-os timidos; é nessa treda lei da incapacidade 
própria, morbificadora das faculdades psychicas — que está 
a derrota da mentalidade actual!

O indivíduo que se deixa amollecer descrendo da effi- 
cacia de suas forças não poderá jamais ser vencedor. A sen­
tença é um facto: para ser forte e vencer é necessário ter cren­
ça na^victoria. Essa verdade eu vol-a recommendo; ^eja o vos­
so poshnado!

Isso leva-me a profanar um templo; a impulsão, porém, 
no âmago, é cheia de nobreza. Tem por fim desfazer um falso 
preconceito. Guia-me uma obcessão; orienta-me um principio. 
—E’ a obcessão eterna da verdade; é o principio profundo de 
uma convicção !

Senhores, o que vou lèr é pequena parte de um largo 
ensaio sobre o pessimismo.

Dada a amplitude da matéria, por conveniência de tem­
po e condescendência para comvosco, eu o dividi em tres fra- 
cções, as quaes constituirão conferencias distinctas.

Ides ouvir, na leitura de hoje, apenas parte desse traba­
lho que aliás, já está todo escripto.
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Advirto, para vos não espantardes quando terminar as 
minhas palavras: não ha peroração; não ha fim: tudo indicará 
continuidade.

Esta palestrai implicará outra,' mais outra ainda, do
auctor.

Não serão, todavia, seguidas na ordem do tempo. O 
Centro obriga aos socios pagar successivamente um tributo em 
cada serie de conferencias que organizar: Assim sendo, a mim 
succederá outro orador... até que seja chegada de novo a mi­
nha vez.

Razão do Thema

O pessimismo, encarado sob o ponto de vista do conceito 
universal, é o titulo do nosso ensaio.

A questão não é desprovida de interesse: como toda a 
moda que passa e repassa — é sempre assumpto de grande evi­
dencia .

Demais, o tempo é de precisa opportunidade.
Múltiplas causas o determinam.

- Para a sua eclosão contribuem dois momentos: o passado, 
e o presente — o lucto de hontem e as incertezas de hoje.

Sim, a sua trama plasmica foi a mais sanguinaria guerra 
que jámais enluctou a historia; e, a sua condição vital é a anar- 
chia do presente.

Crise formidolosa e phantastica aquella, de'anniquilla- 
mento e morte, mais parecendo pandémica epylepsia, fazia 
lembrada pelo facto de despertar um estado latente de supers­
tição que existe em todo o homem, a arripiante tragédia do 
prenuncio do Apocalypse biblico!

Convulsão profunda e utópica esta, de metarmophose 
e innovaçõ^s, mais semelhando monomania univçrsal, lembra 
pelo radicalismo e intransigência dos princípios um estado mór­
bido, da natureza das allucinações de HARTMANN!

Nada disso entretanto; o temor é injustificado; a pre- 
sumpção mais que falsa!

Estamos simplesmente, em meio de um prólogo gigan­
tesco, nos bastidores de «hnmensa enscenação... porventura 
no vestíbulo de um mundo radicalmenie novo, em que Moral, 
Direito e Sociedade se revistam talvez de novas formas, incrus­
tando sem duvida, por ’’substractum” princípios mais em har­
monia com a presente natureza humana e em conformidade 
com as suas tendências evolutivas!

Novo estado de coisas, por certo cheio .de surprezas, 
aguarda-nos o am anhã...
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Como prevel-o ? ...
Reivindicações sociaes, jurídicas, ou políticas?!... Tu­

do isso, sem duvida!
Mas, não haverá acaso motivos para tremer?
Tristeza infinita tolda o firmamento universal; nuvens 

^ombrias escurecem o mundo: não será talvez o preludio de 
um dram a?...

() que a historia ensina

Após as grandes convulsões por que passam os povos 
succede uma phase de tristeza universal.

Gera-a o esgottamento produzido pelo excesso dos es­
forços .

Sua duração é proporcional ao disperdicio de energias.
Tal phase é, porém, meramente preparatória: irrefraga- 

vel reacção in-continenti venl substituil-a e a impetuosidade 
será desmedida e colossal.

O effeito é mais intenso do que a causa. Essa lei tem 
caracter de universalidade.

Passada a tristeza que ha-de velar o mundo, avultará 
com maior esplendor e luz o sol da civilisação. O vigor irrom­
perá multiplicado, a somma de energias redobrada e o pro­
gresso continuará immane e indefinito.

Em todos os tempos, o mundo tem passado por esse dy- 
namismo que constitúe a condição mesma de sua existência. 
A estatica, por si só, não basta para a vida: leva á immobilida- 
de, que é estado apparente de morte.

Para marchar-se, ha necessidade de movimento: dyna- 
mica é synonimo de progresso. Tal movimento é salutar para 
a vida do Planeta — rejuvenesce-o.

Mas, que novo aspecto tomará o mundo e qual a fraje- 
ctoria descripta pela civilisação sob o impulso dynamico de 
tão grandes abalos ?

O nosso fim

Não é esse o nosso fim. Mais modesto, restringimos a 
presente analyse á méra apreciação do pessimismo, conside­
rando-o, apenas, em seus limites intrínsecos, abstraindo caute­
losamente, o assumpto, da complexidade das questões que 
elle arrasta, tarefa que será mésse de outro estudo.

Mas, não é sómente a imminencia do momento que nos 
suggere o tlvema deste trabalho; não é sómente a titulo de
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curiosidade psychologica que o escolhemos; intentamos — e, 
é o nosso escopo — na brevidade de singéla analyse evidenciar 
um falso presupposto.

Aspecto de these

Estudando o pessimismo sob o critério etio-genetico das 
civilisações, temos por objecto, reintegral-o em seu verdadeiro 
“habitat"; para isso, ser-nos-á bastante reduzil-o á endemia 
toda oriental.

Contrariamente ao que se pensa, demonstraremos que 
o pessimismo, no Occidente, nunca passa de simples modalidade 
do priikipio do mal, estado aliás, todo especial dé idiosyncra- 
sia, jamais, porém, attingindo proporções de um facto que se 
traduza em lei ou systema, como no Oriente, a não ser na 
extravagante e vária ; concepção de très ou mais espíritos des­
equilibrados que insuladamente focalizavam o mundo pelo 
prisma de ambição caduca ou maníaca.

Desse modo, affirmamos que, sob o ponto de vista do 
conceito universal, isto é, como lei ou systema, o pessimismo 
nunca existiu no Occidente.

Conceito da Questão

Na origem, o pessimismo se restringe á rude e particula­
ríssima concepção da vida — especie çle exegese espontânea 
para os accidentes e contrariedades oppostas pelo meio á exis­
tência. Evolvendo e attingindo complexidade differente, con­
serva todavia o caracter primitivo, dependendo o seu estado, 
natureza ou gráu de intensidade, das diversas modalidades de 
que se reveste a vida collectiva ou individual.

Assim comprehendido, o pessimismo revela um aspecto 
duplo: é systema quando traduz estado collectivo, isto é, ex­
pressa a vida em todas as suas manifestações, chegando mes­
mo a uma identidade pela amplitude do sentimento que encar­
na — é este o pessimismo propriamente dicto; e, é apenas caso 
particular de idiosyncrasia mórbida, quando simplesmente f 
“exterioriza" reflexos subjectivos da alma individual — sob 
esta íórma é excepção, anomalia, mas nunca systema.

De facto, classificar a vida ao sabôr das concupiscências 
pessoaes ou, ao capricho das dyscrásias de cada um, como sóem 
fazer os falsos systematizadores do pessimismo, é collocár se 
sob ponto de vista mesquinho, estreito e grosseiro, que, ao pri­
meiro exame, indica insanidade da alma, morbidez intelle­
ctual.
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Pessimista dessa ordem, è doénte que precisa dos recur­
sos da tlierapeutica. Obsedado, obnubiladas as faculdades psy- 
chicas, cheio de odio e despeito, o infeliz jorra em torno de si 
o cardume que lhe fermenta dentro.

Natureza da Questão

A questão que procuramos estudar é virtualmente rne- 
taphysica; prende-se por inherencia intima á vida; constitúe 
um de seus estados. Parafcnalysal-a temos que decompôl-a nos 
seus aspectos mais communs. — A vida implica como continui­
dade a morte e, reciprocamente, a morte implica cwmo conti­
nuidade a vida; eis em que consiste o transformismo univer­
sal, a condição existencial de tudo !

Qual a attitude da humanidade ao encarar o seu des­
tino ? ...

•Surgimys num diluculo e desapparecemos num crepús­
culo: o primeiro vagido é"vida, o ultimo soluço é morte.

Enigmas insolúveis, esses dois mysterios se erguem es- 
phyngicos paia toda a parte em que paire o pensamento.

Tanto para as naturezas simples e primitivas como pa­
ra os privilegiados da intelbgencia e do saber, a casualidade e 
finalidade universaes, consttiuem objecio permanente das mais 
especiosas idealizações e extravagancias.

Como se dá a v ida?... e por que se perde e lla? ...
Não obstante, o progresso da sciencia humana, o eni­

gma permanece o mesmo ha millenios. O noumeno, o “em si" 
da vida, jamais talvez chegaremos a apprehender, quando mui­
to — e já é grande, coisa — conheceremos o phenomeno...

Comtudo, eternamente, por instincto imprescriptivel, sá­
bios ou rudimentares, scientistas ou especuladores, todos, bus­
carão a chave do enigma, o explicativo do mysterio...

Oh! via crucis! tortura eterna, curiosidade jamais sa­
tisfeita!... O mais prisco dos problemas, aquelle que é estu­
dado ha dezenas de séculos, permanece ainda o mesmo!

Será o eterno “ignorabimus" de Du Ifois Raymond?!...
Todo o nosso pensamento gira impotente em torno da 

velha esphynge. A sua face impassível revela sempre escar- 
neo ... E nós, thebanos siippliciados, reconhecemos, por fim, 
a nossa insignificância, blasphemando entre dentes a nossa 
fraqueza. ,

Mas, se nada podemos explicar, resta-nos todavia, como 
consolo, uma multiplicidade de exclamações.

Isso traduz bem a nossa psychologia. O homem é um
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instante épico no Cosmos, — refracção da luz divina na esphe- 
ra solar: dahi, por que a sua alma tem a complexidade dos 
contrastes.

De grandezas e baixezas participa o seu estofo. E’ 
lilasphemo e é glorificador; amaldiçoa e perdoa.

Acobardado ante o infinito da natureza, revolta-se; en­
furecido ante a pequenez da vida, suicida-se.

Não obstante, o infinfto lhe causa mêdo e o suicidio 
lhe occasiona arripios...

Oh! para que viver se o destino é morrer ? ! ...
. . .  E o drama recomeça...
Quo é a vida ? e por que a morte ?
Um silencio eterno abafa o echo...

Seus corollarios

A lueta é a condição material da vida.
Este theorema dá comio resultado uma antithese; impli­

ca duas idéas inteiramente oppostas. A palavra “lueta” instin­
tivamente traz aos nervos sensação de prazer ou de dôr. Disso, 
depende a felicidade ou desgraça.

Como vivemos perennemente empenhados em etérnal 
peleja, a nossa existência no Cosmos é um emmarranhado de 
sorrisos e lágrimas. Dahi, o dizer-se que o prazer e a dôr são 
grandes corollarios da existência. *

O prazer é consequência da victoria; a dôr é resultante 
da derrota; a felicidade constitúe o equilíbrio da lueta.

Nem a victoria absoluta nem a derrota completa: os ex­
tremos se tocam!

Guardar egual distancia dos limites — é o idéal.
. . .  Nisso, consiste o problema.
A fórmuia é simples: resolvel-a é o áporo!
De que forma encarou a humanidade essa equação 

curiosa ? ...

\  solução permanece ainda sob a forma de interroga­

ções . . .

A necessidade metaphysica sendo innata ao homem, em- 
quanto análogas circumstancias de lueta existirem, buscará elle, 
no âmago de sua consciência, a causalidade da vida.

Sim, por que vivemos e para que fim ? . . .  é sempre o 
mysterio impenetrável, o atormentador da razão ... a cada 
passo que novo enigma obscurece a intelligencia. . .
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Essa curiosidade instindiva do homem em face da na­
tureza, torna-se mais ardente e penosa, nos momentos de an­
gustia e desespero, quando a imaginativa sente sêde de conhe­
cimentos e o espirito accusa-se a necessidade de expansão.

. . .  E, o acúleo do mal, produzindo soffrimento pela crue­
za sensitiva da dôr, leva ao desânimo da vida, absorvendo o in­
feliz em desoladora perspectiva.

Porque existem a dôr e o soffrimento ?

Eternidade da Questão

. O yiundo, desde os primórdios, apresenta o contraste 
de pavorosa desegualdade.

, O olhar, voltado para o passado, injecta-se no sangue 
das primévas luetas, quando, frágil e desarmado, o homem 
combatia com os selvagens gigantescos da epocha quaternaria, 
disputando mantimentos ao “tigre primigenius” ou ao “rhino­
ceros”.

Batalha desegual, mortífera concorrência, na qual, o mí­
sero despedaçado,"estertorava em dolorosa agonià.

Especies inteiras desappareceram em desapiedada lueta: 
lueta com os animaes selvagens, lueta com o homem mesmo, 
lueta com os elementos da natureza, (t)

Quem desconhecerá acaso a eternidade dessa lueta ? A 
reminiscência é tão dolorosa que compunge o eyocal-a!

O rigôr dos climas, as tempestades súbitas, a mudança 
brusca das temperaturas, as convulsões subversivas do solo, o 
cataclysmo medonho que revolve as terras, as innundações que 
derrubam tudo, a epidemia que varre populações inteiras — 
reacções physicas e collisões cósmicas de toda ordem — re­
velam ainda hoje a mais exterminadora guerra, guerra archi- 
secular, perenne, de excidio e morte, formidável, sem tréguas 
nem quartel, sustentada ha millenios por um ser franzino e de­
licado contra os almudes multifários de uma natureza immensa 
e inexorável!

Esse aspecto, tem sido sempre o mesmo, em todos os tem­
pos: a lueta vehemente e eternal, o contraste terrivel e assom­
broso !

Sua forma mais commum

Em remoinho continuo, os elementos se projectam numa 
derrocada de abatimento mútuo, num incessante rebuliço de 
fuinaria, num negativo afan de exicio. .

i l )  r u f i o u ,  JíWolMot. H u x ley ,  B ür iu i^ r ,  Itytrwin. m
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Tudo quanto dantes era sonho e enlevo,' felicidade e 
encanto, prazer e alegria, se transmuda de repente e o chão 
fendido- qual disforme bocca de liiante orco, destróe e traga 
em rábida voragem, as ultimas doçuras de uma ultima illusão, 
amargurando os infelizes sob o peso de atra desventura.

Enganosa miragem, o que palpitava e sorria; o real é 
a dõr, o soffrimento !

O Hem e o Mal *

Nessa alternativa brusca, ferido pela dõr ou transporta­
do pelo prazer, dominado pelo espectáculo do mal -ou tocado 
pela grandeza do bem, o homem em sua ingenuidade meta- 
physica, concebeu eterno dualismo com o qual argamassou, pa­
ra sempre, o principio eternal de sua natureza.

E’ que, para elle, existiam coisas causadoras de ven­
tu ras .., e coisas causadoras de oppressões...

Q Hem, ou prodigalidade de potência amiga — sol ou 
luz do alto, dia ou transparência das alturas; o Mal ou cólera 
de potência inimiga -1— trevas ou escuridão de baixo, noite ou 
negrura dos elementos!

Essa crença dual formaria, porventura, uma das pri­
meiras conquistas religiosas da humanidade (amphiteismo).( 1)

Traços Anatomo-psychologieos

No estado primitivo, a intelligencra do homem deveria 
ser pouco menos rudimentar que a dos animaes que o cerca­
vam. (2).

() cerebro inferior, longe estava de accusar o desenvol­
vimento que lhe crearia mais tarde a aureola de rei.

O frontal chato e comprimido, a depressão da testa, o 
alongamento posterior da cabeça, a saliência das bossas fron- 
taes, approximavam-no da irracionalidade, evidenciando, com 
segurança, a debil capacidade do cerebro. (3)

Pela propulsão continua do esforço e da lueta na disputa 
animal e adaptamento ao meio, tendo por guia as necessidades 
imperiosas da vida, muito tempo levou o homem primitivo no 
mais ronceiro e penoso evolver das faculdades de astúcia á 
principio, e de perceptibilidade após, para firmar de vez, a sua 
supremacia e dominio. (4)

<1) H & e rk ^ l ,  L<‘l o u r n * a u .
Í4Ó F i í í u l e r .  r . i k h n « ç ,  ifiaeck**l.
13) H u x l e y ,  lU lc h n e r ,  í V h a a f f l i a u B t n .  
( f r  F o u le r . ricBion, eU1.
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Aurora intellectual

Integrada, porém, a natureza em sua perfectibilidade 
Inaxima pela amplificação de intelligencia, começou nova pha­
se, cheia de grandezas, para o inundo.

A lueta cruenta e desalmada contra os elementos infle­
xíveis e a animalidade feroz, encontrou em parte seu equiva­
lente no raciocínio desabrochante; mas, quantos soffrimentos, 
dôres e privações não acabrunharam esse valente e destemero- 
so ancestral na remota aurora de nossa magnificência ?

Mais tarde a in d a ...

Mais tarde ainda, o sçenario mudou. Heroico vencedor na 
desesperada pugna da natureza, dominador dos animaes e sub- 
jugador da gléba — o homem—, gradualmente evolvia; hetero- 
genizando os conhecimentos pela distensão da actividade e as­
cendência da intelligencia, buscava em sua intuição especulati­
va, o .“porque” das coisas, o segredo dos phenomenos, a causa 
da morte e das desgraças. Seus conhecimentos resultavam es­
pontâneos do deslumbramento do Universo, cujas maravilhosas 
manifestações itfipressioiyivam a intelligencia nascente, mergu­
lhando o espirito- em mystica absorpção.

Primeiro aspecto do Pessimismo

Dahi, a pueril simplicidade de suas crenças: exegese do 
mal e do bem pela cólera ou bondade de potestades, (amphi- 
teismo, anthropismo, nolytheismo).

Resignado e cheio de pavor acceitava o infortúnio como 
circumstancia inevitável e exorava á potestade bôa a ventura 
de melhores destinos.

Foi talvez, o primeiro aspecto do pessimismo: rudimen­
tar e espontâneo. (1)

Muitos séculos durou esse pensamento infantil, que, na 
essência, ainda hoje persiste como herança ancestral, sem que 
o homem procurasse entretanto, dar outra solução á conje­
ctura.

Todavia, dd tempos em tempos, surgiam desgraçados 
feridos pelp infortúnio, doentes e cançados da vida, enchendo 
os espaços com a plange dilacerante dos seus softrimentos, blas- 
phemando a existência, desejando a morte como termo de suas 
desventuras.

< n  - N u  lm li ti  lin t iKu .  W l s r b n i i .  o eo i iK ervm lor,  l u e t a  f t i i i l iu  S . h l w i .  
»> i l e M n i l í lo r .  N o  u m li?»  K f iyp lo ,  n o  b o m  O alr lx  ojipiJe-Hi) o m a u  T y p l io n .  
I la .-  Kel. i i S  I- N Y < » l  AS I><> t ’N I  VT7R S O " .
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Mas, e..sa revolta do individuo para com a natureza, não 
particularizaria um estado mórbido do organismo? ou, não se­
ria mesmo, causada por imprevisto accidente, que, despedaçan­
do abruptamente as illusões, transformava a vida em infernal 
desespero ? ! ...

De toda forma, era sempre a dôr pessoal do ferido e a 
cruel certeza de sua fragilidade que o impelliam á exaltação da 
morte.

A Bíblia

Nenhum livro, mais que a "Bíblia”, está inçado de exem­
plos que caracterizam esse aspecto do desespero e ,porque nelle 
se reflectem todos os cambiantes subjectivos do mal individual 
— citamol-o de preferencia a qualquer outro.

E’ o paciente “Job”, chorando sua desventura; lazaro 
e desgraçado, blasphemando seu nascimento; ferido na alma, 
arrebatados os entes amados, sómente restava no horror de seu 
infortúnio, implorar o anniquillamento. A morte seria aniielada 
*r'edempção. (1)

O “Levitica" c o “Deuteronamio”, estão repletos de 
pungentes carpidos: ahi, em pleno desespero e dôr se rasgam e 
dilaceram as carnes. (2)

No “Ecclesiastes”, o lugubre estribilho é a radical mi­
* sc ia  deste mundo, o “vanitas vanitatum” de tudó (4)

Em "Jeremias”, os espinhos do captiveiro ferem dorin- 
do a alma de quem o escuta, traspassando o coração com o ge­
mido de suas queixas—é o choro do propheta sobre os muros 
de Jerusalém. (4).

Etio-Psychologia

São formas accidentaes do desespero: o infortúnio trá­
gico e infernal acabrunhando a alma em agonico soffrer; a dôr 
profunda experimentada pelo arrebatamento dos entes queri­
dos; o captiveiro amargo e extravagante de tormentos; o som­
brio desengano de tudo pela conclusiva desproporção do mundo.

Mas, semelhante quadro, por traduzir uma particularida­
de reflexa, subjectiva, pessoal da alma, recáe, em Nirtude de 
sua estreiteza, na categoria dos factos triviaes. Flagrante des- 
accôrdo do individuo, isto é, do meio interno com o externo que, 1

(1) Livro de Joh, Cap. 111, etc.
(2) Levitlco, Cap. XVI ; IJeuteronomio Cap. I, XXXIV.
Í3) JOccle«lBat<-e, Ca®. I, II, e  segutntea.
(4) Lamentaçõe« de Jeremia*, Cap. I e seguintes.
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o cerca, provoca incessantemente, essas “exteriorizações” inti 
mas que, não são mais do que o desafogo de intenso soffrer, 
desabafos de cruel desespero...

Tanto é verdade, que a nota apenas é modulada quando 
o peso da desgraça a disfere.

Assim, Job, emquanto na opulência da fortuna e saúde, 
era o bom servo de Jeovah; quando, porém, por méro capricho 
de experiencia é chagado pelo dardo da miséria, transforma-sc 
no revoltado que blasphema a hora em que nasceu e esquece 
os bons dias de prosperidade; do mesmo modo, o magestoso 
Schelomô, sómente quando esgottadas as alegrias terrenas é 
que, na febre de seu grande egoismo, proclama a mesquinhez 
do mundo !

Julgamento da philosophia

Da particularidade desses estados subjectivos ao pessi­
mismo propriamente dicto, a distancia é profunda, immensura- 
vel.

A dòr, o soffrimento e a miséria, especializados a esse 
ou áquelle indivíduo, sob o ponto de vista universal^ não são 
mais do que excepções insignificantes, anomalias sem impor­
tância, que, jamais, poderão attingir gráu de generalidade. _

Como tal, não podem constituir systema, porque, sendo 
este a corporificação de princípios logicamente coordenados, o 
conjuncto ou condensado harmonico de partes, deve ter por fun­
damento factos que induzam o império de uma lei.

Há mistér, pois, exista pluralidade do sentimento, isto 
é, super-abundancia de factos dominando tudo e se exercendo 
a todo instante, para que, desse modo, se determine a. legitimi­
dade da lei.

No caso contrario, não ha systema: ha princípios falsos.
Muito judiciosamente pondera Caro “pour que des pareil­

les souffrances puissent se ramener á une théorie, ce n’est pas 
tan la sincérité ou la profondeur qui leur manquent que la 
généralité du sentiment ou elles s'inspirent. Le pessimisme au 
contraire ne fait pas de la douleur un privilège, mais une loi, 
C ’est l ’existence tout entière et en soi qu’il assimile au ma­
lheur, et cette loi de souffrir, il l'étend de l'homme d la nature, 
de la nature á son principe, s'il y en a un et si ce pricipe 
arrive á ce connaître”. (1)

O) Uaru, l.e  rVHsimlame au XIX siècle, pag. B6
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Com effeito, o pessimismo reduzido a expressão unica 
de dôr e miséria pessoaes constitue apenas simples particulari­
dade individual, quando muito diáthese; por isso mesmo, sobre 
ser restricto, assenta em falsa inferência.

Limitado e diathetico, revela estado intimo, proprio da 
alma, doentio, uma concepção acanhada do mundo e malsã da 
vida — áncia dolorosamente egocêntrica e tragica!

Longe, pois, de constituir systefna inspirado em facto 
universal — a agonia do soffrimento collectivo v -  é, ao con­
trario, como diz Caro, méro privilegio da dôr, por muito, phi- 
losopliia de excepção!...

O essencial, entretanto, não é a subjectividade do sen­
timento, a existência de uma aristocracia do mal "c’est le mal 
objectif qu’il faut voir, le mal impersonnel, absolu, qui régne 
á tous les degrés et dans toutes les régions de l’être Cela seul 
est une philosophie: le reste' est de la littérature, de la biogra­
phie ou du roman”, (l)

A questão porém, attinge seu ponto culminante; por * 
afoiteza que também é prudência, procuremos feril-a em cheio, 
examinando-a na sua genese mesma.

Que é o pessimismo ?

1 ei da evolução
—  ' «

A historia comparada das civilisações fornece-nos por­
ventura matéria para uma hypothèse racional e curiosa ao mes­
mo tempo-

Hseado na característica evolutiva dos povos, experimen­
taremos dar explicação nossa sobre a verdadeira genese do 
pessimismo.

Rege o Universo a lei bio-cosmica da evolução. Dentro 
de seus princípios, o progresso não é mais do que o resultado 
da heterogenidade, mudança ou differença de‘partes, phenome- 
nos que se operam acompanhados ao mesmo tempo, de integra- 
gração correspondente.

Nisso, consiste o engenhoso apparelho universal. Hete- ' 
rogenisar e integrar são as suas funeções: funeção dynamica 
de eterna distineção; funeção estatieg. de eterna unificação.

Para que o estado^especifico da evolução se verifique é 
necessária a concorrência'de dois factores: o movimento e a 
estabilidade. O primeiro é o activador dynamico sob cujo in­
fluxo tuclo se desenvolve e se modifica, dando lugar a formas 
novas; o segundo é o elemento estático ou phase fixativa de 
integridade, mediante o qual, todo adquerido se firma ou grava.

(i) obr. rît. r*ti- r*t» .
*



R e v is t a  do C e n tro  P o ly m a th lc o  do R io  G ra n d e  do N o rte  113 „

A èvoluçãomiu progresso, depende do concurso desses 
elementos. ,

Applicando-se esses princípios â ethno-sociogenese, ve­
mos que, a marcha dos povos depende do funccionamento e 
relações de intensidade de sua estructura, isto é, considerada 
em seus estados dynamico e estático.

Esses, coexistem e se verificam simultaneamente, inde­
pendentes de equilíbrio absoluto, succedendo muitas vezes, o 
trabalho de um interromper a acção do outro. Quando porém, 
isso sc dá, opera-sé na marcha evolutiva uma predominância, 
caracterizada pela natureza do elemento sobrepujador.

Mechanica das eivilisações

O facto é de capital importância e, encarando-se o mun­
do Sob o aspecto universalizado da evolução, logo se nos apre­
senta, nitida e definidamente, o espectáculo de duas correntes 
civilizadoras, diamretralmente oppostas, exercendo-se ambas em 
sentido contrario. A corrente Occidental e a corrente oriental. 
A primeira é caracterizada pelo movimento; na segunda, ao 
contrario, predomina a immobilidade.

Assim posto e considerado, distinguimos uma civilisa- 
ção activa, tendo como caracter istica evolutiva o elemento dy- 
namicc e, uma civilisaçâo'passiva, tendo por predominância
0- elemento estático, (l).

Nisso sc-firma a nossa hypothesc: no Occidente, nega­
ção do pessimismo pelo movimento; no Oriente, affirmação de 
seu “habitai” proprio pela immobilidade.

O asserto por ser claro não exelúe redundância. Por isso, 
repetimos: a civilização Occidental é um produeto dynamico, ao 
passo que, a do Oriente é uma particularidade estatica.

Assentam ahi, sem duvida, as grandes diversidades de 
costumes, idéas e rejigiôes, nos dois hemispherios antípodas. O 
movimento — força creadora, desdobrando as energias, elevan­
do o espirito, approxima o homem do idéal; a immobilidade,— 
estado conservador, restringindo as acções, demeiítando a' in- 
telligencia, distancia-o.

Como todo idéal consiste em transfundir-se na infinita 
grandeza de Deus, o Occidente estende os braços para o Céo, 
emquanto que o Oriente, sem esperanças, abysma-se no

. t,1) NifSKf »entldo  o  sóm-eble p a m  faciliíla^p »lú éxpo.si^fjo, < fcin-
fcilkavemnH de Immovel o O r ien te  e m ove i  - o O cciden te .  O  vocábu lo  
“ Im m obil idade"  nfio (• e m p re g a d o  em seu nifrnificarlo r e s t r k t o ;  r n m o te -  
rizft a imoles m e n te  efrtado tonieo: qu an d o  chtfiTnamnfl de iinniovel ao
01- ienii*. q u e re m o s  e x p re s s a i1 a  sua  pflfvdvM.td»-. h p v e d o m ln an r ia  do 

^ l e i r -  m o  t t i a tk * o  suih f. o d y í iam k t i .S



114 R e v i í t »  do C e n t ro  P o ly m a th ic o  do R io  G ra n d e  do N o rte

“Nada”, numa quietitude de morte. Luz á#vinal guia 0 ° cci" 
dente: é sol de redempções — o Christianismo. Irradiado no 
Oriente, lá desappareceu, deixando sombria escuridão: treda 
noite de amarguras — o Pessimismo.

Num mundo escuro no qual a luz de alto não penetra, 
tudo é miséria, soffrimentos, — pessimismo radical ennegrece 
a intelligencia! Tal o Budhismo.

Nossa hypothese

E’ tempo de generalizarmos. Considerada, por essa for­
ma, a civilização sob o duplo aspecto de movimento e de re­
pouso, espontaneamente se nos deparam os termos de nossa 
hypothese: — O PESSIMISMO NÂO SERA’ O RESULTADO 
INEVITÁVEL DA IMMOBILIDADE DOS PO V O S?!...

A immobilidade é symptomatica de morte, como o mo­
vimento é característico de vida. Sem movimento nenhuma evo­
lução se effectua: a dynamica é a propria condição do pro­
gresso.

No evolver das raças, o enfraquecimento do factor dy- 
namico se manifesta pela depressão gradual da vontade até a 
abolia — tendencia absoluta para a inactividade, estado em 
summa de paralysia synergica, cujo termo ultimo é o desespero 
ou anniquillamento.

Um povo que se entrega á immobilidade ou inércia con­
templativas, vivendo do passado, retrograda enfermando em 
sua evolução.

Perturbadas as faculdades psychicas pelo exercício anor­
mal do funccionamento e anomalias decorrentes, opera-se no 
organismo individual uma diáthese a principio, transformada 
depois num morbus chronico, caracterisado por falta de ânimo 
ou coragem, restricçôes dos phenomenos de consciência, irri­
tabilidades, desgostos profundos, esgottamento de energia, so­
nhos extravagantes, mysticismos, em summa todos os estados 
de psycho-pathologia do Brahmanismo e a forma requintada do 
Nirvana budhico.

Unicamente isto constitúe o pessimismo.
Houve ahi uma evolução, o percorrer de um cyclo.
De uma particularidade individual, distendida em diá­

these e passando por gráus diversos, sobreveio o estado chro­
nico, normalisado pelo seu aspecto absoluto.

De facto, attingido esse gráu, verifica-se um phenomeno 
curioso de apparente eversão. Assim é que, ás perturbações 
physio-psychicas observadas no principio do mal, succédé um 
regime constante de repoiso.
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A normalidade perdendo o caracter de excepção, trans­
forma-se em estado geral, legitimado desse modo, pela sua 
pluralidade, senão totalidade.

Aliás, é a evolução mesma, de toda moléstia: ‘‘1106 ma­
ladie chronique a 1’ aspect d’un régime constant, á peu prés 
au même titre que l’état de santé.” (1).

E’ um quadro lamentavel... e 0 futuro se revela 0 mais 
tétrico e sombrio...

A senilidade é precoce: envelhece-se e degrada-se. Com­
balido de demencia prematura, esgottadas as energias, vendo, dia 
á dia, multiplicarem-se ao infinito as misérias, tão infimo po­
vo, num como estado de torva ataraxia, vive ajoujado ao peso 
de immensa dôr, sonhando com a negra ingratidão de tenebro­
so destino, ou, pensando com resignada paciência no meio sa­
grado de alcançar a liberdade.

Nas trevas desse anceio plácido, e impertubavel, só­
mente perpassa 0 phantasma do suicídio, a morte moral duran­
te a vida para a conquista do repouso durante a morte, isto é, 
0 fim da transmigração pelo nirvana, que é, por ultimo, desola­
dora renuncia de si mesmo... visão tragica e negra, em que, 
radical pessimismo impelle a amaldiçoar a v ida ...

Foi 0 que succedeu no Oriente, especialmente á India e 
á China.

A primeira, firmou 0 principio da evolução nos Vedas e 
ahi 0 finalizou: Brahma é causa e fim, o principio e o termo 
de todo o Universo, é a propria India.

A segunda, envolvida <“m muralhas, sedentária, ttran- 
cada ha millcnios, medita ainda, nas palavras de Sakia-Mouni: 
a China é Budha sómente!

A In^iji — O Rio-Vrrl«

Os cantos primitivos dos Aryas formam a Biblia sagra­
da da. índia. E’ o Rig-Veda. Consubstanciam-se ahi, estrophes 
forasteiras de uma raça em busca da terra promettida. Rama ou 
Ram era 0 guia. Dêva Nahousha, 0 grande genio, a providencia 
divina, confiára-lhe a missão.

Autochtones das florestas nevosas da Europa, “clles cor­
rem para 0 sol, fonte da vida terrestre” .

A alma feita de poesia e contemplações leva-os á mysti- 
ca anagogia do ”Agni”.

(1) Félix Le Dnntec, Introduction a  la Pathologie Uénérak'.
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Fascina-os o Oriente—a India, o paiz do “Himavat", 
dos elephantes brancos e das mattas encantadas, seria a “Ca­
naan” bemdicta.

. .. ,E, após ingentes luctas com os negros povoadores da
India os aryas eleitos de Nahousha estabeleceram-se.

Filhos do Inverno, existe nelles tendencia para a vida me­
ditativa ; por isso, os cantos e epopeias inspiradas na marcha 
errante do Occidente para o Oriente, em honra do grande ante­
passado, formariam a Biblia sagrada. (1).

Conquistadores da India, — o paraiso das vegetações lu- 
xuriosas e .das resplandecências astraes—, os aryas ankyíosan- 
do as energias, immeçsos no somnambulismo das estrophes pos­
suídas, deixaram-se dormecer, sonhndo com o grande genío, 
a alma divinal de seus cantos. . *

A natureza quente com o seu cortejo de enervações, o 
solo' prodigioso com os inconvenientes da facilidade, em sum­
iria, phenoinenos cosmío-telluricos de toda ordem em contacto 
com as tendências mysticas do arya, dentro em breve, deter­
minaram accentuado estado de immobilidade.

A inércia contemplativa a que se entregaram, trouxe co­
mo resultado a decrepitude prematura e a degradação da raça 
pela mistura semítica.

' E, o assimilamento physiologiço de par com as influen­
cias mesologicas e o grau de receptividade psychologica do arya, 

'acabaram por definir a característica que devia dirigir a sua 
civilização.

O arya indú, côdo perdeu n typo puro para tomar a cór 
característica de hoje.

Todavia, como sóe acontecer nos momentos extremos, 
operou-se um phenomeno de reflexão psychologica.

Produziram-no, a confusão religiosa pelo hybridismo dos 
cultos-semíticos'e o defurpamento da raça pelo caldeamento 
degenerativo.

. Em despertar guerreiro, gal.vanisaram-se as energias en­
torpecidas dos aryas (indú), num ultimo arranco instindivo 
de conservação ethnica c religiosa. •

. . .E  a rcacção surgiu: “de um lado, o genio da raça 
branca com o seu senso moral e as suas aspirações metaphisicas; 
do outro, o genio da raça negra com as suas energias passionaes 
e a sua força dissolvente”. (16). ’

-  — »,

M) KaiUn rro ilv e t. S liiiil, .Mirftfetot. €*lc.
(2) HrhurA1 ( h i  <;ntn»U^ lulriadow.



Foi a lucta das divindades solares com as lunares, dos 
indios com os semitas, terminada pela victoria de Krisna — a 
encarnação do grande gênio, do divino Nahousha, isto é, a in­
tegridade vedica.

Agora, restava dentro dos Vedas, nas raias delimitadas 
de seus princípios, encontrar o meio de salvar a raça: e, os 
anachoretas indys, aquelles que tinliam o dom e o poder da ex- 
gese, entregaram-se á profunda meditação de suas estrophes 
sobrehumanas, - trabalho secular, de cujo fim, resultou a 
grande e intransponível barreira que impediria para sempre o 
anniciuillamento da raça: .a formidável theocracia dos brah­
manes.
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O Brahmanismo

O fim foi estabelecer' para os indús as bases sólidas da 
religião c dâ sociedade. O brahmanismo, dèsse modo, surgiu 
dos Vedas com o caracter duplo de instituição política e sacer­
dotal, dividindo o povo em castas, nas quaes, ao lado dos brah­
manes (sacerdotes) orgulhosos e cheios de poder, arrastavam- 
sp no pó do chão os soudras ‘‘cujo unico fim, no ponto de vista 
da lei, era de servir as outias castas” .

Premente desegualdade que além de tornar a vida mais 
miserável do que já era, escravisava população immensa de 
desgraçados, condemnanuo-a irremissivelmente ao sombrio in- 
.fortunio do destino numa transAiigração penosa e eterna! (!).

. .•. Por cima ainda, o «açamo execrando da intolerância 
que é como que a alma das theocracias! .

Nessa calamitosa convulsão de miséria e dór, reforma 
alguma surgia ou sobrevinha a esperança de um principio no­
vo que prenunciasse sequer alvorada de redempção.

Sómente isso, por sua generalidade, constitúe cm esr 
senda o pessimismo. E’ a mais evidente e graduada forma do 
desespero: circulo angustioso de dôres e gemidos sem a val- 
vula da liberdade!

• Synthese de misérias, o pessimismo se firma ahi, em 
seu verdadeiro principio; deixa de ser a expressão imprópria 
do mal subjectivo para se systematisar na lei do soffrimento 
objectivo.

O )  KurUo Hobre tjue a s s e n t a  o li i-aUinanlsmo prln. Iplo ria
t iansintRinrilo otl mstempsyrhose.  1
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Esse estado é marasmo profundo. Houve por certo 
grande modificação na estructura physio-psychologica da ra­
ça. O cerebro flexionou-se á adaptação e o indivíduo predis­
posto indentificou-se no meio. O mal deixou de ser mal e o 
anormal formou o normal.

Lamentável abysn*o a que se precipitaram os aryas 
indús... E por sobre tudo, serena e absoluta tranquillidade: 
um estado de repouso e resignação!

Nada mais sombrio e miserável!
Pesada immobilidade entorpecia as faculdades de ac­

ção, o elemento dynamico como que desapparecera e tudo se 
effectuava nos moldes estáticos do que já existia.

Nenhum acontecimento novo; e o Mimansa de Djaimini 
e o de Vyasa constituíam escolas, cujo fim era solidificar mais, 
nas interpretações theologicas dos Vedas, a theocracia socio­
sacerdotal dos brahmanes.

Natureza polymorphica dos Vedas

A índia são os Vedas: moral, codigo, sciencia, tudo se 
mistura indistinctamente.

E essa immensa nebulosa — condensação espontânea da 
intelligencia—, tendo todas as matérias em estado de indis- 
tincção, quanto não seria facunda, si, em lugar da paralysia 
do movimento que a engendrou, tivesse continuado a evolu­
ção de seus mananciaes ? ! . . .

Divisa-se ahi, bem que confusamente, a philosophia em 
seu aspecto dialectico e physico; reconhece-se Gotoma, Kanada 
e Kapila; mas, tudo, em ultima analyse, reduz-se a interpreta­
ções idiosyncrasicas dos ,Vedas.

Mais tarde, entretanto,! da lenta ruminação das idéas 
sensualistas e indifferentismo psychico de Kapila, surgiria o 
destruidor das castas, o renegado reformador do Brahmanismo.

Sakia-Mouni, o primeiro Budha, movido por immensa 
piedade e penetrado de grande pena pelos soffrimentos hu­
manos, entregou-se a profundos e meditativos estudos na flu- 
via ermida do Ganges, ou, sob a pallida esmeralda da figuei­
ra do Gajá. (1).

Em ascético insulamento, buscava a maga inspiração. * 
com a qual libertaria um dia, a humanidade soffredora e mi­
serável .

Excogitando, confrontava a omnipotência de Brahma— 
ser infinito—, com a miséria do homem — ser contingente.

( i)  rfogund« nesea a lenda.
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Revoltava-o a ingratidão do Deus. Por que não attingia 
o homem o vacuo supremo, a felicidade beatica ?

E, Sakia, sem cessar, aprofundando-se mais na sabedo­
ria das coisas, elevou-se acima dos horisontes terrenos, á es- 
phera immutavel do que não oscilla e, de lá, viu que a essên­
cia de todo soffrimento está na impermanencia e instabilidade 
do mundo physico.

Desde esse instante, acreditou-se illuminado: as portas 
dos mysterios supra-terrenos abriram-se e a verdade lhe foi 
revelada... possuia o segredo infinito, a redempção de um 
povo.

De facto, Brahma, o proprio Brahma, não podia operar 
esse milagre. Os seus ascetas, os sábios interpretadores dos 
segredos vedicns. recaem em desoladora impotência.

O racionalismo de Kapila vê a salvação^ na sciencia ; 
mas, nem os vinte e cinco princípios que formula e os tres 
critérios da realidade que induz quebram o cyclo das transmi­
grações.

A salvação não consistirá acaso no Yôga, na' fusão em 
Brahma alcançada pelo mysticismo de Patandjali ? ...

Não estará porventura no atomismo de Kanada ou na 
beatitude eterna ensinada por G otam a?...

Não. A razão é simples.
Brahma encerrado na estreitesa theologica dos Vedas, 

sbffria também as perpetuas mudanças a que está submettido 
o mundo; “o que é impermanente é dôr, o que é dôr não sei 
eu, o que eu não sei não sou eu. Tudo é pois, dôr e soffri­
mento neste mundo” .

Desse modo, fazia-se necessário, sacudir o jugo aucto- 
ritario dos Vedas. Foi o que Sakia viu. Para quebrar o eterno 
cyclo das transmigrações continuas, sómente encontrou um 
meio: o conhecimento e a pratica das virtudes transcendentaes, 
isto é, os homens deviam procurar na verdade, n<á sciencia 
perfeita das cousas, o anniquillamento, Nirvana ou repouso 
santo do que foi e não será mais !

Natureza do Budhismo

Assim se determinou a religião e philosophia de Budha. 
O acontecimento, porém, não constituiu vibração dynamyca; ao 
contrario, foi resultante estatica — o producto de muita longa 
e espontânea gestação dos princípios vedicos.
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Não seria paradoxal affirmar que o lobrigamos em es­
tado potencial na philosophia de Kapila, que é a face sensua- 
lista dos Vedas. Sakia deu-lhe apenas organização menos 
theocratica, estruetura mais humana, encontrando por fim, e, 
é a característica do systhema, o meio de escapar á pena do 
/offrimento eterno, (t).

O Budhismo é consequência natural do Brahmanismo. 
Budha não é mais do que a perfeição de Brahma. O estado 
imperman.ente de Brahma, o seu oscillar angustiosp pelas 
successivas mudanças do nlundo, representando sempre ,as 
mesmas misérias e soffrimentos,- tiveram termo, alcançando 
em Budha a immobilidade absoluta, o Nirvana eterno.

A miséria ô o soffrimento, a piedade e a commiseração, 
encontraram na paciência meditativa de Sakia a equação re- 
demptora: o nada é igual á felicidade — o igual a o.

O Budhismo, entretanto pregando a igualdade dos ho­
mens e destruindo por conseguinte as castas, entrava em lití­
gio com a religião de Brahma. A deshierarchia social apeava 
os brahmanes do poderio immenso, abalando no âmago, toda a 
theologia sacerdotal.

C) conflicto não poderia deixar de surgir. Em povos 
estacionários, contemplativos, ruminando tradições e feitos do 
passado, toda manifestação de vida- se concentra sob a forma 
de fanatismo, no sentimento religioso ou hypertrophia das fa­
culdades mysticas.

Da lueta entre os dois systemas, resultou na índia a 
expulsão violenta do Budhismo,

Natureza da índia — O Brahmanismo

O Budhismo, embora não caracterizasse um movimento 
era comtudo effectuador de mudanças que não estacam em 
harmonia com o espirito conservador e immoto da Índia.

Esta, desejava continuar durante as eternidades infini­
tas a Calma soffredora de Brahma, sonhando no esplendor di­
vino de Krisna ou na grandeza sagrada de Vichnu

Por isso, a índia foi e será sempre Brahma. O Brahma­
nismo é o seu systema moral, político e religioso. Na essencia-

(1) Ffm allruiftlU-o do Budhúúno.
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é profuiklameiite pessimista. Considera a vida sotlrimento 
eterno. O mundo mio é mais, do que succeSsivo encadeiado de 
mudanças, offerecendo por condemnação absoluta e irrevogá­
vel miséria e dôr. O so/frimento é a lei. O consolo consiste 
em absorver-se no seio de Brahma. Mas, nem mesmo assim, 

'o asceta consegue a felicidade. Brahma soffre e com elle a • 
alma humana. O Brahmanismo é todo dôr. A moral, philoso­
phy e religião-ria India formam pessimismo radical: nelle, se 
reflecte a alma soffredora e contemplativa de um povo.

E’ um estado geral, produzido pela depressão do ele­
mento dynamico. Ahi, está em harmonia com’ a natureza evo­
lutiva. Evidenciam-se desta forma, os termos de nossa hypo­
these. O estabelecimento estático em prolongado detrimento do 
factor dynamico, creou a asphvxiante situação da India. Brah­
manismo ou systematisaçáo do pessimismo indú é o resultado 
da immobilidade ou estado de contemplação vedica. Na China 

».succedeu o mesmo.

A Chinn — Confucius

A China, mergulhada em indolência eterna, immovel, 
passiva, meditava no meio de harmonisar a natureza racional 
ou o principio luminoso da razão emanado do céo com a re­
gra de procedimento moral que o homem deve seguir na ter­
ra. Em procura dessa formula celeste, adormeceu em profun­
da melancholia, sonhando cyclos inteiros no passado longínquo, 
cheio de santidade e virtude no qual á humanidade a piedosa 
e immensa ternura de Eou-Hi, Chinoúng. Hoang-ti, Jáo e 
Chun, encheram-n’a de grandeza, tranquillidade e ventura (1).

Mergulhada nr delicia do sonho, enlevada na contem­
plação dos séculos, a Qhina, immovel, envelhecia e se depra­
vava, precipitando-se por fim. no abysmo immenso de misé­
rias que deveria martyrisal-a a eternidade inteira.1

Embalde, a profunda sabedoria de Kong-Fou-Tseu ten­
tou despertal-a do somno innocente; embalde, ô “Eureka” de 
Confucius echoou aos oüvidos surdos; em balde, Meng-Tseu 
procurou fazer triumphar as doutrinas do mestre, o santo 
homem Confucius... Cousa alguma fazia movel-a : 
permanecia eternamente a mesma.

(1) l kauthi«<rl <-onfu« iun (Doutrina,  introducçSo).

#



122 R e v is t a  do d e n t ro  P o ly m a th ic o  do R io  G ra n d e  do N o rte

Embriagada no opio da indolência, immersa em pro- 
lundo somnambulismo, gestava eterno sonho, no mystico anhe- 
lo de encontrar um dia, outro idéal mais venturoso que as ex- 
tranhas formas da doutrina confuciana.

A virtude da humanidade pelo aperfeiçoamento cons- 
• tante de si mesmo, exigia grande' somma de trabalho e ener­
gia. (1).

Tal estorço seria cançativo e superior ás forças de uma 
raça ociosa e enfermiça que não via, em summa na moral pra­
tica de Kong-Fou-Tseu o attractivo de um fim correspondendo 
ao seu idéal mórbido!

Miséria da China — Láo-Tseu

A sombria contemplação e turva immobilidade a que 
se entregára trouxeram-lhe como resultado, cortejo fúnebre de 
misérias.

Esse estado, sendo unicamente proprio ao desenvolvi­
mento da população, esta não tardou a ficar assombrosa. E, 
como todo desequilíbrio entre o augmento da população e os 
meios de subsistência, importa em miséria, conclue-se que, a 
vida tornou-se a mais miserável possível, restringindo-se a ali­
mentação ao mínimo.

Vê-se como uma consequência natural da immobilida­
de e inércia a multiplicidade dos males e privações da vida, a 
servidão e humildade, engendrando as doutrinas do ”Vasio” e 
as da " Nâo-Entidade", de Láo-Tseu...

Na índia, analogicamente, a immobilidade trouxe como 
consequência a miséria profunda que formou o pessimismo de 
Budha. O Nirvana, foi o meio seductor encontrado para os sof- 
frimentos da índia. m

A China, na sombria placidez do repouso, levada por 
causas idênticas chegou aos mesmos resultados. Aspirava a 
China, ao nada, ao repouso absoluto, á extincção final.

A China t  Budha

Esse idéal psychopathico correspondia á philosophia de 
Huhda. A China seria, pois, o “habitat” proprio onde a doutri­
na de Sakia attingiria o desenvolvimento total. Ella não tar­

<11 F im  n ,n a 1 ila. i>lill<*>oî>hla de Oonfui'hi».
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dou cm transportar-se para lá, satisfazendo té ás ultimas con­
sequências o idéal indeciso que o mysticismo pantheistico de 
Láo-Tseu deixára entrevêr... Por isso, Budha quando expulso 
da índia pela incompatibilidade socio-conservadora procurou 
refugio na China encontrou meio propicio, constituindo-se des­
de logo a religião desse povo tão desprovido de idéal... 
nobre.

. . .E  a China tornou-se Budha... nada m ais... passam 
os séculos, desapparecem as idades e a China é sempre a 
mesma. Quer a China monarchica, quer a China republicana, 
é sempre a philosophia de Budha.

O Nirvana é o idéal; a immobilidade é a característi­
ca; a paciência é a virtude. Indolente, sonhadora do nada, 
passiva e agonisante de dôres, é a alma da China immovel 
Budha condemnado ao supplicio de vêr as chagas do proprio 
corpo.

Natureza do Budhismo-Pessimiamo

Na angustiosa convulsão da infinita dôr, o Nirvana foi 
o eden celestial de redempção. Para quebrar o cyclo eterno 
das existências “no qual o Brahmanismo enfechava a alma 
miserável, obrigada durante a eternidade aos trabalhos for: 
çados da vida”, (1), seria necessário que o asceta se absor­
vesse em Budha, isto é, mergulhasse na sabedoria infinita, no 
conhecimento absoluto das cousas que leval-o-iam ao Nirvana 
ou repouso eterno.

O Budhismo, profunda meditação da India para por ter­
mo aos soffrimentos da alma, condemnada a transmigrar, nas­
cendo para morrer, morrerçdo para renascer (2 ), é o resulta- 
tado natural da immoHUidade e inércia de uma raça que so­
mente viu reacção buscando em tranquilla indolência a si­
lenciosa paz do “Nada” ,

Eis ahi, o pessimismo na sua forma integral e verdadei­
ra: moral pela degradação das faculdades psychicas; religiosa 
pelo culto do Nirvana; e, phisiologica pelo anniquillamento da 
personalidade e generalidade dos princípios.

Moral, religião e philosophia, sommam, ahi, coirtposto 
sórdido de extravagancias, degradações innominaveis e prati­
cas estupidificantes — um amálgama em summa| de ingre-

— - — * f
<1) CSiio , I j f  FVasijnUm# au XIX aiéole. 
r u í  K u r i d a n x i i t o n  d o  ( y a t r n w .
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dientes no qual, se dissipain, se destróem e se extinguem as 
faculdades psychicas: os esplendores da consciência, as magni­
ficências e sumptuosidades do espirito, todas as idealidades e 
aspirações que constituem emfim, a alegria do viver.

O Occidente

No Occidente a questão muda de aspecto. A caracterís­
tica da, civilisação é inteiramente.outra. A estática cede logar 
á dynamica. Impera o movimento.

Tudo quanto no Oriente se confundia sob a forma de 
nebuloso envolvimento, ao passar para o Occidente, isto é , ' 
para a Grécia, desenvolve-se, diversifica-se, evolve.

• A industria,/o Estado, a arte, a religião e a philosophia 
como se tocados por mágico condão, abandonam a fórma pri­
mitiva, destacam-se do “ Todo”, genetisando partes distinctas, 
nitidamente definidas. Emquanto pois no velho e somnolento 
Oriente, esses estados em fusão cósmica conglobam-se nos 
Vedas, desde remotos séculos do Occidente, graças ao espirito 
moyimentado que o anima, as partes se desembaraçando do 
“Todo”, centrnbsTtm separadamente, espheras fecundas que! 
irradiariam mais tarde o mundo moderno.

Perdeu-se o Oriente, tenebroso como uma noite; mer­
gulhado em infinita incúria ainda hoje sonha na immobilidade 
contemplativa de Krisna ou aspira ao “ Nada" absoluto no quie- 
tismo do “ Nirvana” .

A Grécia

E o mundo, como que, era somente o Occidente, tendo 
pur alma a Grécia.

Alma tranquilla e poética, extravasante de melodias e 
accordes na sua phase sacerdotal e agrícola — era a Grécia 
symbolica dos Mistérios, divinisapa pelo mago Orpheu.

Alma tumuituosa e agitada, cheia de ideias e sensualis- * * 
mo. na sua phase anarchica — era a Grécia fecunda dos pre­
lúdios, materialisada pelos physfcos e idealisada pelos geome- 
tn s : a Gregia ionia e pythagorica.

Alma pagã e agitada, dentro em pouco moral, social, 
humana —  era a Grécia da verdadeira philosophia, a Grécia 
de Sócrates immortal, que devia inspirar o divino Platão e 
produzir n genio de Aristóteles.



Característica da Grécia — O movimento

R e v is t a  do C e n t ro  P o ly m a th ic o  do R ro  G ra n d e  do N o rte  125

Evidencia-se a deslumbrante característica do Occiden- 
te — movimento creador de vida, electrisador de energia, acti- 

,-vador de intelligencia.
Constante dynamismo que engendrando movimento es­

tabelece ao mesmo tempo exacto equilíbrio do indivíduo para 
com a natureza.

Essa proporcionalidade da parte para .0 “ Todo”, desen- 
■vnlve sadia atmosphera de felicidade, prenhe de vida, que a 
todo instante impulsiona o homem para a perfectibilidade phy­
sico-moral.

Dessa actividade sã e consciente emerge a nobreza .de 
sentimentos ijue tanto faz admirar a alma hellena.

Toda a generosidade e magnificência, amplitude e des­
cortino de acção decorrem unicamente do optimo funcciona- 
mento do ser, estado, aliás, gerado pelo movimento que tem o 
miraculoso dom de conservar 0 espirito móço*e èxuberante de 
vigor, de fazer circular no cérebro eterna primavera de Seiva 
e vmrar nos musculos viril affirmação de força.

Por isso, a jovialidade grega, máscula e sadia, a moci­
dade ruidosa e creadora, a suprema beilezu e plastica harmo­
nia de sua arte, são consequências da actividade movei e trans- 
ígrmadora quê lhe caractérisa 0 genio.

Tudo isso predispõe 0 homem para a vida e para 0 tra-.
ha lho.

Anthropomorphisme — Sumptuosidade grega

Na Grécia hji juventude eterna — tudo é mocidade, 
poesia, arte e belleza.

Ethereo resplendor pairando no infinito azul, divinal 
effluvio effundindo-se por sobre tudo, imponderável essencia, 
fluido sagrado, sopro divino, distillando-se na alrrta, nas ca­
ntadas subtis do “Eu”, na estructura do ser, determinavam no 
grego a hypertrophia creadora e phantasmatica imaginativa de 
olympica mythologia.

Umbratica e delicada idealidade, elevado e sublime 
senso artístico, symbolismo esthetico e inventivt), personifica­
vam em imagens anthromorphicas 0$ elementos fluidos da na­
tureza.



126 R e v l i t a  do C e n t ra  P o ly m a th lc o  do R io  G ra n d e  do N o rte

Os deuses talhados á própria imagem tinham nos olhos 
a vibração do que quer que seja imponderável, a luz hyperbo- 
rea que existe para lá dos mundos, nas regiões célicas “em 
que as auroras astraes alumiam as zonas multicores”. (1).

A luz da Grécia — Apollo

E Apollo, o esplendor verdadeiro, é a luz da Grécia, a 
epiphania da luz divina, a luz astral, immaterial e imperceptí­
vel, o fogo pantomorpho de que o sol 6 apenas a imagem 
physica.

Juvenil sorriso em tudo, bondade generosa e protectora 
—sobretudo sentimento de grandeza a heroismo : eis a alma 
magestosa da Grécia.

Contraste que se evidencia.. .

O contraste flagrante, absoluto, immenso, desse quadro 
vivo, desse ambiente fulgurôso, dessa efflorescencia exuberan­
te com a perspectiva negra, sombria, exicial que o Oriente 
apresenta ao espirito é estupendo, chocante e assombroso.

De um lado, o movimento são e fecundo; do outro,- a 
immobilidade enervante.Vparalysadora; o trabalho factor de 
toda a felicidade; o tocpyr caiisa de todas as misérias; flbi 
fundo optimista em todo o Occidente; um desengano pessi­
mista em todo o Oriente; a seiva virgem e effluente de eternal 
primavera na Grécia; o hemo senil vehiculador de dementosa 
prostação ha China.

Consequências da immobilidade

Do exposto, resalta a exactidão da nossa hypothese; não 
será preciso adduzir mais exemplo. A Grécia satisfaz: repre­
senta o Occidente.

Como acabamos de vêr, a immobilidade precipita os po­
vos a um estado de lamentável pathogenese do qual resulta 
toda a sorte de males e misérias que constituem a essencia do 
pessimsimo — desse systema que tem por idéal concreto ó 
“ Nirvana” ou beatitude eterna.

1) f lchurt- , O« g rn n d e *  Iniciados.
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Dahi porque o anniquilamento, sagrado objecto a que 
aspira todo o budhista determina-se não como aberração, mas, 
como consequência inevitável da própria natureza evolutiva.

Gera-o a immobilidade: filho da inércia e do desespero, 
é o idéal mais negativo que existe.

Nisso, consiste a causa da infinita miséria do Oriente, 
o explicativo trágico do chim, a solução redemptiva de Sakia- 
Muni.

E’ natural que, da morbidez resultante da immobilida­
de o espirito gemeo da Índia e da China—velho, doente, sof- 
fredor — procurasse no anniquillamento o termo de suas mi­
sérias e angustias.

Comprehende-se dessa maneira, a extranha forma do 
Budhismo, o absoluto despégo e ausência total de affeição poi 
tudo quanto nos é caro.

O Budhismo é  realmente a philosnphia da dôr

Em virtude de sua esesncia o Budhismo é systema pes­
simista como o Brahmanismo, cuja religião e philosophia se 
resumem nas quatro verdades sagradas de Sakia-Mouni: pri­
meira, a existência da dôr—»nascimento; segunda, a causa da 
dôr — a ignorância; terceirS, a. suppressão — perfeição ou sci- 
encia por intermédio da vista, do julgamento, da palavra, da 
acção, da vida, da perfeição, da memória e do extase (1).

E’ realmente, a religião e a philosophia da dôr. Ahi, a 
existência é apenas soffrimento e o homem —  pobre ser 
desventurado — está condemnado a soffrer em continuas trans­
migrações. Morre para renascer e continuar a sua agonia que 
é eterna.

Mas, oh! infinita ventura!... por meio das virtudes 
transcendentaes ou sabedoria infinita, o infeliz poderá subju­
gar o sobrenatural e contrariar o seu destino...

Existe uma liberdade... elle deve procural-a: attingir 
o “Nirvana”, isto é, o absoluto repouso.

Nessa quietude sagrada elle não voltará mais ao mun­
do: libertou-se!

“Ó anniqutllamento, a fusão da alma no Brahma pelo 
"Nirvana”, eis o fim, o idéal” !

( 1) O l d o m b o i f f .  ilve iD oudlia .
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“Existir é um mal; não existir será a libertação e a 
salvação” ! (l).

Mas, quão amarga é a desillusão para a qual não ha 
consolo!. . .

A moral hudhista é desoladora. Retrata, como Brahma 
na Índia, o soffrimento eterno da China. E’ a dôr de uma 
raça acabrunhada pelo. infortúnio, çsmagada pela miséria, avil­
tada pela servidão, procurando no “nada” liberdade para o 

' seu immenso estertor.
Oh! miséria humana, lancinante gemido, mixto de des­

espero e agonia!... O “Nada” é o expoente máximo da li- 
• berdade, a unica e ultima e mais querida esperança!

H’ o verdadeiro pessimismo: a immobilidade gerou-o.
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Ingenuidade Persa e Judaica

A concepção primitiva do mal restringia-*e a um equi­
líbrio de forças, em que a balança-* porventura propendesse 
para o bem: devia ser a victoria de Orsmuzd sobre Arihmane, 
do agricultor sobre o pastor—n Zend-Avesta; a omnipotência 
de Jehovah: — triunipho dos fieis sobre os rebeldes, dos an- 
jps bons sobre f.ucifer.

A immobilidade contemplativa da Índia‘e da China de­
turpou a ingenuidade perso-judaica morhificando a visão até 
as allucinações budhicas: do sensualismo de Kapila porejou o 
“ Nirvana”, isto é, o pessimismo elevado ao gráo de systema 
religioso-philosophico.

Questões que restam harmonisar..

Mas, será este o mechanismo do pessimismo ’
Se é o resultado inevitável da immobilidade, sendo jus­

tamente o contrario- — o movimento e a activldade que cara- 
cterisam o mundo Occidental, como, .se concilia com a uvpo- 
these, a denominação de pessimista dada ao século XJX?

Que explicações poderão ter i  theoria 'do “ Infelicita” de
I.eopardi e o systema de Shopenhauer e Hartmann ?

i ]) r. I) l*iMkLnli>nwi «'ujii. iui-
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Antes de tudo o que é preciso considerar...

O argumento, “â priori”, parecerá verdadeiro, mas re­
sulta de má interpretação que se tem dado aos factos.

Na Índia é na China, o pessimismo correspondia a um 
determinismo: a paralysia do elemento dynamico.

E foi por isso, mercê de circumstancias meso-physiolo- 
gicas e ethno-psychicas que se tornou dentro em pouco assom­
broso systema religioso-philosophico.

Filho da immobilidade, está em harmonia immanente 
com a passividade moral e intellectual de milhões e milhões de 
indivíduos. E’ realmente um estado geral caracterisado por im­
mensa e assombrosa população.

Entre nós, porém, civilisação activa tendo por caracte­
rística o factor dynamico, a dôr não affecta jámais os moldes 
trágicos do Budhismo e o pessimismo, sem razão de ser, es­
púrio e selvagem, não apparece senão como um caso esporádi­
co, totalmente individual e insulado, mais caprichoso do que 
real, motivado por predisposições neuro-psychopaticas do orga- 

' nismo ou pela archi-obcessão da vontade na mania aguda de 
celebrisação.

E tão deslocado é para o nosso meio que, por mais in- 
leiligente systematisação que lhe tentasse dar o genio de Leo­
pardi e a profunda intuição de Shopenhauer, o pessimismo não 
logrou escola.

A tentativa de Hartmann foi mais negativa ainda.
- Seria levantar em pleno vigor de nossa civilisação a 

muralha decrepita do Oriente. •

Vista de conjuncto

O pessimismo é incompatível com a nossa dynamica 
physica e intellectual, é aberração na esphera indefinitamenle 
progressiva de nossa evolução.

O século XIX não foi absolutamente pessimista. Leo­
pardi inspirado no seu infortúnio foi apenas pállido reflexo; 
Shopenhauer, impregnado das theorias orientaes que começa­
vam a ser divulgadas, não foi mais que um aventureiro illa- 
queado; Hartmann um apaixonado que seguindo as pégadas 
do mestre muito cèdo agonisou.
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Nem um nem outro, representa a humanidade ou regis­
ta um sentimento de dôr concretamente universalisado.

Egoístas g.eniaes, desejavam' tou^uistar celebridade pelo 
imprevisto e exfravagancia das idéas.'' ’

—Eis porque, não concordamos com a legenda de pessi­
mista conferida ao século. Uma concepção ‘ndividual não pode 
ter fóros de universal. Os inculcados pregoeiros do pessimismo 
revelam em suas theorias particularidades viciadas do cérebro, 
em desequilíbrio. •

Aliás, a denominação de pessimista emprestada ao sé­
culo, resulta também e em mór parte, da tristeza c amarga 
plangencia traduzidas em prosa e vtfrso pelos poetas e escri- 
ptores de 1800 a 186o. Vigny, Heine, Baudelaire, Byron, Pou- 
ckine, Musset, Lamartine, etc. formam o flébil cortéjo, a litania 
dolente. ,

Estudando essa pliase de tristeza .que tão indevidamente 
dá o nome de pessimista ao século, temos em vista reduzil-a á 
sua categoria e logar proprios, caracterisando c assignalando 
ao mesmo tempo as suas causas.

Concretisemos: de um modo geral e considerado o sé­
culo todo, houve esporádicamente um pessimismp- individual ■ 
com Leopardi, cujas causas determinaremos adeanté; ■femfl.tiv« 
de systcmatisaçâo de pseudo-p*essimismo imaginado com fins 
astuciosos por Shopcnhauer e continuado “á outrance" por seu 
discipulo Hartmann que esboçaremos em breve; theorias que 
de fórma alguma subjugaram o século, e jámais attingiram 
o minimo gráo de universalidade.

Assentavam na imajioação doentia e na hypertrophia es­
piritual dos seus anormaes sacerdotes.

Falsas, artificiaes, cerebrinas, estàp em franco conflicto 
com a natureza, em flagrante desaccôrdo com a vida, em irre­
conciliável dissentimento com a razão. Engendradas a capri­
cho, tendo por plasma, as dyserásias ou os humores dos tem­
peramentos, sendo na mór parte, desabafos de grandes dece­
pções, fermentos de tédios concentrados, essas theorias, algu­
mas tpnfeitadas còm profundos e variados gráus de sciencia e 
philoSophia, attestam até que ponto a impulsividade mórbida 
pode arrojar a especulativa humana.

Não ha ahi, systema universal: o pessimismo como o 
apresenta Leopardi, Shopenhauer ou Hartmann nào é a syste- 
matisação de um principio real e demonstrável, a generalisa-



ç$o de um faclo existente e incoiuestavel, a expressão de um 
sentimento manifesto e evidente, os termos geométricos de uma 
lei; por isso, podemos dizer: nada na nossa natureza, na nossa 
vida, no mundo occiden 4  em summa, justifica ou explica essa 
philosopliia de excepotfo, »’’não ser a exiravagancia neuró­
tica .. .\inomalias, desvios e idiosyncrasias mórbidas.
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INFINITO PESSOAL

Sobre esse intricado problema vernáculo o professor
J . Gueiros, director desta revista e cathedratico de Portuguez 
da Escola Normal, acaba de publicar importante estudo que 
tem merecido o applauso das nossas maiores autoridades em 
questões de lingua.

No intuito de bem servir os nossos leitores, publicamos 
aqui as conclusões a que chegou, em suas investigações philo- 
logicas, o autor do alludido trabalho.

SUMMULA DA MATÉRIA

Üs que, por carência de tempo ou fastio intellectt^il, 
não quizerem palmilhar os meandros dc JattyrhWho das qués-, 
tões de philologia e gramniatica porjpmfe nos compelliu o de­
sejo de ver cohenrente e vernaculamente systematizado o uso 
do infinito pessoal, poderão, logo aqui, sem grande esforço, as­
similar o que sobre o assumpto está apurado nas producções 
das maiores autoridades contemporâneas, esclarecidas por pa­
cientes investigações philologicas e pelo critério scientifico com 
que se induzem as leis que regem os factos da lingua de accor- 
do com os princípios da dialectica, factores imprescindíveis á 
Ma disciplina grammatical.

As regras todas, até hoje formuladas, podem ser per- 
lunctoriamente reunidas em uma de pessoalidade e outra dei 
impessoalidade, nestes termos:

Pessoalidade
E ‘ geralmente pessoal o infinito que, não formando lo- 

cnçào irreductivel com algum dos auxiliares accidentaes, como 
— DEIXAR, PODER, DEVER, DESEJAR, QUERER, OU­
SAR, TENTAR, IR, VIR, etc., tenha sujeito proprio em nomi­
nativo, ou que, não tendo sujeito proprio, seja conversível em 
modo finito, sem alteração de sentido, ou ainda que, não ten­
do sujeito proprio, nem sendo conversível, reclame, por eu­
phonia ou clareza, a emphase da pessoa e numero do sujeito.
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Impessoalidade

£ ’, em regra, impessoal o infinito independente da re­
gência expressa de qualquer verbo, ou o que, regido por ver­
bo de caracter auxiliar, tenha sujeito idêntico ao desse verbo 
—  sendo, portanto, inconversivel em modo finito — ou mesmo 
que, tendo sujeito diverso, venha este ’em caso obliquo ou seja 
indeterminado.

Estas duas regras estilo desdobradas, nos dois últimos 
capítulos deste trabalho, em diversos casos que aqui antecipa­
mos com os respectivos exemplos, para auxilio dos 
que, por qualquer motiva, não podem fazer senão leituras re­
duzidas.

Ver-se-á que, de preferencia, citámos os exemplos dos 
múltiplos casos (mais de 30!) de pessoalidade e impessoali­
dade enumerados pelo dr. Carlos Góes, o mestre da lingua 
mais avantajado no esforço de codificar o uso vernáculo do 
infinito. E assim, deixamos evidente como, por generalização, 
pode ser reduzida e simplificada a dosagem grammatical dos 
casos que devem ser assimilados pelos cultores da lingua ma­
terna .

Por esse processo, reduzimos os 32 casos, restricções, 
notas, etc. enunciados pelo eminente cathedratico mineiro a 
séimente 4 de pessoalidade e 4 de impessoalidade, a saber:

, •- . . .I .“) — E’ pesSoal.tf .infinito de sujeito proprio em caso 
' recto e que não esteja conjugado com algum verbo de caracter 

auxiliar, ex s .:
“Julgo seres tú sabedor, creio termos sido enganados” . 

(E. C. Pereira, Gramm. Hist. p. 516) —  “ Não te admires 
tú de serem elles os preferidos” . (C. Goes, Synt. de Cone. 
pg. 168) — “Trabalha, meu filho, para agradarem tuas obras 
a Deus” . (F. M. Pinto apud Maximino Maciel, Gramm. Des­
cript. p. 298) — “Admiro-me de gritares com tão grande for­
ça” . (João Ribeiro, Gramm. 15.* ed., p. 192) — “ Não fa­
zerem mercês os reis seria não serem reis” (Vieira, apud Gri- 
vet. Nova Gramm. Analyt. p. 341) — “Por serem os ventos 
contrários, não poude o navio adiantar muito aquelle dia" 
(Augusto Freire, Gramm. Port. 7 .a ed., 1894) — “Comprei 
esta pêra para comeres” (Pacheco Junior e Lameira de Andra­
de, Gramm. 3 .‘ ed. augment, por F. de O. p. 614) — “Jul­
go poderes fazer esta viagem” (Dr. E. Carneiro Ribeiro, Se­
rões Grammaticaes, p. 642) — “ E’ tempo de partires”. (Juliu 
Ribeiro, Gramm. Port. 7 * ed. p. 277) — “ E crêde que ave- 
rei prazer de me matardes” (Canc. D. Din. 587, apud Said 
Ali, Diff. da I.ing. Port. p. 62)*
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2.") — £ ’ também pessoal, para realoe do sujeito, o in­
finito que, não tendo sujeito proprio, se possa substituir, sem 
alteração. de sentido, por um verbo no modo finito (1), exs.:

“Assim as palavras para representarem estas relações 
mutuas tomavam ou differentes formas ou differentes propor­
ções” (Soares Uarbosa ápud Said Alli, Diff. da l.ing. Port. 
p. 84) “Todos estão alegres por terem paz” (Julio'Ribeiro,

. Gramm. Port. p. 277) — “E’ tempo de nos passarmos a Áfri­
ca” (Fr. L. de Souza, apud Maximino Maciel, Gramm. Des­
crip. p. 202) — “Valerio e Marianna ficam algum tempo de 
mãos dadas sem se olharem” (Castilho, apud C. Góes, Synt. 
de Cone. p. 165) — “E querendo nós haver fala para nos in­
formarmos d e lle . ..” (Mendes, Pinto,, apud João Ribeiro. 
Gramm. Por. p. 193) (2) — “Affirmavam os zagaes terem 
v is to ...” (A. Heçc. apud E. C. Pereira, Gramm. Hist. p. 
523) — “Os mesmos ípje tinham língua para os celebrarem 
não tiveram mão para os escreverem e autenticarem” (Ilerc 
Dr. Carneiro, Serões Grammaticaes, p. 647) — “Virtudes sem 
trabalhares e padeceres, não verás tu jamais com teus olhos” | 
(Hern. apud Facheco Junior e l.ameira, Gramm. Port. p. 
613) — “E’s nascido para nos alegrares” (Idem, apud Julio 
Pires) — “ . . .  entenderão sem terem entendimento” (Vieira, 
apud Grivet, obr. cit. p. 34).

7  *

í l)  EMa regra, que í  desenvolvimento «la theorla «Io V. B 
/oi Impugnada pelo <lr. Ruy Barbosa. A fraqueza, porém, .  a té  o vltdo 
U.i nigum entação com -que a  Agula oahianu procurou refu tar a -**poF- 
ta  «lo séu velho inn.tr«  o conterrâneo — o <Vr. Carneiro, que hb estrl- 
baru na Wioorln «lo gloetffrogo allemão — Vnoumbtu-se de denionstral-o* o 
mu! erudito phllologo ftald MI, no »eu trabalho p«jr nôs e1‘ a<lq, e onde, 
apüzar «1« discordar da opinião «lo fun«lador <ln phllologla ro m m lea . 
11 z ver que o au tor da Repllc, olaudJcou na «juastão, desnaturando a 
■loutrlna do Prof. <le Bonn « deixando-se mesmo levar por ««Hfifles mn- 
ilrirnas de Azurara, onde transform aram  em podem «eram — o podem eer
• noontrüdo nas mal* antigas edlçSes. N a reivindicação da liHtgcr Idade 
«bi theorla «lo grande linguista que «urgerlu a regra nelina onuneln- 
•l.i. escreveu fiald Alt estae palavras »«“veras:

“Era este  o critério  «Io professor de Bonn, diante de tal dou­
trina oa exemplo« errados do ar. Ituy Barbosa não valem a tin ta  que 
lhe «untaram*.

Nos «eus ultlmon discursos jã  vemos o au tor da Replica trilhando
• tmlnlio diverso. Tinja v ista a poioração «te em  ultimo discurso na 
Heiiitdo:

“Turnern a m inha língua, em oomo quiserem aquelles que não t i ­
verem força de animo de a consideraram  «tom serenidade n co rdura."

Afil Pão sAmentc o sujeito «lo Infinito A o mesmo do vPrho finito, 
mas a  regencla da preposição de torna Inconveralvel esae Infinito.

íl)~ Jo K ?5  Ktbelro a ltrlbue  esse caso  de pessoalldade & Influencia 
da pronom lnalldade do verlto, lato é, & voz multl_acclonal do mesmo.

Vê. pois, o d r. f}«Tea que sua theorla, ao contrario  do que s. ». 
Imaginava, teve o  seu precursor d« nome b e m  lustroso nos domínios 
«ln phllohsrla porti^cueza ®

Que pena, porém. que ‘elle não desenvolves*« nem demonstras»«' 
vsrii iriQdi-rnlssImii don trlnn’ . . .
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_3.n) — Pessoaliza-se, por euphonia, ou para maior cla­
reza na expressão do pensamento, o infinito que, apezar de não 
ter sujeito proprio e vir conjugado com algum verbo de caracter 
auxiliar — sendo, por isso, inconversivel — esteja, entretanto, 
bastante distanciado do verbo finito que o reger, ex s .:

, “Possas tu, descendente maldito 
De uma tribu de nobres guerreiros.
Implorando cruéis forasteiros

* ‘ Serei presa de vis Aymorés” . (G. Dia^)

Para mais exemplos desta regra, veja-se o V capitulo 
deste trabalho.

Cumpre, mais uma vez, advertir, que a pessoalidade 
neste caso pão é obrigatória. São escassos os exemplos do ty 
po supra transcripto nas obras dos npssos melhores vernacu- 
listas contemporâneos.

E’ sempre de melhor aviso formar a phrase de modo 
qué a euphonia ou a Clareza não reclamem essa pessoalidade, 
que importa .na violação de leis de impessoalidade legitima­
mente induzi-las do uso clássico mais abundante e reiterado nos 
documentos de todas as épocas da lingua.

4.") Pessoaliza-se, finalmente, se se quer realçar o 
legitimo sujeito, o infinito pronominalmente apassivado, mes­
mo que o sujeito não esteja em caso recto, exs.: (1)

“ Eu vos prometto, filha, que vejaes esquecerem-se Gre­
gos e Romanos” (Camões, apud C. Gões) — “E vê, na ex­
trema apathia de um desalento sem cura alienarem-se-lhe da 
alma os entes mais charos, malograrem-se-lhe as ambições 
mais puras, quebrarem-se-lhe todos os liam es ...” (Ruy Bar­
bosa).'

Neste mesmo caso, será, entretanto, preferível a pas­
siva impessoal seguida de complemento terminativo — ainda 
que o sujeito do infinito seja proprio e esteja em caso recto — 
quando a passiva pessoal se possa confundir com a voz reflexa 
ou com a reciproca, ex.:

E’ de justiça cartigar-se aos criminosos”.

( 1 )—<) n a  ml to reflexivo o u  reciproco — nrate  menino caio  po- 
ileift, para  «vltar-aa a  ayntaxe barbara  que considera o pronome se eu- 
.telto <5«. um verbo finito, lorimr-«,- pessoal. He nâo milita esta clr- 
ciimelaTKl.i, * T*e<feriv*l obedecer A Influencia Im peiaoallsante do su ­
jeito rm  ram  obliquo o deixar o Infinito aeru lr u “a norma tcer^l" - 
ii l m p c s ^ a U d a d c .
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Se dissermos: “E’ de justiça castigarem-se os crimino­
sos”, poder-se-á, por ventura, entender que os criminosos se 
castigam a si mesmos ou mutuamente Para evitar essa con­
fusão, 'apassiva-se o infinito, indeterminando-se-lhe o sujeito 
e transformando-se o substantivo do plural, que servia de su­
jeito da fórma passiva pessoal, em complemento terminativo.

Esse recurso da lingua portugueza é çommurn á lingua 
castelhana, conforme se poderá ver na Grammatica de Andrés 
Bello.

Voltemo-nos, agora, para a “norma geral do infinito” 
— a impessoalidade.

1. “) — E' impessoal o infinito independente da regên­
cia expressa de qualquer verbo e, portanto, o infinito —<*

a) — usado imperativamente> “Soldados, vencer ou 
morrer! Apontar armas!” (C. Góes, caso 18°) (1)

b) — usado interrogativa ou exclamativamente com su­
jeito indeterminado: “ Trahir a Patria’ Que ignominia” !
“ Vender a Patria! Que crime nefando” ! (2)

c) — regido de preposição e complemento de uma pa­
lavra: “Gerações por vir — “Com as lagrimas a saltar-lhe dos 
olhos” (C. Góes, caso 9") — “Creanças avidas por aprender, 
casas adequadas a servir de escola” (ídem, caso 13°) — “Os­
sos duros de roer — Terras próprias para cultivar” (Idem, Nota 
2 ao caso 13°) — “Já alcançaste a. graça de ser perdoado” 
(Idem, caso 14°).

Quando neste caso, o infinito não tem sentido passivo 
(ou depoente como doutpna E. C. Pereira) pode, para realce 
do sujeito do plural, assumir a forma pessoal, e x s .:

“ . . .  para que neste assumpto não perdessem o privi­
legio singular de serem. . .  os nossos iniciadores e nossos mes­
tres" (l.at. Coelho ápud C. Góes, Kestric. ao caso 14°) — “O 
desejo de conhecerem tudo por si mesmos os leva a emprehen- 
der esta viagem; o desejo de o verem em casa não lhes cabia 
no peito” (Dr. Carneiro, Serões Grainmaticaes).

2 . '*) — Impessoaliza-se o infinito que não tem sujeito

<1)—■O  i£. O. iV r iú JH  m e n c io n a  a liu i»  n e a u  .-uo u  o  In
H ia to  d a *  o ra ç B e »  o l f a t i v a » .  C o m o . p o r é m , o  e x e m p lo  (Viver o u  mor. 
eri) a p o n ta d o  p e lo  e r u d i t o  g r a m m a t lc o  s e  c o n f u n d e  o o m  o a  d o  im p e m  - 

t lv o , d e lx a m o a  d e  a a p o c i f ic a l - o  A p a r l a .
(2) —Oh aaemptoa da lotra b) a» identificarão Intairam entr mu

na do 4“ a  io âe Imiicaeoaildade, e t  relacjonarmo» aa diini ora<:6< <ti ■
xcndo, por «xenvplo: "QUr '■rim* nefando é vander a P a tr ia ’”
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proprio e cujo verbo regente, por ser de caracter auxiliar, for­
ma com elle uma locução verbal de tal modo irreductivel que o 
torna quasi sempre inconversivel em modo finito, exs.:

“Devemos estudar — Podeis sahir — Queiram retirat- 
se” (C. Goes, 2° caso) — “Costumamos sahir — Começareis 
a trabalhar — Elles costumam embriagar-se — Elles começa­
ram a injuriar-se” (ldem, 4o caso, Nota) — “As estreitas pa­
reciam sorrir” (l)  (ldem, 5“ caso) — “Os outros doze não 
são vistos sahir” — (Camões, ldem, T  caso). •

E’ permittido em tal caso flexionar o infinito, segundo 
já vimos, quando este se distancia bastante do verbo regente.

Reclamada, ás vezes, na poesia, pelas necessidades do 
metro, rytlimo, etc., na prosa é absolutamente vitanda essa 
flexão, mau grado os exemplos das grandes autoridades já ci­
tadas e que nos levaram a repetir, no 3o caso de pessoalidade, 
a regra que é apenas uma concessão feita pelos grammaticos 
ao abuso filho da indisciplina grammatical que, quanto ao uso 
do infinito, tem caracterisado os melhores modelos de verna- 
culidade portugueza.

3*) — E' ainda impessoal o infinito de sujeito proprio 
em caso obliquo, (2) exs.:

“Fazei sahir os convidados’’ — “ Mandemos entrar os 
alumnos” — “Deixae brincar as creanças” — Deixae vir a 
mffn os pequeninos" (C. Góes, 3o caso) — “Viu vir dois ho­
mens” — M. Assis — "Nós ouvimos cantar estes melros” — 
te. Queiroz — “Elles viram entrar Helena e o pagem” — M. 
Assis ■— “ Um súbito silencio faz ir docemente as aguas mur­
murando e adormecer os brutos animaes” — Camões — “Os 
deuses faz descer ao vil terreno, e os homens subir ao céo sere­
no” — Camões, (C. Góes, 7o caso) “A frota de Mir-Hocem 
verá braços e pernas ir nadando” — Camões, (ldem, Restric. 
ao 7a caso) — “ Importa aos prelados fazer todo esforço c re­
sistência” — M. Uernardes — “Era impossível aos passageiros 
e aos moradores penetrar na casa do solitário” — M. Assis, 
(ldem, 11° caso) — “ A lei estatue aos juizes punir os crimino-

< D — Impessoal lu d o  u verbo "Parecer, puesoaliga-s« o Infinito p o r  
«11« rugido: “A i mtrella» parcrlu. aorrlr«m!”

i(3)—Os «miüuutuA d* (Inftua. trUiekut ao conJHvUneolo do« va- 
«•>>■ latinos, podem v rr.ncar facilm ente na o aujeito do Infinito esta ont 
raso  obliquo, Inda^nr.uo a< esse sujeito é ou n to  complemento do v e r ­
tH) refen to  do brflnftivo. N este exemplo: "Ouvi Maria can tar", Maria, 
• tua 6 complemento objectlvo do verbo finito — Ouvi — é sujeito do In 
finito — cantar, c, portanto, estd em caso oblkmo. como melhor ae vê 
no exemplo; “Ouvl-a can tar".
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sos” — “A postura prescreve acè negociantes' pagar multa” 
(Idem, 12° caso) — “Verás prolongar-se os muros” (O. Men­
des, apud. O. Mota) — “Alli verão as settas estridentes reci­
procar-se. . .  " (1) — Camões — ‘Não nos deixes càhir em 
tentação” (Pe. A. P. Figueiredo).

4“) — E \  finalmente, impessoal o infinito empregado 
na sua maxima expressão nominal e eufó sujéto fica indeter­
minado, exs,: •

* Viajar recreia. Fumar prejudica” — “Discutir não 
adianta’ (C. Góes, 1# caso) — “O passear em manhã fresca 
e serena nos é muito deleitoso” (Dr. Carneiro,” Sérões"Gram- 
maticaes) — “Dar aos que merecem ou não merecem, é dar; 
dar só aos que merecem, é premiar; avaliar o nascimento pelos 
uaes ô vaidade, medi-lo pelo tempo é superstição; estima-lu 
pelo fim é prudência” (V>eira, apud Orivet) —1 “Tudo' £ vai­
dade excepto servir a Deus” (Idem, ihidem) — “ E’ nossa in- 
lenção passear, é teu intento viajar” (C. Góes, 8° caso).

Neste mesmo caso se pode incluir o infinito pronominal­
mente apassivado com indeterminação do sujeito e seguido de 
ci implemento terminativo, para evitar confusão com a voz re­
flexa ou reciproca, como no seguinte exemplo iá citado:

' “E’ de justiça castigar-se aos criminosòS.”

< 1 >—Conform«- vertm oa, a  vox tnulUaocional 4 abaolutanifenta Vn 
• upaz a«- exencor influencla peaeoallsanle. O infinite, d m u  voz, ora 6 
ix vsnal, no eacriplo* claaslcua, o ra  ImpaiaoaJ, fomo no* dolz eXMn- 
pVoa a r im a .'

ijn .in Jo , com  a  fo rm a impeRsoal, ax o ircu m itan o laa  «1* plinu«. 
IM im lttlrem  a  fa ls a  analys« do se oomo a u jrlto , Jnl(canv>s preferlvol 
a -lop tar a foi-nia p«v*oal p u n  ro.il.-c do w rd a -lf lro  HUjoIto.

I
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Centro Polymathico do Rio Grande do Norte





Estatutos do “dentro Polyma- 
tico” do %io G. do Norte

I

jo_o  Centro Eolymathico, com s6de na'capital do
Rio Grande do Norte, tem por fim fomentar a cultura ii# !k -  
ctual e funccionara de accordo com estes estatutos e as. norma:
estabelecidas em seu Regimento Interno. S É É É M

Art. 2“_Rara consecução de seu fim o . .rntrfr piom •
-''•verá— 4

a)_ A  publicação de iinu revista de estudos poiynu

1,110 ’ h ) _ Conferencias, dissertações e horas literanas.
c) _Concursos literários, scicntificos ou artísticos com

prêmio para o vencedor. ’ V Ü 1 ,
d) —Festas para realce das grandes datas ou buiu  mo

de algum intellectual ,qu artista.
e) —Serões artiítico-literarios.
f)  —Communicaçáo constante com os centros mtclic- 

ctuaes do paiz e do estrangeiro, ao seu alcance.
... (—Viagens d if delegados seus a centros e congressos

de intelleciunes. .
h) -  Excursões scientiíicas ás regiões do interior.
i) ___a manutenção de uma bibliotheca e um museu ane­

xo á mesma.
j)  —A divulgação daf* descobertas ou invenções mais re-

^^^r~Propaganda.v.const:mte da diffuSSo do'ensino e dos 
‘ e processos da pedagogia conte iigoranea.

1 )_ 0  estudo meticuloso da lingua" vem arma.
Alt. 3U—Os membros do centro, cujo numero é indríi- 

nido, são ÍTe S classes.
1— Fundadores — os que. compareceram á sessão inau­

gural ou nella se fizeram representar.
2—  Effectivos — os que, residindo em Natal e exercendo 

actividade mental em qualquer de suas modalidades, sejatn 
propostos e acceitos de accordo com o regimento interno.
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t—Benemeritos — quaesquer pessoas de boa reputa­
ção, amigas e protectoras das letras, que offerecerem ao Cen­
tro um donativo nunca inferidr a 2O0JS00O (duzentos mil réis).

4— Honorários — os que, a juizo do Centro, merecerem 
tal distincção por seu reconhecido saber e elevada situação in­
tellectual.

5—  Correspondentes V  os inlellectuaes de merecimento 
que residirem fora da séde social e fôrem propostos por algum 
socio e acceitos pela Directoria.

Parag. t°— Os1 direitos, deveres e previlegios destes 
sócios serão discriminados no Regimento Interno.

Parag. 2o—Os socios effecfivos, fundadore du não, e 
correspondentes, além das obrigações regulamentais, devem 
apresentar, dentro de 6 mezes da sua admissão, u.n trabalho es- 
cripto, o que lhes dará direito ao recebimento do diploma.

Art. 4o—A Directoria será constituída de um —
a) — Presidente ^ '
b) —Vice-prcsiaente.
c) — 1° secretario.
d) —2° secretario.
e) —Thesoureiro.
Art. 5o—O patrimônio social será constituído pelas men­

salidades, donativos e oelo producto da assiwutura da Revis­
ta ou de festas beneficentes, « t  í1»

Art. 6°—Para retormar estes estatutos será necessária 
a maioria absoluta dos socios effectivos. apos convocação da 
Assembléa Geral, pela imprensa, sob proposta de, pelo menos 
um quinto dos socios.

Art. 7°—Os membros do Centro não respondem indivi­
dualmente pelas obrigações contraídas pela sociedade nem es­
ta pelos compromissos individuaes dos socios.

DISPOSIÇÃO GERAL.

Dissolvida esta sociedade os seus haveres reverterão ao 
Instituto Histórico e Geographico do Rio Grande do Norte.

COM POSIÇÃO, P B O T O - G R A V l /R A S  B IM P R E S 6 A O  DAS O F F IC I .  
NAS DO " J O R N A L  DO C O M M E T C IO ” , F O L H A  DE MAIOR CIR 
------ C U LAÇA O NO N O R D E S T E  B R A S IL E IR O  —  R E C I F E — 1#20— C


